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Apresentação
No início de 1991, eu participei de uma reunião com Eliel (Edito-
ra Abril) e sua esposa; Romeu (Revista Planeta/Editora Três) e sua 
esposa; e Joel (da editora Visão, assim como eu). Nessa reunião, de-
pois de analisarmos várias propostas de lançamento de uma revis-
ta, chegamos na conclusão de lançarmos um anuário de nome Guia 
do Buscador. Estava acertada a sociedade entre seis pessoas e sob a 
bandeira da Arteimpressa Editora, pertencente ao Eliel, recém-saí-
do da Abril, e prestador de serviços editoriais à mesma. Eu, o Joel e 
o Romeu, mantivemos nossos empregos por mais alguns meses até 
construirmos um “corpo” empresarial mais sólido. Com a decisão 
de publicarmos o Guia do Buscador, fomos em busca da formação 
de um banco de dados com nome, endereço e atividades de todos os 
setores alternativos (esoterismo, terapias, alimentação, entre outros). 
Nessa “andança”, eu e o Joel identificamos o professor de radiestesia 
Renato Guedes de Siqueira, que nos deu umas aulas sobre o mercado 
esotérico e principalmente radiestésico, além de nos proporcionar o 
endereço e o contato de várias pessoas que deveríamos procurar por 
se tratarem de profissionais sérios e respeitados em seus setores.
Lá fomos nós, eu e o Joel, contatar as pessoas dessa lista do Sr. Re-
nato, e entre essas pessoas, havia um tal de “Cafarelli”, do Instituto 
Mahat, fabricante de produtos para radiestesia, ministrante de cur-
sos e consultor em radiestesia.
Em algum dia do mês de outubro de 1991, chegamos no Instituto 
Mahat e lá fomos imediatamente recebidos pelo Cafarelli. De cara, 
já me identifiquei com ele, percebi que era um “sangue italiano” as-
sim como eu, e começamos a conversar pela boca e pelas mãos! E 
como “parlamos”... conversamos uma tarde inteira, ele nos encanta-
va com seus produtos artesanais desenvolvidos por, ninguém mais, 
ninguém menos, que António Rodrigues, seu sócio, um português 
“casca dura” que misturava os sotaques português de Portugal com 
francês, para se expressar em nosso português.
Enfim, já se passaram exatos 30 anos de uma amizade construída 
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pela honestidade, simpatia, irmandade... e aprendemos muito um 
com o outro. Nos envolvemos até mesmo em assuntos familiares. 
Não diferente também com o António Rodrigues que, infelizmente, 
assim como o Sr. Renato Guedes, já não está mais entre nós.
Ao longo desses 30 anos, o Cafarelli me viu construir minha própria 
editora, aonde dei continuidade sozinho do Guia do Buscador, sem 
sócios, período em que criei os sites Corpo e Mente, Guia do Busca-
dor, Momentos de Amor, Rede Holística, Radiestesistas (esses dois 
últimos já desativados) e, finalmente, o Jornal O Legado (2003) e seu 
site, hoje denominado Jornal Excelsior.
Com a chegada do Jornal O Legado, após alguns anos, consegui conven-
cer o Cafarelli a escrever crônicas para uma seção editorial que denomi-
namos em conjunto como “Falando Sério”, mas esbarrei na recusa dele 
em não querer assinar os textos. Depois de algumas conversas, propus 
para ele assinarmos as crônicas com o pseudônimo Jonny Khaff – Dr. 
Holístico, o Cricri alternativo. E assim o fizemos, publicando seu primei-
ro texto em novembro de 2004, e o último, por sua decisão, em agosto 
de 2015, época em que estava muito revoltado (acho que até hoje) pela 
formação de maus profissionais, e assim se reservou em seus comentá-
rios, evitando maiores polêmicas caso os mesmos fossem divulgados.
Portanto, estamos aqui oferecendo este e-book aos leitores, são 10 anos 
de crônicas em um pacote de 88 textos ilustrados, picantes e cômicos. É 
uma homenagem que realizamos ao nosso estimado amigo João Oreste 
Cafarelli para perpetuarmos suas palavras no mercado holístico.

Deixo também registrado aqui, meus agra-
decimentos ao Cafarelli, pela amizade que 
construímos ao logo desse tempo.

Alberto Sugamele
Editor – IAOL Editora

Jornal Excelsior / Guia do Buscador
www.jornalexcelsior.com.br

www.guiadobuscador.com.br 

Novembro 2021
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Maioneses esotéricas e 
Minestrones místicos

Novembro 2004 

Queria poder estar usando este espa-
ço, neste conceituado veículo de co-
municação do meio holístico para co-
mentários sobre os círculos holísticos, 
serviços que se esforçam para manter a 
ética e seriedade dos trabalhos desen-
volvidos voltados ao equilíbrio, bem 
estar físico, mental e espiritual de pes-
soas que os procuram e que se afinam 
com os vários recursos terapêuticos e 
metafísicos oferecidos por técnicos e 
terapeutas sérios, porém, este espaço 
me é oferecido justamente para que eu 
comente sobre procedimentos contrá-
rios ao bom senso e honestidade.
Sendo assim, hoje eu me dedico a es-

crever sobre o “CIRCO ESOTÉRICO” sem intenção de diminuir ou 
desmerecer os profissionais circenses.
As referências são em relação às “palhaçadas” esotéricas constan-
temente impingidas aos olhos dos leitores e ouvidos de espec-
tadores radiofônicos que procuram inocentemente e com certa 
ignorância socorro para diminuir ou corrigir suas várias aflições 
psicológicas, físicas e espirituais.
É comum a oferta de produtos, serviços e cursos sugerindo curas 
milagrosas, técnicas corretivas incontestáveis ou uma nova profissão 
na área esotérica...
Como se tudo isso fosse tão genérico e que se conseguisse tão fácil 
como “pintar uma estatueta de gesso” em uma escola de artes em 
artesanato popular...
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As informações são passadas às pessoas como que se fossem todos fi-
lhos dos mesmos pais, com os mesmos componentes genéticos, com 
os mesmos DNAs, como se fossem todos “fabricados como robôs”, 
idênticos, sem diferenças pessoais.
O nível cultural baixo desses “pseudo-orientadores” é denunciado 
em princípio pela péssima retórica e a falta total de conhecimentos 
gerais sobre “seres humanos” em todos os sentidos.
É impossível que se possa oferecer ou prometer qualquer tipo 
de cura a alguém que não se conheça pessoalmente, pelo menos 
por uma única vez. É impossível que exista uma técnica, um 
produto ou uma energia que produza os mesmos efeitos em vá-
rias e diferentes pessoas!
Generalizar na área holística é um grasso erro cometido por incom-
petentes esotéricos formados por incompetentes orientadores.
A total ignorância e incompetência permeiam a área alternativa, 
comprometendo perigosamente os profissionais experientes éticos e 
sérios, que por falta de alternativas tem que se apresentarem com os 
mesmos títulos profissionais.
Mesmo assim existem escolas, clínicas e orientadores com propostas 
sérias, éticas e atualizadas que são oferecidas aos que realmente te-
nham vontade, aptidão e tendências para seguir por estes caminhos 
de conhecimentos múltiplos de ajuda a seus iguais seres humanos.
Porém, deve se ter bom senso na escolha de suas atividades profis-
sionais, ou seja, se você tem habilidades para culinária é melhor que 
vá se aprimorar nesta técnica, do que por infelizes influências passar 
a se dedicar a fazer maioneses esotéricas ou minestrones místicos!

“Eu to ligado!” ...



14 Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério! - Jonny Khaff  - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

Prostituição Alternativa?
Desinformação?

Dezembro 2004

Continuando a vasculhar os meios 
místicos, ESOTÉRICOS, “EXO-
TÉRICOS” e alternativos holísti-
cos me deparo, abismado, com a 
total falta de informação e extre-
ma ignorância das pessoas que 
buscam auxílios com “orientado-
res”, ou “mestres”, ou “terapeutas” 
que se auto intitulam sabedores e 
“experts” nas áreas em que atuam, 
que abusam do estado de “ina-
ção” de seus “pacientes passivos” 
e com um “estúpido e irresponsá-
vel vício” do empurrol, enganam 
“consciente” ou por total falta de 
experiência “inconscientemen-

te”, receitando e indicando produtos sem se quer ter o  mínimo de 
curiosidade para saber se os produtos em questão condizem com o 
que é declarado nas suas bulas ou prospectos orientadores.
Trocando em miúdos e indo direto ao assunto, me refiro a produtos 
fitoterapêuticos produzidos precariamente e em alguns casos, pas-
mem, produzidos com “pó de madeiras” sem qualificação nenhuma 
ao que se propõe; produtos para aromaterapia embalados em frascos 
chamativos tipo “engana trouxa” cujo conteúdo nada mais é do que 
“derivados sintéticos” adquiridos a preço de banana nas distribui-
doras da Rua Silveira Martins em São Paulo; símbolos e pantáculos 
talismânicos fabricados em materiais baratos sem qualificação emis-
sora e com configurações geométricas totalmente erradas e disfor-



15Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

mes, que mais servem para atrair porcarias do que para rechaçá-las.
Prestem muita atenção! Produtos com formas geométricas, nomes 
ou símbolos e materiais errados ou desqualificados fazem mais mal 
do que se imagina! Se o intuito é usar um adorno para enfeite ou 
decoração no pescoço ou em casa, não escolham figuras aleatoria-
mente, você pode estar induzindo uma grande desarmonia em seus 
campos energéticos a ponto de o socorro corretivo posterior ser ex-
tremamente difícil.
E por fim, cito pesarosamente, os produtos e equipamentos “fabri-
cados”, “vendidos”, indicados e usados por profissionais e usuários, 
ignorantes, incultos, despreparados e também “maldosos”.
Sabe em que área? Alguns mais sérios que tem um “nome a zelar” 
podem já ter desconfiado a que me refiro, pasmem, me refiro à disci-
plina considerada a mais séria e mais antiga usada no meio holístico.
Senhoras e Senhores “A RADIESTESIA”!
Esta técnica já é usada por várias pessoas, aqui no Brasil, ha mais de 
70 anos e sabe-se que são inúmeros os sucessos alcançados, mesmo 
que com certa precariedade, porém, a partir da década de 70, revistas 
nacionais e internacionais da área holística e medicina complemen-
tar ressaltaram com muito louvor o crescimento desta disciplina em 
nível técnico e profissional ocorrido no Brasil e particularmente em 
São Paulo, e isto por motivo da divulgação em congressos nacionais 
e internacionais de experiências bem sucedidas e técnicas pessoais 
desenvolvidas por pesquisadores sérios e idôneos da época.
A partir de então a corrida popular para adquirir conhecimento e 
aprendizado da “radiestesia”, e suas técnicas, haja vista sua eficácia, 
superou todas as buscas existentes de outras disciplinas holísticas e 
complementares, pois em nível de diagnósticos e prognósticos pode 
ser aplicada em todas as áreas profissionais com extremo sucesso.
Isto estimulou pequenos e dedicados artesões a começarem a manufa-
turar no Brasil instrumentos para serem usados por radiestesistas, pois 
os mais adequados e técnicos adivinham de importações da França, 
Inglaterra, Alemanha, etc... Que eram muito caros e de difícil acesso.
O crescimento desta técnica e de seus seguidores foi tanto que mo-
tivou grupos de estudiosos e pesquisadores a disciplinar e a tornar 
mais profissional o comportamento, os instrumentos e os produtos 
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utilizados, pois a busca das pessoas para aprenderem a radiestesia 
era e ainda é em sua maioria para ser aplicada na área da “SAÚDE 
PESSOAL, AMBIENTAL E DOMÓTICA”, cuja responsabilidade e 
idoneidade profissional deve e tem que ser inquestionável!
Isto porque, já é sabido ou “deveria ser” que a manipulação e aplica-
ção das energias sutis, quânticas e abstratas as quais são diretamente 
invadidas, utilizadas e alteradas por processos radiestesicos, são de 
extremo potencial para a recuperação ou “destruição” de quaisquer 
situações as quais está sendo aplicada, e que “ainda não se tem total 
domínio sobre as mesmas”.
Pois bem, como tudo o que origina uma demanda comercial em vir-
tude obvia da procura e isto acontece também com relação aos pro-
dutos usados na radiestesia, por obra de “influências da má índole 
e caráter de alguns indivíduos inescrupulosos, inidôneos, incapazes 
intelectualmente, verdadeiras bestas daninhas, começaram a “PROS-
TITUIR IRRESPONSAVELMENTE”  a fabricação e venda de pro-
dutos para radiestesia, abusando da credibilidade, total ignorância 
e desinformação de consumidores inexperientes ou “radiestesóides” 
que acreditam nos produtos que adquirem por preços ínfimos, pois 
são de péssima qualidade e produzidos sem o mínimo de critério, 
usando-os para si próprio ou, surpreendam-se, indicam a parentes 
e amigos, irresponsavelmente e se colocando como corresponsáveis 
pelo mal que os péssimos produtos poderão causar a si próprio e 
outros usuários.
O uso de produtos radiestésicos incorretos ou desqualificados pro-
duzem efeitos mil vezes piores do que o consumo de medicamentos 
em dosagem ou composição aquém ou além ao necessário para os 
efeitos pretendidos, pois as velocidades das energias manipuladas 
radiestesicamente são inúmeras vezes maiores que a da velocidade 
da luz (300.000 Km/s) impossíveis de serem totalmente dominadas 
mesmo que por alguém experiente e “expert” em radiestesia.
Isto quer dizer que “errou, dançou”, dificílimo de corrigir, às vezes, 
impossível!
Para quem realmente é um sério e idôneo pesquisador e estudioso da 
radiestesia e assume responsavelmente a título de radiestesista, isto 
não é novidade e é indubitavelmente levado a sério, pois, até os mais 
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famosos e hábeis profissionais da área já sofreram e sofrem consequ-
ências danosas provocadas por lapsos em pesquisas, e é amplamente 
sabido, divulgando em revistas e livros específicos, que vários “ex-
perts” em radiestesia MORRERAM por se excederem a exposições 
inadequadas às energias radiestésicas, isto também aconteceu na 
França que já foi declarada o berço da radiestesia moderna.
Esta pequena e básica informação a respeito da ética na radiestesia e 
outros segmentos é para alertar os orientadores e usuários desinfor-
mados que existem órgãos oficiais pesquisando e observando todos 
os segmentos intitulados holísticos ou medicinais complementares 
e estão quase prontos a atuarem de forma drástica para conter dis-
crepância e abusos que possam se aproveitar da fé pública e que por 
uma infeliz e escrota atuação de indivíduos sem caráter, todas as dis-
ciplinas dedicadas a real colaboração para a elevação e recuperação 
das pessoas e ambientes, chamadas de terapias holísticas ou medici-
na e terapias complementares, e seus profissionais atuantes, de forma 
responsável e idônea, correm o risco de serem punidos por serem 
considerados de forma genérica.

RECADO: Olhem por onde andam e onde pisam!
Deem mais valor a si próprios e não se entreguem a quem não forne-
ça segurança e idoneidade!
Não aceitem orientações de quem não demonstre e prove competên-
cia e seriedade!
Não cuidem da sua saúde observando SÓ CUSTO deem prioridade 
ao benefício.

“O barato pode sair muito caro”

“Eu to ligado!” ...
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Desinformação! 
Ou péssima orientação?

Janeiro 2004 

Ora ora ora! Desta vez eu fiquei surpreso.
Peço desculpas ao meu querido amigo Alberto Sugamele diretor 
editor do Jornal O Legado, que teve que atender vários telefonemas 
de pessoas interessadas em maiores esclarecimentos sobre produtos 
usados em radiestesia, devido a publicação do “To ligado por Dr. 
Holístico” da edição passada - dezembro/2004.

A minha surpresa é referente ao interesse das pessoas que “estão li-
gadas” por saberem sobre o que é pouco divulgado a respeito do que 
é técnico e funciona e o que é “perfumaria” e nada faz.

Conforme conversa com meu amigo Alberto, a maioria das pessoas, 
e foram muitas, queriam saber como diferenciar o que “funciona” e 
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o que “não funciona”...
É lamentável saber que pessoas que usam instrumentos e produtos 
para radiestesia que foram orientadas por “professores”, “mestres” ou 
“sei lá o quê” que por preguiça ou por desinformação não orienta-
ram seus alunos ou ouvintes adequadamente. Essas pessoas usam e 
abusam dos vários produtos oferecidos no mercado sem ter tido a 
menor orientação, por mais básica que fosse, sobre o certo e o que 
não deve ser usado nunca!... Nem para quebra galho!

Para aqueles que “estão ligados” vou escrever um pouco sobre a que me refiro.

Gosto muito de usar a prática para não ser mal interpretado e bem 
explícito, então lá vai:

Você usaria um par de sapatos com saltos de altura diferente? Usaria?
Você tentaria recarregar uma caneta esferográfica popular para eco-
nomizar centavos? Absurdo!

Você conseguiria estar confortável dirigindo um automóvel cujos 
pneus fossem de diâmetro diferente um do outro? Seria engraçado!
Você se sentiria bem, tentando “assistir” e “não ouvir”, uma TV de 
costas para ela? Há há há!

Você tomaria um bom banho, de água do chuveiro, vestido? 
Palhaçada!

Você ficaria passivo ou inerte ao beber em um copo “com água” ofere-
cido a você por um “expert” sugerindo que seria o melhor dos vinhos?

Você, se olhando em um espelho, procuraria um lugar em seu cor-
po onde poderia estar localizado o órgão genital de alguém do sexo 
oposto? Ridículo! Porém...

Já chega! Eu acho que já deu para entender.

Vamos ser mais objetivos, haja vista as perguntas terem sido feitas 
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em sua maior parte sobre os gráficos radiestesicos, todos sabem, ou 
“deveriam saber” que e “radiestesia de ondas de forma, aplicada com 
a utilização de gráficos tele influentes” só funciona corretamente se 
a geometria usada no desenvolvimento dos desenhos gráficos seguir 
disciplinas semelhantes às utilizadas em geometria sagrada, ou seja, 
múltiplos ou divisores de phi (1,618033) ou pi (3,1416), e também 
seguindo a geometria angular dos cinco sólidos de Platão.

Tradução popular: 

1º) medidas ou tamanhos rigorosamente “calculados”, tamanhos ou 
medidas aleatórias não produzem efeitos emissores!... Não funcionam.
2º) O material usado para a confecção dos gráficos tele influente de-
vem ser os mais inertes possíveis, isto é, o material não deve influir 
ou interferir na emissão da energia emitida pela forma geométrica.
3º) A impressão gráfica deve ser simétrica, ou seja, muito regular e 
bem perto do perfeito. (Neste caso deve ser respeitada a originalida-
de de inscrições feitas com utilização de alfabetos extintos e manus-
critos que seguem um outro critério).

Bem... eu já estou me estendendo demais e o meu propósito não é 
dar curso técnico de radiestesia e sim alertar as pessoas que procu-
ram por cursos ou as que já o fizeram, que a coisa é muito, muito 
mais séria do que está sendo ensinado ou aplicado popularmente.

Pessoal... gostei. Estar conseguindo alcançar pessoas interessadas em 
proceder corretamente me faz crer que o problema é mais de quem 
“ensina” do que de quem está tentando aprender.

Continuem com bom senso e tenham muito critério quando bus-
carem alguém para “lhe ensinar” algo novo em qualquer segmento.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Milagres não existem!
Fevereiro 2005 

A magia do bem viver, é 
muito mais ciência e técnica 
do que milagre! – Alias, mi-
lagres não existem, tudo o 
que ocorre, acontece..., tem 
uma explicação lógica em-
basada na ciência ou paraci-
ência - A toda ação a reação, 
a cada efeito a uma causa. Se 
agir ou fazer certo, terá bons 
resultados se o procedimen-
to for errado ou inadequado 
é obvio que o resultado não 
será o pretendido.
Ainda estão interferindo na 
saúde mental, espiritual, e 
física das pessoas como se 
estivessem ensinando fazer 
um bolo ou uma torta, ou 

seja; uma pitada de sal, uma porção de salsinha, açúcar a gosto, mais 
ou menos um punhado de orégano, etc, etc, etc...
Mais uma vez me cabe lembrar que quando se usa a “química” para 
a cura ou auxilio da recuperação de enfermidades das pessoas, o 
critério dos laboratórios é embasado em pesquisas cientificas com 
controles rigorosos e mesmo assim as pessoas estão sujeitas a efeitos 
colaterais. Estou me referindo ao físico, ao senso.
Quando nos propomos a usar a metafísica ou a paraciência para ten-
tarmos alcançarmos os mesmos objetivos o critério e o bom senso de-
vem ser muito e muito mais rigorosos, pois o “componente principal”, 
que é o que produz reações ou correções são as “energias”, as quais por 
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mais bem divulgadas e explicadas em relação as suas origens, potencial 
e efeitos, ainda não são totalmente compreendidas e dominadas.
Apesar de 80% dos brasileiros começarem a trabalhar “de verdade” 
após a banda passar, (carnaval) os 20% mais equilibrados estão li-
gados que já entramos no 2º mês do ano de 2005 e temos 10 meses 
para a sua conclusão e que segundo “previsões” será um ano de cres-
cimento, da renovação, das oportunidades, das grandes realizações, 
porém para isso é preciso trabalho e dedicação e “sobretudo” hones-
tidade, seriedade, critério e bom senso.
Como o meu ano já está em curso e eu estou ativo a mais de quarenta 
dias, a cada um deles estive ligado em observar os “disparates” do 
segmento terapêutico holístico, ditado por pessoas que se intitulam 
“orientadores” ou “professores” que começaram este ano, com tantas 
previsões otimistas, ainda parados no tempo!
Não adianta buscar estar pessoalmente harmônico se você mora em 
uma casa desequilibrada.
Não adianta você se dedicar a manter seu local de moradia ou traba-
lho equilibrado “se você não está”.
As receitas milagrosas citadas por pseudotécnicos em bem estar, conti-
nuam sendo “precaríssimas”! Tanto os ditos pesquisadores, quanto os 
meros técnicos tem como única proposta ensinar e aplicar receitas ge-
néricas prontas, sem respeitarem a individualidade de cada ser humano.
Por que volto a citar este esclarecimento? Pelo simples fato de que ainda 
sou “bombardeado” por perguntas feitas por iniciantes nas técnicas da 
radiestesia, que fizeram “cursos” nos últimos seis meses e que demons-
traram total incompreensão do que “supostamente” lhes foi ensinado.
Além de terem sido “orientados” com conceitos extremamente ultra-
passados, não receberam a devida informação sobre o porquê, que a 
utilização de energias naturais produz reações e efeitos nas pessoas 
e ambientes, e também como utilizar tecnicamente os instrumentos 
de mensuração e os gráficos radiestésicos para o prévio diagnostico 
e posteriores correções das distorções encontradas.
Fico muito “injuriado” de ver pessoas manipulando pêndulos au-
rameter’s, dualrod’s, como se eles tivessem um “cérebro” e agissem 
como se fossem inteligentes!
Nenhum instrumento usado em radiestesia age ou responde sobre 
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qualquer estímulo energético por si próprio, sem que o operador se-
lecione intencionalmente o que quer saber com extrema objetividade.
E sobre os “gráficos radiestésicos teleinfluêntes” usados em emissões 
ou correções de energias, devem ser escolhidos adequadamente por 
“radiestesia” para que sejam aplicados corretamente e terem efeitos 
atuantes satisfatórios.
Atenção! Aos que “ainda” não conseguiram ou não tiveram a oportu-
nidade de aprender corretamente.
Um “gráfico radiestésico” contendo “formas geométricas teleinflu-
êntes” estudadas pelas técnicas da “radiestesia de ondas e forma”, 
não pode ser intitulado como gráfico radiônico, ou seja, um gráfico 
emissor ou corretor teleinfluênte que atua estimulando alterações via 
emissões energéticas utilizando como portadora as ondas do “verde 
negativo magnético” (V-m) e utilizando como transportadoras das 
energias radiônicas semelhantes as usadas por transmissões e recep-
ções de raios ou tevês, “não podem, nem devem ser intitulados de 
gráficos radiônicos”, a emissão de energias corretivas via “radiônica” 
só ocorrem se os gráficos teleinfluentes ou os aparelhos “radiônicos” 
forem estimulados por “energias magnéticas, elétricas ou mecânicas” 
e suas emissões devem ser observadas e corrigidas quando se mos-
trarem em “fase elétrica” e não magnética “como deve ser”.
Olha eu aqui dando “aulinhas”, de novo!
O meu intuito é de alertar, “novamente”, a todos os interessados a 
aprender as “técnicas radiestésicas” “corretamente” e aqueles que 
“ainda não conseguiram aprendê-las”. E se intitulam sabedores, e que 
esta disciplina é muito mais séria do que divulgam popularmente.
O professor que ensina errado é corresponsável pelo erro de seu aluno!
Eu acho que já chega, por essa vez!
Espero estar ajudando, apesar de um tanto ríspido.
Também estou radiestesicamente e radionicamente ligado.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Acredito? Aceito? Duvido? 
Ou o quê?

Março 2005

Tenho observado o quanto centenas e centenas de pessoas são mal 
informadas e perigosamente iludidas por um grande número de “au-
tointitulados orientadores espirituais” sobre procedimentos, compor-
tamentos e condutas para “tentarem” alcançar os meios ideais para se 

restabelecerem das suas possíveis aflições espirituais ou enfermidades.
Ora... Um budista pode se servir de recursos oferecidos por segmentos 
espirituais independentemente de ter que se converter ao espiritismo!
Os orientadores não deveriam oferecer os seus conceitos filosóficos 
ou religiosos como sendo os ideais, ou os melhores dos que os “tais” 
e tais conceitos, isto configura ridiculamente um alto preconceito e 
discriminação, e conflitam com os propósitos sérios das buscas da 
real elevação humana e espiritual dos seres.
Seria muito mais equilibrado que colocasse as ideias sem imposi-
ção ou intenção de convertimento, e permitisse que cada buscador 
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pudesse analisá-las e por livre e espontânea vontade as aceitassem 
como ideal “ou não”.
É comum que pessoas mudem de conceitos e credos quando procu-
ram serviços de outras pessoas de segmento idealísticos diferentes 
dos seus, que induzem ameaçadoramente com falsas afirmações, e 
estrategicamente aproveitando-se da fragilidade emocional momen-
tânea das pessoas aflitas por buscar soluções.
De acordo com os segmentos religiosos existentes neste planeta o 
“Deus” ou “um Deus”, se realmente existir e for “um” determinou a 
alguns espíritos ou seres especiais que encarnassem ou nascessem 
nesta “Terra”, habitando em locais ou países de etnias e raças diferen-
tes e tendo como função orientar seus seguidores a alcançarem sua 
elevação e seu posto “ao lado do Pai”.
A forma ou a disciplina usada, ou sugerida para este fim não me pa-
rece tão mais importante quanto o objetivo final, se isto realmente for.
Ao meu ver, eu não me sinto e nem sou nenhum “avatar”, não im-
porta a roupa que vista; não importa no que acredites; não importa a 
quem rezas; basta que introduza e aplique em seu dia-a-dia o único 
e mais objetivo mandamento humano, para viver com dignidade e 
conseguir elevação espiritual...
“Amai e respeitai o teu semelhante como a ti mesmo, bem como os 
seres vivos que coabitam em teu planeta”.
Quem sabe coabitar harmônica e equilibradamente, obviamente será 
bem recebido pelo “Criador” se realmente este for objetivo da exis-
tência humana; eu não sei!... Ainda busco...! Prefiro continuar com 
os pés no chão e com o respaldo da ciência!
Conselho: Não se deixe levar por orientadores oportunistas, racioci-
ne, pense, analise, haja com bom senso e lógica.
O bom para você é aquilo que “você” determina que é, e não o que é 
dito a “você” que pode ser, por quem não respeita a tua individuali-
dade e teu livre arbítrio.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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A mesmice...
Será que o seguimento 

alternativo parou no tempo?
Junho 2005

Olha eu aqui novamente!
Apesar de eu ter “faltado” em duas publicações por excesso de traba-
lho, estou novamente tentando estimular o bom senso dos leitores.

Mesmo estando muito atribulado, continuo ligado no que vem sen-
do “divulgado” e “ensinado” por “orientadores” nos meios de ensino 
alternativos, e isto me desperta a atenção para um fato que tem ocor-
rido há muito tempo, quiçá alguns anos.
Refiro-me a “mesmice” que ocorre nos programas dos cursos ofere-
cidos pelos “espaços esotéricos e escolas alternativas” do Brasil.
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É claro que os cursos básicos ou introdutórios devem continu-
ar sendo oferecidos a quem desperta a vontade ou interesse de 
se iniciar em um novo aprendizado, porém, além destes serem 
“extremamente básicos”, e às vezes aquém do mínimo necessário 
para estimular fases complementares em nível de poderem real-
mente “qualificar” alguém a trabalhar com o que aprendeu, ou 
aplicar as técnicas para si em seu dia-a-dia.
É necessário também lembrar que os próprios “orientadores” não 
tem interesse em se dedicarem a se atualizarem em seus segmentos 
de estudos para conseguirem melhor qualificação de ensino.
É comum pessoas que “terminaram” cursos em vários segmentos 
alternativos me procurarem, e lamentavelmente relatarem informa-
ções recebidas que são obsoletas, ultrapassadas e já inconsistentes 
para o que seria adequado nestes novos tempos, mostrando que 
quem os ensinou não percebeu que “parou no tempo”.

Em tempo: Apesar de eu ter passado por alguns contratempos “corri-
queiros”, “pois sou um ser humano”, e tê-los superado, “CONTINUO 
VIVO”, para o “desconforto e desespero de alguns...”, porém para a 
alegria de muitos, “meus queridos companheiros de jornada”.

E ó... para quem achava que não...

Eu continuo muito, muito “Ligado”.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....” 
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E que os Mestres nos ajudem
A falta de seriedade 

comprometendo a credibilidade...
Julho 2005

O excesso de oferta de cursos que tentam ensinar pessoas a se 
transformarem em “curadores” está passando dos limites acei-
táveis. O segmento holístico está sendo “maculado” por “falsos 
formadores de opiniões” que indiscriminadamente fabricam 
“terapeutas” como pães em padarias.

Pessoas que não conseguem realizarem-se profissionalmente entre 
os segmentos de trabalhos tradicionais, ficam iludidas e induzidas 
pelas abundantes ofertas de programas de “cursos alternativos” de 
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fim de semana, prometendo qualificar qualquer pessoa a se tornar 
um “terapeuta holístico”, com “certificados” e “carteirinhas” de “asso-
ciações” ou “sindicatos” que não são reconhecidos oficialmente por 
nenhum órgão da prefeitura, governo ou federação.

Os “orientadores” que mais parecem “animadores de auditório”, não 
fazem nenhuma triagem prévia para avaliarem os seus “alunos” para 
no mínimo saberem se estes têm cultura e educação suficiente para 
compreenderem o que estaria sendo “ensinado”.

Os ensinamentos são passados de uma forma tão automática e su-
perficial que tornam a formação de um “terapeuta holístico” como 
sendo mais fácil do que fazer um “bolo de fubá”. 

Estas afirmações que faço não são meras suposições ou delírio meu, 
se trata de fato e verdade comprovadas pessoalmente, pois trabalho 
em período integral no meio dos segmentos holísticos, metafísicos e 
espiritualistas e tenho contatos permanentes com pessoas que se “au-
tointitulam” terapeutas, e não têm a mínima ideia de quantos órgãos 
ou sistemas temos em nosso corpo e muito menos sabem a função e 
atividade que cada um tem.

Já corrigi “pseudoterapeuta” tentando curar uma possível disfunção 
intestinal de uma pessoa do sexo feminino, sendo que na realidade o 
problema era de endometriose...

Já surpreendi e “brequei” uma orientação terapêutica dada por uma 
“senhorinha” com boas intenções que indicava a um seu “paciente” 
uma terapia que lhe “aumentaria” a pressão arterial; este seu “pacien-
te” demonstrava e efetivamente era “hipertenso” ... e “cardiopata”...
Pasmem... Quando a questionei a respeito de suas bases de conhe-
cimentos técnicos patológicos ela simplesmente me respondeu que: 
Não sou médica, e não entendo nada de medicina, nem quero enten-
der, faço tudo por intuição e orientação de meus “mestres” e tenho 
certeza que “o que eu cometer de erros” eles corrigem por mim, o 
que vale é a minha boa intenção de ajudar..., e escute aqui... Sou Reiki 
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Máster... Formada por fulano de tal... e tenho “DIPROMA”.
Esta foi apenas uma, entre várias outras ocorrências que eu pre-
senciei ou me envolvi, e na grande maioria me deparei com pes-
soas que tinham como qualificação principal “boas intenções”, e 
todas além de se apresentarem como terapeutas ou técnicos, exi-
biam os tais “certificados” e as devidas “carteirinhas” dos cursos 
aos quais “foram formadas”...

O procedimento dos “autores” e “professores” destes “cursos de for-
mação em terapias alternativas”, está comprometendo contunden-
temente o trabalho sério e honrado dos que realmente são capaci-
tados, pois 80% das pessoas que foram e são “formadas” por estes 
“indivíduos” e que se “autointitulam terapeutas” não têm condições 
nem de se auto socorrerem; e foram induzidos por inescrupulosos 
entusiastas a acreditarem que podem ser “profissionais” e terem seus 
“pacientes”, pois as receitas e ingredientes dos “bolos” são as mesmas.

Ou seja: tratar de uma patologia usando recursos alternativos é como 
assar um “franguinho” ou fazer um “pudim de pão”.
	
“E QUE OS MESTRES NOS AJUDEM!”

Aguardem por mais “notícias” minha, pois eu continuo “LIGADO”.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Atenção, atenção, 
distinta freguesia...

Setembro 2005

“... Olha aí Dona Maria, olha aí 
seu José... temos tudo que vo-
ceis qué...
Medalinha da Santa coisa prá 
quebrar mal olhado... nóis en-
sina como usa... pingente do 
São coiso pra espanta espírito 

ruim... nóis dá curso pra ensina... banho pra arruma namorado e 
prende marido... nóis explica como funciona... cruiz do nosso se-
nhor dos necessitados pra fechar seu corpo... se paga mais 10 leva 
um curso compreto...
E se tudo isso não fô o que você qué fala pra nóis que nóis arruma 
uma coisa só pra você...”
Apesar da “brincadeira” estou muito preocupado com o que está 
acontecendo nos meios esotéricos e exotéricos, o pior, e o que me 
deixa perplexo, é que parte do segmento alternativo ou holístico está 
perigosamente “embarcando nessa.”
Longe de mim criticar os assuntos ou títulos das palestras ou cursos, 
que por sua vez se direcionam a autoajuda, ou terapias alternativas...
Porém, as disputas entre os divulgadores chegam a ser perigosamen-
te engraçadas.
Parte das ofertas se refere ao “tempo” que os candidatos vão dispor 
para aprenderem técnicas, que em sua essência demoram anos e anos 
para serem compreendidas e assimiladas, que poderiam ser aprendi-
das em um fim de semana ou algumas horas, literalmente “ejetadas” 
nos cérebros das pessoas como que por um passe de mágica.
A responsabilidade dos “orientadores” para com os “aprendizes” de-
veria ser muito maior, pois, a grosso modo, eles estariam na posição 



36 Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério! - Jonny Khaff  - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

de prepararem os “ansiosos alunos” a se transformarem em “futuros 
orientadores” e esta proposta os está transformando em um conjunto 
de pseudo “professores” precariamente preparados, transformando o 
segmento holístico, culturalmente, cada vez mais decadente.
Outro fator seria a luta para continuar sobrevivendo comercialmente 
ou profissionalmente. Para “ganhar mais” é preciso “produzir mais” 
ou “cobrar com seriedade os serviços que presta” ...
No que se refere a produzir mais, se não conseguir este intento com 
estrutura adequada, a qualidade cai e o resultado para quem recebe 
beira a precariedade e desonestidade.
Quanto a “cobrar com seriedade”, meu ponto de vista é que um 
profissional que se dedicou e dedica com seriedade e honesti-
dade, e cresce culturalmente ao que se propõe é reconhecido e 
exaltado pelo que oferece, e até indiretamente mostra o quanto 
“gastou” para chegar aonde chegou.
O autorreconhecimento, com muita seriedade e bom senso lhe permi-
te determinar o “valor” que conquistou, isto ajuda a definir o “preço” 
que os seus serviços valem... e por hombridade “não entra em leilão”.
Eu sei que estes comentários são passiveis de questionamentos 
ou até de censuras, porém, meu intuito é mais de estimular uma 
reflexão do que impor uma opinião, no entanto, só o abordei por-
que o que mais e mais eu noto é... custa 20 mas se pagar 10 leva, 
ou, para se tornar um terapeuta eu estudei muitos anos mas eu 
“prometo” que vou passar para vocês “tudo” o que eu aprendi, em 
algumas horas... e torná-los terapeutas... “é fácil”... Vou me repe-
tir... e implorar aos “profissionais” sérios que, “ainda” conseguem 
“sobreviver”  neste segmento (holístico).
Já passou da hora de tudo isto ser “levado mais a sério...”
“Tentem” ser mais “honestos” consigo mesmos, lembre-se, melhor 
qualidade tem maior valor, maior valor, “custa” o “preço” que “vale”.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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É mais complexo 
do que parece!...

... está mais para “picareutas” 
do que para terapeutas...

Outubro 2005 

Há alguns anos vêm ocorrendo um fato 
marcante nos meios acadêmicos da 
medicina. Podemos perceber que hoje 
quando procuramos um médico clí-
nico normalmente nos é indicado um 
especialista a nos socorrer, especifica-
mente da enfermidade que nos aflige, 
ou seja, um gastro, um pneumologista, 
um endocrinologista, um oftalmolo-
gista etc. Isso não é só porque houve 
uma grande evolução na medicina, 
mas também dos conceitos dos mé-
dicos que entenderam que “ninguém 
consegue ser, saber ou executar tudo e 

ser bem sucedido”, pela própria complexidade de cada segmento.

O Dr. clínico geral está cada vez mais se especializando. Aquele que 
receitava um xarope para sua tosse e cuidava de sua unha encravada 
decidiu se “especializar” e se tornar “expert” em um único segmento 
das múltiplas patologias ou doenças que agridem o ser humano. Este 
comportamento permitiu uma maior qualificação desses profissio-
nais e sem dúvida uma prestação de serviços mais eficaz.

Vamos abordar agora um paralelo do que chamamos de academis-
mo: “O terapeuta alternativo”, hoje pretensiosamente se autointitu-
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lando como “terapeuta holístico”.

A saber: 

TERAPEUTA: aquele que exerce alguma forma terapêutica e “co-
nhece bem as indicações e aplicações dela”.

HOLISMO (1): tendência que se supõe seja própria do universo, a 
sintetizar unidades em totalidades organizadas.

HOLISMO (2): doutrina que considera o organismo vivo como um 
“todo indecomponível”.

HOLISMO (3): compreensão da realidade em totalidades integradas, 
onde cada elemento de um campo considerado reflete e contém to-
das as dimensões do campo, evidenciando que a parte está no todo, 
numa inter-relação constante, dinâmica e paradoxal.

A grosso modo poderíamos traduzir tudo isso como: “terapeuta que 
considera “o todo” para cuidar holisticamente e devidamente de alguém.”

É público e notório que o que vemos entre os ditos “terapeutas 
holísticos”, que a partir da análise do “todo” atuam de forma pre-
cipitada querendo cuidar, corrigir, atuar em “TUDO”! como se 
fossem exímios experts em ser “humano holístico”, ou em seu 
“corpo, sua alma e seu espírito...”

É fato que um bom profissional prospectivo consegue detectar ou diag-
nosticar distorções e desequilíbrios em várias densidades diferentes 
quando examina uma pessoa ou local, aplicando conceitos holísticos.

Esta técnica deriva de diversos métodos e procedimentos e 
normalmente se alia as outras qualificações do profissional 
como atuante ou orientador da correção de algumas das 
patologias encontradas, porém, “não em todas”. Aquelas 
que se autodeterminam o “sabedor de tudo”, ou é extrema-
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mente “ingênuo” ou por ter mal caráter pode ser chamado 
de “PICAREUTA” HOLÍSTICO!
Vou eu, de novo, sugerir uma ideia para reflexões: Será que é tão 
difícil para um “terapeuta complementar” se dedicar a um seg-
mento específico se tornando especialista na área que mais lhe 
oferecer afinidades ou empatias, ao invés de tentar ou insistir 
em “assobiar e chupar cana”?

Será que é tão difícil para um “terapeuta complementar” indi-
car um “colega mais qualificado”, quando detecta um distúrbio 
o qual não tem pleno domínio sobre sua correção, ao tentar 
achar que “um tapinha ali ou um tapinha aqui”, meia boca, 
pode socorrer o seu paciente? 

Por quanto tempo mais teremos que aguentar e engolir os egocên-
tricos, “os faz tudo”, “os sabe tudo” que na verdade só mostram co-
nhecimentos parciais e precários, e usando títulos qualificativos que 
são comuns aos terapeutas sérios, maculam o segmento terapêutico 
complementar, alternativo ou “holístico”.

O autopoliciamento inibe o comportamento do “acho que”! O sim-
ples fato de nós terapeutas defendermos um segmento tão sério 
quanto este que decidimos nos dedicar com honra, caráter, bom 
senso e espiritualidade, exige que fiquemos atentos e até interferir-
mos quando nos depararmos com pessoas desqualificadas que usam 
“nossos” títulos irresponsavelmente.

EU NÃO SOU PICAREUTA..., E VOCÊ, VESTE A CARAPUÇA?

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Responsabilidade não é virtude, 
é obrigação humana...

... escrever sobre isso de novo pode parecer saturação 
mental... mas água mole em pedra dura...

Novembro 2005

Tenho tentado estimular o bom senso e a responsabilidade de “orien-
tadores” alternativos, holísticos ou esotéricos, porém acho que não 
estou sendo bem sucedido, ou, os “profissionais” da área não têm 
o hábito de ler o que existe de informativo sério, como o Jornal O 

Legado, que é eficientemente distribuído em São Paulo e atualmente 
em vários municípios adjacentes.
Eu nunca tive pretensão de ser o dono da verdade, só tenho a inten-
ção de “também, como “cliente”, alterar sobre absurdos cometidos 
por orientadores que “ensinam” o que não sabem explicar como fun-
ciona e porque funciona”.
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O automatismo está tão enraizado nos meios alternativos que chega 
a ser ridículo e extremamente irresponsável.
Não adianta querer ensinar a um peão roceiro a tocar corre-
tamente um piano, pois ele por mais boa vontade que venha 
a ter, não conseguirá ser bem sucedido, não por ser incapaz 
e sim porque o segmento de vida a que está proposto não se 
compatibiliza com a nova proposta.
Está difícil. Então vamos lá:
Uma senhora, um senhor ou uma pessoa qualquer que não con-
seguiu se realizar em algum segmento profissional, técnico ou 
acadêmico, decide se inscrever em um “cursinho” alternativo e 
passa a se dedicar a essas práticas para se ajudar ou aos seus 
parentes e vizinhos, até quando passar a atender como um “te-
rapeuta” para ganhar “algum a mais”.
A iniciativa de aprender algo novo é louvável, porém a avaliação so-
bre a aptidão, capacidade e cultura para exercer uma nova atividade 
não é levado a sério, nem por autoanálise, nem por estímulo de seu 
“orientador” o que é lamentável.
Qualquer cursinho de “fim de semana”, “atropelante” e precário está 
transformando pessoas em terapeutas “inaptos” a interferirem na 
saúde física e psicológica de seus “clientes”.
O comportamento dos tais “formandos” em terapias complementa-
res é erroneamente estimulado por “falsos orientadores”, que con-
vencem os seus “alunos” a acreditarem que passaram a adquirir pro-
priedades ou faculdades excepcionais por terem “aprendido”, mesmo 
que básica e precariamente, técnicas da “nova era”.
As pessoas que pretendem “aprender” a se dedicar “a apren-
der” as várias técnicas de diagnóstico e terapias complemen-
tares deveriam usar de bom senso e escolherem melhores suas 
aptidões e seus professores, às vezes, aquele que está em evi-
dência nas mídias, não é o melhor.
A mídia divulga os que se destacam porque pagam por isto, e não, 
por que a própria mídia os selecionou como os melhores.
Quando “ouvimos”, “lemos” ou “assistimos” alguém das áreas alter-
nativa, holística, complementar ou esotérica, expor seu belíssimo 
discurso sobre as atividades que pratica, temos a obrigação de ava-
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liarmos o que está sendo exposto com o máximo de bom senso e 
seriedade e não engolirmos qualquer “paparocada” como um novo 
conceito revolucionário com poderes inquestionáveis.
Não quero generalizar nada, mesmo porque conheço vários profis-
sionais sérios e competentes que usam das mídias para divulgarem 
seus trabalhos e institutos, porém, estes se contam nos dedos. A 
maioria é para seus clientes.
A capacidade de um profissional se avalia pelo professor que teve 
pelo tempo que milita no seu segmento, definição clara da disciplina 
que defende a clareza na exposição técnica que compõe o segmento, 
firmeza na explanação da matéria em questão, com dados técnicos 
estáticos e científicos comprovado.
Idoneidade, seriedade, honestidade e humanismo, tudo coadjuvante 
da alta espiritualidade.
Temos por obrigação, pela própria necessidade da evolução da espé-
cie humana, de sermos sérios, e isto com Deus ou sem ele!

Continuo cricrizando!!!

Quem é sério cresce e permanece!

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Vivendo e “reaprendendo”

Dezembro  2005

Olá pessoal...

Nesta edição vou pegar mais leve, pois neste mês fui muito exigido.
Estive dando umas pinceladas e xeretadas no congresso de radies-
tesia ocorrido nos últimos dias 05 e 06 de novembro e “matei” um 
pouco da saudade que tinha de colegas distantes que lá estavam, foi 
bom, por este lado, porém, ao assistir algumas palestras observei que 
um grande número de assistentes se expressava com espanto e sur-
presa quando ouviram os palestrantes exporem pesquisas e matérias 
um tanto conhecidas nos meios radiestésicos técnicos.
Até aí pode não parecer nada de mais, no entanto, o que me sur-
preendeu é que um grande número de pessoas ali presentes eram 
profissionais que atendem diariamente a clientes e não conheciam 
ou conheciam um pouco do que estava sendo exposto.
Essa observação me faz acreditar no quanto defasado está o conheci-
mento dos presentes a respeito da RADIESTESIA MODERNA, e isso 
denuncia a falta de interesse e a preguiça destas pessoas em se “ATU-
ALIZAREM” ou “REAPRENDEREM” a ser “RADIESTESISTAS”.
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A quem possa interessar:

Não se anda mais em “bondes” nas grandes avenidas, se isto estivesse 
ocorrendo, o trânsito seria um caos muito pior do que o de hoje.
A todo o momento, o processo exige reformulações, atualizações, 
modernizações, e isso também, deve ou deveria acontecer nos meios 
das terapias complementares ou holísticas, obrigatoriamente, pois 
estamos diretamente envolvidos com “seres humanos” que por sua 
vez não deveriam se submeter às técnicas ultrapassadas.
Uma outra observação minha, foi em relação a alguns palestran-
tes, que por falta de uma prévia seleção da associação, permitiu 
que levassem a ouvidos pacientes, temas absurdamente ridícu-
los e inadequados para este tipo de evento (que lá esteve presen-
te sabe a quem e a que “(s)” me refiro).
Deixa “pra” lá... em um evento público, não se pode agradar a gregos e a 
troianos e lamentavelmente temos que suportar algumas “penicagens”*.
* (termo usado por mim para definir comportamentos de pes-
soas que insistem em despejar conteúdos verbais semelhantes a 
recheios de “penicos”.).
Num cômputo geral foi bom, pois também me relacionei com pesso-
as agradáveis, colegas e “amigos”, que nem imaginavam que estavam 
conversando com “EU” o Dr. Holístico, o cricri alternativo..., porém 
a respeito destes não há nada a cricrizar.

Mensagem final... Não tenha preguiça de “reaprender”, isso só lhe 
fará mais hábil, atualizado e presente no hoje, no aqui e agora...

Aproveito para registrar, a todos, os meus desejos de Um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novo.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Bom Ano... 
Mau Ano... Depende...!

Janeiro 2006 

Iniciamos um novo ano da era Cristã... (haja Cristo...!), segundo pre-
visões será um ano de muito “trabalho”, e quem se dedicar a esta 
digna atividade obviamente terá retornos satisfatórios, porém será 
um ano de afirmações, resgates e evidências..., um ano para quem é 
sério e tem caráter.
Quem souber “dançar” as “músicas” de 2006, nos seus devidos com-

passos, ritmicamente e “sabendo” o que está “dançando” terminará 
sendo bem sucedido e “colherá” os “bons frutos”, resultado do que 
“plantou”, no entanto, os que “insistem” em “semear plantas dani-
nhas”, estarão assinando sua “sentença de extinção”, pois suas seme-
aduras serão detectadas em tempo de não trazerem prejuízos a seus 
semelhantes, nem moral, nem psicológico, nem físico.
Os que se dedicarem com dignidade, ética, e seriedade serão exaus-
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tados e permanecerão em evidência com profissionais de primeira 
linha, honrados, e de caráter, os que continuarem dançando o “sam-
ba do crioulo doido” o que ocorreu no ano de 2005 e vem ocorrendo 
há vários anos, irão quebrar as pernas e passarão a ser discriminados 
e ridicularizados perante os usuários dos segmentos holísticos com-
plementares, sérios, que os “banirão” sem direito a falsas justificati-
vas ou falsas defesas.
Durante o ano de 2005, só fiz alertar sobre más condutas, posturas 
ridículas, maus hábitos, espero que neste ano, eu não saiba de tantos 
abusos e absurdos como vem ocorrendo, não que eu queira que as 
correções ocorram como que imediatamente, o que seria ótimo, mas 
que eu possa usar este espaço também para elogiar e exaltar bons 
profissionais como os de melhor atuação neste universo holístico 
complementar cheio de “picareutas”, “falsos formadores de opiniões”, 
“animadores de auditório”, “verbalizadores de embrólios esotéricos e 
exotéricos”, “orientadores dinossauricos que não se atualizaram ou 
modernizaram”, criadores de conceitos pessoais, sem a mínima ideia 
do que impõem, por não terem conteúdo e embasamento técnico 
suficiente, simplesmente “achando que”, “profissionais” “papa ní-
queis” (que é o que são) que tem como único objetivo “faturar”, dan-
do pseudos cursos que são perfeitas “saladas russas” sem conteúdo 
satisfatório que possa justificar o que cobram. Chega!
Aos que se tornaram meus leitores, nesta sessão e passaram gratuita-
mente, a serem coniventes e avalistas das minhas matérias eu desejo 
o melhor e o Máximo Sucesso em 2006, aos que vestiram a carapu-
ça e se incomodaram; eu sugiro que revejam seus comportamentos, 
ainda há tempo, pois não há bem que sempre dure e “não há mal que 
não acabe”, e aos que passaram a me pichar ou tentar me denegrir, 
mesmo não sabendo quem “sou” eu quero que se danem...
Em 2006 vou estar mais ligado como nunca estive!

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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O mesmo do mesmo...
Lamentável!!!

Junho 2009 

Aos que gostavam e aos que não gostavam de mim, olha eu aqui de novo!!!
Após algum tempo sem escrever neste ótimo veículo de comunica-
ção holística, foi-me dada uma nova oportunidade de participação e, 
a partir desta edição, com muita responsabilidade e seriedade, volto 
a alertar as pessoas e a incomodar senhores e senhoras orientadores 
ignorantes, inescrupulosos e oportunistas que continuam a abusar 
da boa fé dos buscadores inocentes.
Nunca deixei de observar o segmento holístico e lamentar a mesmice 
comportamental de quem ensina, de quem acha que aprendeu ou de 
quem só utiliza destes seguimentos orientados por pseudos-profis-
sionais, que continuam se entronando, apoiados em sua ignorância 
e na total falta de respeito ao semelhante. 
Aos usuários e iniciantes no aprendizado do segmento holístico, eu 
alerto que produtos com preços baixos não devem ser adquiridos sim-
plesmente por vantagens financeiras, pois, na sua grande maioria têm 
seus valores técnicos comprometidos - o barato pode sair muito caro...
Aos pseudo-professores ou orientadores profissionais do seguimen-
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to holístico que se servem ou oferecem produtos com origens duvi-
dosas, não se esqueçam de que serão avaliados e responsabilizados 
pelos resultados mal sucedidos por usarem materiais compromete-
dores ou indicarem o uso de “porcarias” esotéricas. Vejam só...
O seguimento da aromaterapia está comprometido.
A quantidade de produtos considerados sérios que o mercado pro-
dutor está oferecendo, só está visando lucros oriundos do baixo cus-
to de produtos sintéticos, comprometendo a saúde dos usuários por 
sua toxicidade e impropriedade para o uso em terapias.
Veneno aleija ou mata!
Gráficos geométricos para o uso em radiestesia estão sendo porca-
mente produzidos com configurações geométricas, assimétricas, ta-
manhos impróprios e com desenhos errados. Por serem mais “bara-
tos”, são consumidos em grande escala, porém não produzem efeitos 
saudáveis, podendo até comprometer os resultados.
Instrumentos para cromoterapia estão equipados com filtros impró-
prios de cores, comprometendo a fidelidade da emissão/cor, e esta 
distorção prejudica a energia de quem se submete a tal terapia.
Filtros de cor são produzidos com tecnologia e especificações rigoro-
sas, não são “plastiquinhos coloridos”.
Há alguns anos, eu já abordava estes “disparates” e percebo que hoje 
ainda ocorrem.
Não sei bem o que pensar, no entanto, me apoio em uma frase famo-
sa que poderá fazer o leitor pensar: “A produção de tóxicos ou drogas 
aumenta porque existem usuários que as consomem.”
Há um grande número de pessoas que a partir de um cursinho, de 
fim de semana, passam a atuar como “experts” no assunto em ques-
tão, não tendo o mínimo de bom senso, não leem nada sobre os ou-
tros orientadores, não pesquisam para, pelo menos, saberem se são 
ou estão aptos a exercerem o que se propuseram a aprender.
Aos que procuram o seguimento holístico como complemento de 
suas terapias, eu aconselho que avalie previamente a pessoa a quem 
você vai consultar. Questionem, façam perguntas, exponham as suas 
dúvidas e tenham a coragem de dizer “não” quando se depararem 
com um terapeuta “picareuta”.

Até o próximo mês, com mais cricrilagens...

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Problemas de Karma ou 
incompetência na avaliação?

Julho 2009

Muitos atendentes esotéricos 
ou profissionais com pouca 
cultura nos segmentos da me-
tafísica se apoiam em um jargão 
que os salva de ter que mostrar 
sua incapacidade em opinar so-
bre um diagnóstico situacional 
aparentemente sem solução.
“Olha aqui, o seu problema é 
“karmico” e não tem solução; 
é um problema de vidas pas-
sadas. Muito difícil achar uma 

solução, tente o espiritismo...”
Estas respostas ou semelhantes, são comumente dadas por 
pessoas que com pouca cultura espiritualista não conseguem 
alcançar com amplitude adequada o fio da meada do proble-
ma apresentado por um buscador de soluções.
Já foi o tempo em que o karma era interpretado como um 
resgate punitivo, como um castigo.
Vamos entrar no mérito da questão propriamente dita, anali-
sada espiritualisticamente:
Quando um ser humano desencarna, seu espírito se depara com uma 
situação inevitável de auto avaliação de seu desempenho de apren-
dizagem, enquanto encarnado esta auto análise permite que venha 
qualificar e quantificar o que conseguiu completar com o aprendi-
zado e o que, por vários fatores, não conseguiu concluir com êxito.
Com a conclusão desta análise, este espírito passa a ter consciência 
de quanta cultura e aprendizagem conseguiu adquirir somando este 
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ou estes êxitos ao seu crescimento e evolução espiritual. Quando se 
revelara como não aprendido ou incompreendido ou “não” concluí-
do, por intransferível necessidade, este espírito incorpora a sua nova 
encarnação tarefas adequadas para que propicie condições de repa-
rar o inconcluído junto com as novas opções de aprendizagem.
O fato de o espírito ter decidido incorporar em sua nova encarna-
ção com novas propostas de aprendizagem e crescimento parte do 
que não conseguira concluir em sua encarnação anterior. Não pode 
e nem deve ser considerado como punição ou castigo, mas sim como 
“oportunidade” de poder concluir e resolver suas pendências.
Pasmem e analisem com bom senso e equilíbrio.
Um ser espiritual nunca “involui”. Por força das necessidades da evo-
lução das inteligências cósmicas, “nenhum ser espiritual volta para 
trás”, sempre caminha para o crescimento, mesmo que, em um tem-
po humano, isto ocorra com uma certa lentidão.
Mediante ao exposto, qualquer “problema” escolhido por um 
espírito para servir como conclusão de aprendizagem não 
deve ser considerado única e exclusivamente como problema, 
mas sim como “oportunidade”.
“Karma não é punição e sim uma nova chance”, uma “segunda época”...
Esta reduzida explanação é a minha visão sobre este assunto, não é regra, 
nem imposição, e não tenho pretensões de fazer a cabeça de ninguém.
No próximo mês voltarei a este assunto abordando por que são con-
fusos os diagnósticos culpando o karma.

Em tempo: Aos picareutas, espiriteiros, macumbistas, pastorécos e 
outros “istas”, “ecos” e “eutas” por aí, a chance para que mudem seus 
comportamentos está com os dias contados.

Honesto fica, desonesto se estrumbica!!!

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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Karma, Karma, Karma... calma.... 
a paraciência propõe cautela e 

bom senso
Agosto 2009

Com esta matéria, proponho uma reflexão:
Aprendemos com a história, com a religião, a geociência e a astrofí-
sica que o planeta foi criado por um ser superior ou após ter aconte-
cido um “Big Bang”. A Terra e todo o Universo mostram uma cons-
tante mutação evolutiva e incessante. Nós também, seres humanos 

inteligentes, participamos deste contexto e também evoluímos.
Como todos os seres vivos com quem coabitamos, passamos por vá-
rias metamorfoses e, estas mudanças, nos adaptam para continuar-
mos a viver harmoniosamente, porém, os seres vivos que só possuem 
corpo e alma sobrevivem diferentemente, que são os vegetais e os 
animais, dos que possuem corpo, alma e espírito como o Homem. 
Com o compromisso de participar como corresponsáveis na tarefa 
de trabalhar para a evolução planetária, os hominais são dotados de 
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um cérebro complexo, dirigido e comandado pelo espírito.
Tudo que existe é energia que se apresenta com variadas formas e 
densidades. As mais densas são comandadas por energias mais sutis 
e distintas. O cérebro humano, constituído de massa densa, é coman-
dado por um corpo de energia inteligente, permanente e mutável, 
considerado indestrutível e imortal, que chamamos de Espírito.
O Espírito, por consequência, também em permanente estado de 
evolução, atua por força desta necessidade evolutiva, em causa pró-

pria ou da humanidade, na Terra ou em outros Planetas.
O Espírito é considerado imortal, a alma não.
A Ciência acadêmica, há algum tempo, admite a existência do 
espírito. Divulgações distorcidas e preconceituosas chegam a 
confundir as pessoas, colocando-as em dúvida, porém, as que 
adquiriram uma cultura além da educação e já são muitas, 
estão convictas da existência dos Espíritos. 
Desde a existência do Homem, o espírito comandando a matéria 
passa por processos evolutivos para se adaptarem a Evolução da Es-
pécie, e isto exige um tempo de adequação e aprendizagem.
Este tempo é diferente do nosso.
A longevidade humana vem aumentando a cada geração, porém, en-
tre a Evolução Hominal e a evolução do Espírito, existe um diferen-
cial de tempo que não se coadunam.
A média de vida hoje, de 70 anos, não é suficiente para as necessida-
des do Espírito.
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Considerando esta diferença, a cada encarnação, o Espírito aguarda uma 
próxima para concluir o aprendizado, pois, de uma encarnação para ou-
tra, é necessário concluir tarefas e assumir totalmente as novas propostas.
Como o processo evolutivo nunca é interrompido, entre cada ciclo de 
morte e renascimento, sempre se estabelece uma distorção de tempo 
para que o espírito torne sabedoria os seus conhecimentos aprendidos. 
A distorção será corrigida na próxima encarnação e permitirá que o 
espírito conclua posteriormente o que ficou interrompido em con-
junto com a nova proposta de aprendizado.
Este é o compromisso Karmico:
1 - O que não foi concluído, terá que ser.
2 - O que foi compreendido, deverá ser.
3 - O que faltou, terá que ser completado.
Como as lembranças das tarefas de uma encarnação só ficam regis-
tradas no inconsciente das pessoas e o acesso destas informações não 
são simples ou comuns, as pendências passam a participar do dia-a-
-dia. Aparecem como algo não muito claro e em conflito com a nova 
proposta de vida. Surgem como cristalizações de modelos incons-
cientes, núcleos de complexos e as dificuldades, são consideradas 
como algo errado, punitivo e incômodo.
Antes de se preocupar em encontrar explicações, o Ser Humano de-
veria resolver o que se apresenta como problema e se livrar o mais 
rápido possível destas tendências Karmicas, e não as usar como des-
culpas para justificar incompetência e incapacidade que se instalam 
na atual encarnação.
Requer bastante esforço para entender, crescer e evoluir!
Problemas Karmicos podem ser resolvidos e aceitos. Nunca 
são insolúveis. 

Esta é minha visão pessoal em relação ao Karma.

“Eu estou e sempre estarei ligado! ....”
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2012 ou Nibiruhisteria... 
Se acontecesse não teria o que fazer!

Setembro 2009

Não tenho nada contra as pessoas e grupos de pesquisas que se dedicam 
a estudar e especular sobre um possível fim da existência do planeta Ter-
ra e, consequentemente, de toda a forma de vida aqui existente.

Questiono o porquê e para que dedicar tanto tempo e tanta ênfase em 
algo incerto que ocorrerá num futuro e que aparentemente, inevitável.
A Geociência vem informando periodicamente as ocorrências 
oriundas dos movimentos naturais da crosta terrestre e as acomoda-
ções das Placas Tectônicas, as erupções vulcânicas, maremotos, ter-
remotos, fenômenos inerentes ao comportamento do Planeta Vivo. 
Todos esses acontecimentos interferem na vida de nós, habitantes 
por escolha da nossa linda Terra que, a cada mudança, os sobrevi-
ventes se adaptam a elas e continuam a conviver com as novas altera-
ções, mesmo quando há muitas perdas de vidas.
Os astrônomos sempre souberam e divulgaram as alterações de 
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comportamento das galáxias e do nosso sistema solar, as constantes 
chuvas de meteoritos e meteoros que atingem a Terra diariamente e, 
nem por isto (até agora), a vida no planeta foi exterminada. 
As discussões sobre o que nós estamos fazendo ao planeta, a transfor-
mação da atmosfera, a destruição da camada de ozônio que equilibra 
a temperatura e a responsabilidade pelos excessos de emissões de 
gases poluidores, deveriam ser tratadas com muito mais dedicação 
e responsabilidade, isto sim, valeria a pena, atitudes sérias e planeja-
das, com a conspiração de todos os povos do mundo, usando o bom 
senso e a consciência para manter o planeta estável e bem cuidado. 
Em relação às crenças, de que haverá uma catástrofe total, apesar da 
possibilidade, não se sabe quando acontecerá ou se realmente acon-
tecerá, mas vamos “Nibiruzar” um pouco:
Há vários anos, foi divulgada por cientistas e astrônomos, a notícia 
de que um planeta de trajetória estranha foi encontrado e observado 
fora do nosso Sistema Solar. O tamanho deste planeta é de, aproxi-
madamente, quatro vezes maior do que a Terra, e que poderia vir a 
colidir com ela. Ora, mesmo com a atual tecnologia e sofisticação 
dos telescópios e aparelhos de captação cada vez mais precisos, a ci-
ência nunca divulga dados astronômicos com absoluta certeza, pois, 
sempre há possibilidades de mudanças e alterações que são imprevi-
síveis, principalmente quando se trata de tempo e espaço, que apre-
sentam variações e velocidades incontroláveis.
Cabe dizer que o mais sensato é pensarmos que a sugestão de des-
truição num passado pode não acontecer no futuro. 
Ao entrarmos no âmago da pesquisa, existe um quê de inevitabili-
dade e determinismo que afirma taxativamente em várias línguas, 
criando a famosa Egrégora, que existe uma data para o possível cho-
que do planeta Nibiru com a Terra, ou mesmo a passagem próxima 
à órbita da Terra, que comprometeria toda a vida e seríamos levados 
à extinção em 2012. 
Convenhamos, de que adiantaria ficarmos estressados, contando nos 
dedos a chegada do dia da nossa extinção se não haverá escapatória?
Não seria mais produtivo, saudável e evoluído se dedicássemos o 
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resto de nossos dias a crescer em consciência, ter mais equilíbrio e 
buscar a espiritualização, ao invés de ficarmos nesses pensamentos 
negativos? Pois assim teríamos a chance de que o prognóstico pre-
monitório esteja errado, ou quem sabe o tal de Nibiru se comporte e 
vá provocar alterações em outras bandas do Universo, bem longe da 
nossa Terra. Quem sabe, continuaremos bem vivos a cumprir nossas 
metas de crescimento e evolução com dignidade e bom senso. 

Reflexão: 

Será que o Deus Todo Poderoso, de cada um, está sabendo que Ni-
biru poderá destruir sua Criação? E se está sabendo, permitirá que o 
planeta Terra e seus habitantes sejam simplesmente eliminados por 
estar de “saco cheio” desta raça tão confusa e dependente, que só 
sabe pedir e não O deixa em paz?
Seria possível que todos nós teríamos uma data pré-determinada 
para regaste de nossos Karma? Todos ao mesmo tempo e na mesma 
ocorrência? Cadê o livre arbítrio?
Não somos e nunca seremos iguais nos compromissos, tarefas e grau 
de evolução. Isto não teria um propósito.
Acho mesmo é que cada um de nós tem o seu Nibiru pessoal que 
vai agir em tempos diferentes, porém, não para destruir, e sim para 
estimular e lapidar o nosso crescimento espiritual.
Esta é minha visão pessoal, respeito a todos, com ou sem Nibiru.

Continuo ligado e pretendo assistir a Copa do Mundo em 2014!
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O que é isto, companheiros?
Comentário do VII Congresso de 

Radiestesia e Radiônica

A paraciência não é esotérica, é mais séria do que vem sendo tratada!

Outubro 2009

Olá pessoal, tudo bem? Estimo que sim. Aqui do meu 
lado as coisas continuam um tanto elétricas. Não por mi-
nha causa, mas sim pelo que tenho visto, ouvido e senti-
do. A coisa continua feia.
Estive passeando entre as pessoas no VII Congresso de 
Radiestesia e Radiônica, realizado em setembro, e mais 
uma vez fiquei atento aos disparates, que foram muitos, 
apesar de estarmos no século XXI.
Quanto ao evento, foi um dos mais bem sucedidos, pois 
o número de pessoas foi um recorde, superando 230 pes-
soas inscritas.
Os palestrantes, por sua vez, cumpriram o seu papel e, pe-
los comentários, foram bem sucedidos em suas propostas. 
No entanto, um grande número de participantes ainda se 
mostraram parados no tempo.

Notei que em algumas pessoas falta o conhecimento da moderna ra-
diestesia, da radiônica e do seguimento espiritualista, tema este que 
foi abordado pela primeira vez no Congresso por um dos palestrantes.
Ainda é comum as pessoas procurarem receitas prontas, mágicas e mila-
gres entre o meio paracientífico e espiritualista, como se isto fosse possível.
Para quem pesquisa, periodicamente, com disciplina e método, sabe 
que a radiestesia e a radiônica são seguimentos distintos. Não é no-
vidade que se trata de ciência e não de mágica.
Para os “sabe-tudo”, que rotulamos de “paraquedistas” por estarem 
sempre voando em falsas ideias, que esperam resolver tudo ou serem 
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tratados em sua plenitude por estas disciplinas, como se fossem os 
únicos recursos existentes, com ferramentas de diagnósticos energé-
ticos e correções, saibam que não é bem assim!
A Radiestesia é reconhecida mundialmente como uma técnica preci-
sa e objetiva para conseguir diagnósticos, e a radiestesia de ondas de 
formas é um importante auxiliar na recuperação de várias distorções 
energéticas e vibracionais, pois acabam por ajudar nas disfunções 
físicas, psíquicas e psicológicas das pessoas.
Já a Radiônica é, sem dúvidas, uma técnica sofisticada e útil na corre-
ção de distorções energéticas, abstratas ou físicas, com bons resultados.
É comum que os iniciantes da área da radiestesia radicalizem suas de-
cisões e comportamentos e julguem que não há mais nada a aprender, 
cometendo disparates que os levam a faltarem com a ética profissional. 
Um radiestesista ou radionicista sabe que, além de dominar estas 
matérias, é necessário, dedicação e estudos constantes, sobre outras 
técnicas e estudos holísticos, e até acadêmicos, que somam e com-
plementam a atividade principal para que se possa como orientador 
aconselhar aos seus clientes a buscarem um conjunto de recursos 
para seus restabelecimentos e autocura. É também necessário haver 
bom senso, equilíbrio e determinação, pois a possibilidade de um 
milagre é remota e questionável.
Quanto ao segmento espiritual, acho importante que não haja ten-
dências pessoais interferindo. O mais adequado seria o orientador 
ser eclético, e o sincretismo o coloca imparcial sobre o tema em si, 
pois não são todos que gostam do amarelo ou do azul, e cada qual 
tem a liberdade de expressar suas crenças como bem lhe convir. 
Ser espiritualizado é ser universalista e isento de tendências dogmá-
ticas, usando o que for necessário e de conformidade com que se 
apresenta. Para agir desta forma, o orientador tem que ter um bom 
conhecimento e cultura sobre o assunto.
Para encurtar, vou direto ao assunto que justificou a matéria:
Pessoal, o uso de gráficos em radiestesia não é radiônica.
A radiônica é o uso de aparelhos e instrumentos com movimentos 
mecânicos ou eletrônicos. Chumbo embaixo da cama ou do traves-
seiro não bloqueia energias nocivas telúricas. Este conceito é antigo 
e não se revela eficiente por muito tempo. Estas energias são muito 
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penetrantes e poderosas.
Não é necessário pedir licença ao seu Mestre Espiritual, Mentor ou 
Guia para praticar a radiestesia, pois esta técnica não tem nada a ver 
com religiões ou fé.
Os gráficos radiestésicos desenvolvidos para combater estados má-
gicos, interferências espirituais ou abstratas, são atenuantes e não 
resolvem na totalidade tais problemas, é preciso utilizar recursos co-
adjuvantes e com a participação pessoal do “magiado”.
Em qualquer necessidade de se corrigir problemas abstratos ou espi-
rituais com gráficos é aconselhável a escolha adequada dos mesmos 
e uma assepsia físico-químico da pessoa.
Todos os procedimentos radiestésicos ou radiônicos corretivos são ba-
seados em física micro-vibracional, números áureos e geometria sagra-
da. Apesar de serem indicados em situações de “magia”, não se trata de 
mágica, nem procedimentos místicos ou esotéricos. Não necessitam da 
aprovação ou interferência de Mestres, Mentores ou mesmo Deus.
Nos casos onde a atuação do técnico é voltada para análise de pes-
soas ou locais onde o objetivo principal é a detecção de memórias 
remanescentes, automagia, magia-enviada, ou adquirida presenças 
e interferências espirituais, é muito importante que o mesmo não 
interfira ou conflite com as tendências religiosas dos envolvidos; e 
não foi isto que observei entre os participantes do congresso. Mui-
tos ainda confundem espiritualismo com espiritismo ou com outros 
segmentos espíritas.
Não há regras, leis ou obrigatoriedade que determine que o técnico me-
tafísico espiritualista seja necessariamente espírita ou tenha religião.
Se o profissional executar suas atividades com responsabilidade, éti-
ca e seriedade, será bem sucedido com ou sem Mestre, com ou sem 
Mentor, e se Deus quiser ou não.
Há muito que se aprender, e Deus é Testemunha! 

Continuo ligado!
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Atenção terapeutas! 
A “coisa” é séria!

Você cuida dos seus clientes 
e no final sobra para você!

Novembro 2009

Nunca soube de nenhuma escola que ensinasse ao terapeu-
ta holístico como abordar com objetividade o que ocorre ou 
ocorrerá após o atendimento de um cliente em seu gabinete 
com relação às energias 
nocivas que o cliente des-
carrega no momento da 
atividade terapêutica.

O óbvio e o inquestionável 
é que, quando um terapeu-
ta trabalha com as energias 
do seu cliente a fim de cor-
rigi-las, é necessário saber 
que o que estiver instalado 
no nível vibracional nessa 
pessoa, terá que dar espa-
ço para as energias corretivas, e que as energias distorcidas 
serão liberadas para o ambiente de trabalho e absorvida par-
cialmente pelo terapeuta, muitas vezes desavisado.

Sabemos que o ser humano possui um mecanismo espontâ-
neo de autodefesa energética, porém, estes mecanismos são 
falíveis e, de certa forma, ineficientes, pois o terapeuta tam-
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bém é passível de vulnerabilidades.

O acúmulo de energias nocivas e incompatíveis, em um gabinete de 
trabalho, nas empresas, comércios, residências, etc., comprometem 
perigosamente a saúde das pessoas e do local.

As memórias impressas nas paredes de um estabelecimento têm uma 
“vida” ou permanências indeterminadas, atuantes e dinâmicas que 
agridem as pessoas que frequentam o local, e as multiplicidades das 
energias transformam esse espaço numa bobina de distorções, que 
atingem os corpos vibracionais humanos tornando-os a princípio 
vulneráveis energeticamente, e depois de algum tempo de exposição 
das pessoas podem provocar efeitos no físico, estimulando patolo-
gias inexplicáveis. 

Os profissionais holísticos têm que prestar atenção nestas ocorrências, 
que são muito importantes, e a começarem a tomar providências.

Existe um número grande de recursos que auxiliam e até podem resol-
ver tais problemas, no entanto, é necessário que as pessoas aprendam 
como e onde procurar tais recursos, sem delírios e esoterismos, bus-
cando a metafísica e a paraciência, que oferecem orientações e me-
canismos eficientes divulgados por estabelecimentos holísticos sérios.

Encerrando, vou plagiar um colega que ouvi palestrando em um 
congresso, quando questionado sobre assuntos envolvendo energias 
nocivas e espiritualidade, que respondeu enfático e incisivo:

Pai Nosso e Ave Maria não espantam os “Capetas”, é necessário algo mais! 

Continuo ligado e vigilante.
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“Deus me ajude...”, “Deus te 
ajude...”, “Se ‘Deus’ quiser...”

Dezembro 2009

- Não usar Meu Santo Nome em vão. Entrou por um ouvido e saiu 
pelo outro!
É um tanto incômodo abordar este assunto, no entanto, a banaliza-
ção permeia todos os seguimentos esotéricos e religiosos do planeta.
É muito comum ouvirmos das pessoas as expressões citadas no título 
desta matéria, que já são tão usadas quanto as gírias do dia-a-dia.
As responsabilidades imputadas pelas pessoas à Deus, Jesus, Santos, 
etc, se tornaram automáticas e inconscientes que o real valor de cada 
afirmação perdeu a veracidade da possibilidade da ocorrência do be-
nefício do retorno das solicitações.
O uso das expressões é abusivo e se tornou vicioso como: “Se Deus 
quiser a minha operação será um sucesso” - E o profissionalismo do 
médico, onde é que fica?
“Se Deus quiser” passarei no vestibular! – e os outros estudantes, será 
que Deus também quer que sejam bem sucedidos?  E quem não pas-
sa nos exames, não teriam a proteção de Deus?
“Que Deus me ajude a conseguir um aumento de salário “- será que 
seu patrão sabe que você conta com a importante ajuda do Criador?”.
-Meu filho, tomara que “Deus te ajude a conseguir um bom empre-
go”. Parece que o potencial do filho não conta. E se Deus não ajudar?  
Seria incompetência do filho ou Deus não teria nada a ver com isso? 
“Jesus vai me ajudar a me curar!” Será que Jesus sabe que mal o aflige 
e quem você é?
Será que as suas atitudes, índole, caráter e o seu dia-a-dia, jus-
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tificariam a ajuda de Jesus?
Deus, Jesus, Santos e outros Mestres são solicitados a interferirem até para 
se acertar os números das loterias, e quanto seria a parte deles neste bolão?
“Jesus, em nome de Deus vai te curar!” As curas, por mais milagrosas 
que possam parecer, ocorrem por outros motivos que independem 
das vontades Divinas!
O absurdo de tudo isto é a postura de “certas pessoas” que se intitulam pa-
dres, sacerdotes, pastores que nasceram como qualquer ser humano “via 
parto” e não por obra do Espírito Santo, que na sua grande maioria, não 
tiveram e nem têm uma vida social que justificariam serem “Iluminados”, 
e que se utilizam da mídia poderosa para colocá-los em destaque perante 
os crédulos seguidores e têm a total falta de bom senso de se intitularem 
Representantes de Jesus em nome de Deus. O pior é que a técnica da neu-
rolinguística amplamente e obsessivamente aplicada em seus cultos e pa-
lestras de convencimento, faz com que os incultos e ignorantes seguidores 
se tornem cegamente adeptos de “senhores inescrupulosos” que exploram 
com abusivas vantagens até financeiras, a total falta de personalidade, au-
toestima, autoconfiança de “pobres mortais” filhos de Deus. 
Jesus, o filho de Deus, aqui é falsamente representado por “astucio-
sos oportunistas” que nem o mais infernal dos “Seres” o quereria 
como parceiros.
Desculpe-me, estou um tanto irritado, porém, esperançoso de que 
muitas pessoas leiam este artigo e reflitam. Não tenho nada contra 
as várias “religiões” ou “seitas”, cada pessoa segue o que tem vontade, 
mas vários dos seus representantes, se apresentando em nome de Je-
sus, “não valem o que comem”, pena que a ignorância dos “adeptos” 
não os faz pensar e selecionar aonde e com quem irão buscar suas 
orientações espiritualistas. Assim como, também, em sua maioria, 
existem padres e pastores decentes e que reconhecem os seus limites, 
não abusando da boa fé do povo.
Sem fugir da atual e absurda regra, “Deus me Ajude”. (EU ME AJUDO!!!!)

Até a próxima publicação. Querendo DEUS ou não – EU QUERO!!!!!

Continuo ligado
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Espiritualidade sim, 
mas com os pés no chão!

Janeiro 2010

Espero que durante “este ano novo” as pessoas consigam um melhor 
equilíbrio e bom senso, tanto os que dirigem, ensinam e orientam, 
quanto os que aprendem e se dedicam a buscar formas sérias e segu-
ras, para usarem como parâmetros de crescimentos e elevação pessoal.
Aos que se dedicam às orientações de autoajuda, sugiro que sejam mais 
realistas e não prometam o impossível como a grande maioria o faz.
É muito importante que as pessoas entendam que “milagres não 
existem”, como já citei em artigos anteriores. Por mais “milagrosas” 
que possam parecer, certas ocorrências só acontecem de fato, por 
terem sido possíveis e por ter havido o empenho suficiente para tal.
O empenho é único e exclusivamente da pessoa, ou de outras, envol-
vidas com o fato.
O que conseguimos em vários segmentos de nossas vidas só há uma 
possibilidade de ocorrer: se a sequência for próxima do ideal, com 



65Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

começo, meio e fim, dentro de um planejamento, elaboração, execu-
ção e, finalmente obtém-se o produto acabado.
Se a sequência e andamento de qualquer coisa que se pretende for 
correta ou em seu andamento de elaboração (meio) for devidamente 
ajustada e corrigida, é fato que a conclusão será satisfatória.
Vejam, até aqui, só fiz referência ao comportamento humano (da ma-
téria), não citando qualquer envolvimento extrafísico ou espiritual.
Temos todos que nos conscientizarmos sobre nossas atitudes e com-
portamentos como seres humanos. É fato que os homens possuem um 
corpo físico (material), um corpo “almal” (perispírito) e um espírito 
que é a essência principal, aquele que não morre, aquele que é perma-
nente e que devemos tratá-los ou cuidar de cada um com certas distin-
ções, porque cada qual tem suas necessidades individuais e especificas.
O corpo físico se trata com tudo que é inerente à matéria, mesmo 
quando nos é oferecido cuidados energéticos e vibracionais, estes em 
princípio aplicados ao corpo “almal” (alma), que é a ligação do corpo 
físico denso ao físico espiritual que é a essência. 
Todas as aplicações energéticas impostas ao corpo como coadjuvan-
tes das correções para a recuperação da matéria, na verdade, são pri-
meiramente assimiladas pela “alma” para depois passar para o físico.
Todas as atitudes e necessidades que fazem parte do dia-a-dia da vida 
das pessoas mesmo com o envolvimento de processos energéticos ou 
espirituais são inerentes à matéria, isto é; corpo e alma.
Quando nos atemos ao espírito, a coisa é um tanto diferente.
Todos nós procuramos saber o que pode ser feito para se conseguir a 
evolução espiritual e nos esquecemos de que a evolução do espírito, em 
todos os sentidos, depende de como nos cuidamos enquanto humanos.
Os Homens que evoluem materialmente cuidando da saúde do cor-
po e da alma, comportando-se corretamente no ambiente social, com 
caráter, honestidade, seriedade e bom senso, estão automaticamente 
cumprindo seus propósitos cármicos evolutivos e promovendo o seu 
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crescimento espiritual. 
Cuidar do espírito nada mais é que ser um humano equilibrado e 
correto, e ter sempre como prioridade o respeito para com todos os 
seres vivos, ao Planeta e a “não fazer com o outro o que não gostaria 
que fizessem com você.” 
Este é o único mandamento “Divino e Humano” que realmente tem 
fundamento.
Desta forma, manteremos uma “mente sã em corpo são” e obvia-
mente, uma evolução espiritual.
Sermos espiritualizados, “mas com os pés no chão” nada mais é do 
que nos dedicarmos com sabedoria e inteligência a manter-nos sau-
dáveis, com muita autoestima e autoconfiança, respeitando tudo e 
a todos com dignidade e “com a ajuda divina ou não”, pois somos 
capazes em toda plenitude “das nossas vidas”.
Quando alguém lhe prometer uma mudança de vida, desde que você 
tenha fé que isto possa acontecer, com a atuação de espíritos ou se-
res extrafísicos, pondere e tenha cuidado pois, indiretamente seria 
atestar que você é incapaz, é dependente, não tem autoconfiança e só 
conseguiria atingir seus objetivos com ajuda divina ou alheia. 
Que Pobreza Espiritual! Isto seria colocá-lo muito pequeno e inapto 
para cuidar de sua própria vida e isto é Mentira! ...E chega!
Só para não fugir à regra: Um ótimo e próspero ano de 2010 a todos. 
Este é o meu desejo e vontade de corpo e alma e que todos tenham 
um comportamento exemplar para conquistarem a tão desejada evo-
lução espiritual.

Continuo ligado! 
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Casas que matam
Perfumarias não resolvem!
Ambientes insalubres dependem de 
avaliações e correções adequadas

Fevereiro 2010

Quando uma pessoa escolhe habitar ou trabalhar em um espaço com 
pretensões de ser feliz, harmônica e ter saúde, é importante que a es-
colha do local seja criteriosa e que se avalie outra característica, além 
da boa localização e aparência física do mesmo.
Entre os vários requisitos oferecidos pelo local em questão, sendo 
estes visíveis, palpáveis e concretos, é muito importante que se avalie 
também todo um contexto da “Alma” do ambiente.
Além de se dedicar à assepsia física de um local, as pessoas devem 
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também avaliar e, se necessário, corrigir as distorções energéticas e 
vibracionais contidas no domo e no solo onde foi construído, assim 
como as configurações externas aéreas.
Preste atenção num passo a passo importante para se obter uma 
análise dos possíveis problemas normalmente desconsiderados que 
poderão gerar desconfortos e até problemas sérios de saúde física e 
psicoespiritual das pessoas.
A geometria arquitetônica de uma construção pode estar em desar-
monia simétrica por conveniência facilitadora de quem construiu, 
que por falta de conhecimento na área das energias micro e macro 
vibratórias, considera sem importância certas distorções, avaliando 
somente aspectos visuais e figurativos, distribuição hidráulica e elé-
trica em uma construção.
Vigas ou colunas expostas, cantos de paredes com angulações maio-
res ou menores de 45º, erros de alinhamento do prumo, lajes com 
depressões ou elevações - mesmo que só por efeito decorativo - dis-
tribuição de caixas de esgotos e caixas de entrada de energia elétrica 
em local inadequado, podem favorecer a ocorrência de distorções 
energéticas deletérias para quem habita o local.
Estas características causam desarmonia vibracional que po-
dem afetar a saúde das plantas, animais e pessoas, com efei-
tos, às vezes, irreversíveis.
O terreno onde se construiu o imóvel pode ter em seu subsolo 
um desequilíbrio telúrico causado por distorções geológicas, tais 
como falhas tectônicas, gases tóxicos, água subterrânea, material 
orgânico ou químico em decomposição, redes geopatogênicas 
em fases elétrica, biológica, e outras anomalias que, conduzidas à 
superfície por energias telúricas, afetam o núcleo celular, estres-
sando-o e comprometendo funções físico-químico do organismo, 
estimulando ocorrências como células cancerígenas, problemas 
cardiovasculares e cardiorespiratórios, Alzheimer, doenças psí-
quicas, alteração do comportamento, etc. Isto por um excesso de 
energia agressiva em fase elétrica biológica, haja visto a necessi-
dade de as células estarem sempre com energias equilibradas ou 
em sua maioria em fase magnética biológica.
Podemos considerar que tudo que existe é constituído de energia em 
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vários e diferentes estados de densidade e vibrações, no entanto, to-
das estas energias se interagem e o produto desta dinâmica produz 
frequências energéticas que podem ser saudáveis ou insalubres.
Todas as atividades que acontecem no interior de um imóvel geram 
potenciais energéticos que interagem com a energia de sua estrutura. 
Esta interação provoca uma alteração do padrão original, produzin-
do um efeito de memória nas paredes, interferindo no bioequilíbrio 
das pessoas, levando a uma descompensação cosmotelúrica.
Em locais em que a energia é saudável e harmônica, e tratados cor-
retamente, o bem-estar se perpetua, ao contrário de um ambiente 
distorcido que favorece as desarmonias até que sejam tratadas.
Quando não se toma providências corretivas no ambiente de-
sequilibrado, este se torna uma bobina ampliadora do mesmo 
que favorece a atuação de entidades extrafísicas (espíritos) que 
passam a conviver com as pessoas, afetando-as no físico, no 
emocional, no mental e espiritual.
Quanto às distorções aéreas, estas são provocadas por antenas re-
petidoras de sinais para celulares, fios, cabos elétricos, torres de alta 
tensão, transformadores de potência elétrica dos postes, antenas de 
captação de sinais de satélites, antenas parabólicas, etc. Estas emis-
sões de micro-ondas e eletricidade exaurem as células dos seres vi-
vos, comprometendo o equilíbrio magneto-elétrico biológico, que é 
a vibração normal da saúde, e passam a vibrar em fase elétrica, que 
representa um estado insalubre e degenerativo.
Os fenômenos aqui citados não representam a totalidade das ano-
malias, porém são suficientes para alertar sobre a seriedade dos fa-
tos. São necessárias medidas técnicas para correções e não esotéri-
cas. Hoje, com o avanço das técnicas radiestésicas, da geobiologia e 
da paraciência, que são recursos científicos, é possível corrigir com 
segurança todas as distorções citadas, bastando para isto que a pessoa 
afetada procure ajuda de técnicos e profissionais sérios e competentes.

Continuo ligado! 
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Eu não queria 
ter problemas!

Que pena... Você é um ser humano 
ou uma “coisa”...

Março 2010

Desde quando nos conhecemos por gente, sofremos uma influência es-
tigmática de o que quer dizer ou no que se traduz a palavra “problema”.

Na verdade, desde quando o homem existe, o problema faz parte da 
sobrevivência e evolução da espécie.

O Homem pré-histórico foi o que mais soube superar seus “proble-
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mas” que surgiam a cada necessidade que enfrentava.

No início, o reconhecimento das diferenças das espécies, se definin-
do como hominal.

Entre outros desafios, conseguiu construir abrigos utilizando a vege-
tação para não depender de grutas naturais; desenvolveu armas pre-
cárias, porém eficientes, para abater animais que lhes serviam como 
alimento e usavam suas peles para proteção do corpo que se fragilizava 
com as intempéries; aprendeu a manipular o fogo e iniciou o conceito 
de sociedade. A cada necessidade originava-se um problema que, re-
solvido, estimulava a evolução da espécie até os dias de hoje.

Percebam que o significado da palavra “problema”, na verdade, é o 
meio ou o estímulo para que os homens evoluam tanto pessoalmente 
quanto coletivamente.

A cada necessidade se desenvolve um problema a ser resolvido 
para nos trazer soluções e, a cada solução conseguida, o Homem 
se supera e evolui.

Cada Homem permite ter seu próprio problema, pois se o “criou” 
como desafio de crescimento, tem plena condição de resolvê-lo, por 
si só ou com ajuda e orientação de terceiros. Esta superação o trans-
forma em vencedor, que a cada situação problemática resolvida evo-
lui, tanto materialmente quanto espiritualmente.

Concluindo: Problema não é “Problema”.  É apenas o caminho para se 
conseguir soluções e isto se explica a todos que não se consideram coisa.

Continuo ligado! 
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Curto e grosso

Abril 2010

Índole, ética, caráter, compromisso, sociabilidade, indulgên-
cia, fidelidade, tolerância, humanismo, respeito, solidariedade, 
espiritualidade, etc.; o quanto você tem e oferece destas quali-
dades para exigir que “o outro” tenha ou aja com relação a você? 

Tente fazer uma “lição de casa”, procurando no dicionário o signifi-
cado de cada palavra e “refletindo”. Se você não é tratado por pessoas 
com tais qualidades, não seja “indolente”, seja “indulgente” e faça a 
sua parte como Ser Humano. Dê seu exemplo, pois não terá nada a 
perder, “só a ganhar”. Cada um que vista sua carapuça!

Em tempo: fui questionado a respeito do termo “Holístico” ou “Ho-
lismo”, que está sendo muito usado atualmente como argumen-
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to no meio esotérico, exotérico e alternativo, para justificar certos 
comportamentos de técnicos em terapias complementares que, em 
sua maioria, não têm a menor ideia do que esse termo significa. 

Vai aí aos “incultos”:

HOLISMO (sm) (HOLO + ISMO)
HOLO - (do grego “holos”): o todo, “por inteiro”.
ISMO - (sufixo grego): indica origem, crenças, sistemas, escolas, algo 
que tem regras a serem seguidas.

É uma Bio/Doutrina que considera o organismo vivo como um todo 
indecomponível. Compreensão da realidade em totalidades integra-
das onde cada elemento de um campo considerado reflete e contém 
todas as dimensões de campo, conforme a indicação de um hologra-
ma, evidenciando que a parte está no todo, assim como o todo está 
parte numa inter-relação constante, dinâmica e paradoxal.

Respeitem o “corpo físico”, o “corpo almal”, e o “corpo espiritual”, 
visto que cada um possui suas necessidades e devem ser cuidados ou 
tratados por profissionais adequados. 

Não entre em delírios esotéricos, tenha ética. Quanto mais alto se 
“viaja”, maior e pior é o risco do tombo.

Continuo Ligado!
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Quando a preguiça 
perpetua a ignorância

Maio 2010

Este assunto já foi abordado anteriormente, no entanto, o mesmismo 
e a atitude de “pseudos coitados” me fazem abordá-lo novamente.
Você “acha” que um distúrbio clínico, psicológico ou psiquiátrico, 
pode ser resolvido “apenas” com recursos das terapias complemen-
tares ou pelo esoterismo?
Grande é o número de pessoas que acreditam que sim, porém, “acre-
ditar” não basta, deve-se necessariamente haver a atuação de um 
profissional acadêmico.
Você analisa as orientações de um terapeuta, seja acadêmico ou ho-
lístico, simplesmente por estes possuírem um título e se conside-
rarem os tais? É por isso que existem centenas de pessoas que se 
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frustram, entram no embalo e vão juntas para um abismo.
Você acha que um “anelzinho”, uma “medalhinha” ou um “patuá” tem po-
deres “por si só” para protegê-lo contra todas as agressões e agressores? 
A maioria das pessoas age com este conceito e nunca se deram ao 
trabalho de saber como e quando isto funciona, não se inserem no 
contexto como alguém que pensa com discernimento, apenas os uti-
lizam (os talismãs).
Você ainda alimenta em sua mente a possibilidade da existên-
cia de milagres?
Para seu conhecimento, noventa por cento das ocorrências milagrosas 
já foram explicadas pela ciência. Por mais bizarros que possam parecer 
os acontecimentos, estão geridos por leis de causa e efeito que não são 
esotéricas, mas cientificas, comprovados pela ciência ou paraciência, 
não maculando a excepcionalidade dos fatos, pois estão enquadradas 
em episódios pouco comuns ou com mínima periodicidade.
É por estes ou vários comportamentos humanos que me leva a pen-
sar que as pessoas são ignorantes por preguiça. Mesmo quando uma 
pessoa possui ciência da inescrupulosidade dos orientadores, ela, 
normalmente, acaba por se omitir e vira “trouxa”. 
Você nasceu com um cérebro que, entre centenas de atividades e 
funções, também possibilita o ato de pensar, analisar e de desenvol-
ver coerência e discernimento.
Se você não agir como um acéfalo tendo um cérebro, deixe de ser 
preguiçoso e se aculture, PENSE, você pode até não ter recebido a 
devida educação, porém pode a qualquer momento adquirir cultura.

NÃO SEJA PREGUIÇOSO, PENNNNNNNNNNNNSE!

Continuo ligado!
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Reflita...
Tenha a certeza de que é possível, 

só depende de você!
Junho 2010

A partir de agora, seja tão forte que nada possa vir a perturbar a paz 
de sua mente.

Fale de felicidade, saúde e prosperidade para todos com quem con-
vive e conhece.
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Estimule seus amigos a reconhecer o que eles têm de valor e incenti-
ve-os a cultivá-lo e conservá-lo.
Veja o lado positivo e brilhante das coisas e aproveite-o como estí-
mulos para seu otimismo.

Pense apenas no melhor, trabalhe só para obter o melhor e espere de 
tudo, só o melhor.

Vibre intensamente pelo seu êxito e pelo êxito de todos.

Apague de sua mente todos os desacertos do passado e dedique-se às 
grandes realizações do presente e do futuro.

Exiba um aspecto e comportamento atraente o tempo todo e passe a 
receber com gentilezas e sorrisos todas as pessoas conhecidas ou não.

Dedique um tempo para apreciar seus melhores momentos, seja 
ponderado e justo na autocrítica.

Seja grande para dominar sua ira, grande para tolerar e compreender 
a ira dos outros e seja inteligente para impedir que desequilíbrios se 
perpetuem em sua mente.

Passe a pensar no quão importante você é, no quão importante são 
seus semelhantes e tenha determinação; seja um exemplo de cida-
dania e não se preocupe com o que os falsos julgadores pensam a 
respeito. Dedique-se a fazer sua parte e não terá nada a perder. 
 

O doutor holístico deste mês está pegando leve, 
mas continua sério... e ligado!
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Comprem seus “milagres” nos 
supermercados da fé

Julho 2010

Quem não pensa não vive, simplesmente vegeta e morre no corpo, 
alma e espírito.
Como de costume, com raras exceções, estou aqui de novo me colo-
cando como incomodado e “incomodante”.
Incomodando as pessoas que não tem o hábito do bom senso, quer 
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por ignorância ou por “obscuros interesses”, que é o mais comum.
A mídia vem sendo usada intensa e inescrupulosamente para vender 
“Religiões”, “Credos” e duvidosas orientações espirituais.
Deus, Jesus, Santos e Mestres estão sendo comercializados 
como produtos de supermercados pelo que supostamente os 
imputam como “fazedores” de milagres e tarefas ao bel prazer 
dos “infelizes” seres Humanos.
A máquina midiática, sem qualquer tipo de poder seletivo, abre, por 
interesses financeiros, oportunidade para qualquer pessoa que se in-
titule um “orientador”, protegido por “denominações” que despejam 
suas ideias e sua própria fé sobre as pessoas com tal poder de conven-
cimento, usando como argumentos pseudopunições dos deuses e, 
com isto, se beneficiam dos desequilíbrios emocionais dos incautos. 
Ladinamente, usam seus poderes persuasivos de comunicação como 
“formadores de opiniões” com tamanha propriedade e conveniência 
que os pobres e “coitados” mortais não conseguem oportunidade de 
pensarem a respeito, agindo e se comportando cegamente como sim-
ples ovelhas participantes de um rebanho comandados por “donos” 
cuja nítida intenção é aumentar o “recheio de seus cofres”.   
Os dogmas e conceitos religiosos que são os estímulos da fé deve-
riam, mas não são, serem apresentados para as pessoas interessadas 
em despertarem para estes temas, com retórica e oratória que permi-
tam serem analisados, pensados e escolhidos pelas pessoas por livre 
e espontânea vontade, e não serem induzidas a “engolir” falsas pro-
messas por estarem desequilibradas, confusas, fragilizadas e muitas 
vezes sem poder para formar uma opinião. Por desespero de causa, 
agarram-se ao que pela frente lhes aparece como única esperança, 
porque o “espetáculo circense” foi bem elaborado.
A carapuça foi lançada, vistam-na quem quiser. 
Não reclame das dores dos calos dos outros se você não os tem.
Não se vende benesse “Divina” por mensalidades ou contribui-
ções financeiras, mesmo porque, os “Divinos” não se beneficiam 
deste comércio, e se tiverem que interferir, Eles o farão, totalmen-
te desvinculados das baixarias humanas.
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Para que eu não seja interpretado como um inflexível radical, ofere-
ço-me para pensarmos juntos.
É obvio que qualquer aprendiz adquire parte dos seus conheci-
mentos agregados a outros meios de aprendizagem, de uma pes-
soa que se dedicou e se dedica a ser um orientador, um professor 
ou um mestre que um dia também foi aprendiz.  
Esta pessoa que escolheu como profissão esta atividade e se 
propõe a trabalhar com esta habilidade, tem o seu valor, e este 
deve ser remunerado.
O imprescindível é que exista um caráter inquestionável, ética, ho-
nestidade, seriedade, humanismo e respeito por si próprio e pelos 
aprendizes que poderão se tornar os futuros orientadores.
Será que é tão difícil entender o óbvio?
Note: é comum, em várias “facções religiosas”, aceitarem a fé dos seus 
seguidores, desde que acompanhadas de cartões de crédito ou che-
ques pré-datados. 
Seria o mesmo que comprar o seu milagre em várias vezes no cartão 
de crédito ou nos cheques pré-datados!
E tem mais: se você pretende continuar submisso a esta bai-
xaria, cuidado com o “preço” que você pagará pelos seus mi-
lagres. Se for baixo, seu milagre pode demorar a se realizar ou 
nem receberá sua “graça”.

Continuo ligado... até o próximo mês!
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Cegueira espiritual abre 
portas para os aproveitadores

Agosto 2010

A falta de conhecimento e a cegueira espiritual comprometem as 
pessoas. A personalidade e a autoestima fragilizadas abrem portas 
para os aproveitadores.
Muitas pessoas são levadas a macular seu bom senso e perdem sua 
personalidade.
Nos momentos de desespero e descontrole, as pessoas entram em 
caos psicológico e detonam sua autoestima, abrindo possibilida-
des de serem assediadas por oportunistas e falsos formadores de 
opinião que, baseando-se em textos escolhidos a dedo de litera-
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turas ultrapassadas, convencem as presas a se tornarem depen-
dentes de segmentos convenientemente criados para arrebatar 
seguidores ignorantes ou carentes, dominando leoninamente o 
discernimento e a decisão de tais incautos.
Falsas promessas são colocadas aos ouvidos dos menos preparados e 
inseguros, como as muletas religiosas, oferecendo um lugar ao lado 
do Pai no Paraíso; acabam convencendo os infelizes buscadores da 
Tábua de Salvação que, vencidos em sua personalidade e autoestima, 
tornam-se mais um colaborador a participar das facções que enri-
quecem a cada dia, protegidos e ocultados que usam como escudo 
os Títulos Religiosos sem o compromisso ético de garantir a eficácia 
do que oferecem, fazem com que as pessoas acreditem que os mila-
gres pretensiosamente esperados, só se realizarão em virtude da pe-
riodicidade aos cultos de doutrinação e, logicamente, o volume das 
colaborações ao inexistente BANCO PARAISO S/A – o investimento 
mais seguro para seu pós mortem.
Espaço no Paraíso? Que Paraíso? Proteção Divina? Contra o quê? Só 
se for contra os falsos profetas...
Quando alguém se dedica a ajudar pessoas a salvar suas mentes ou a 
conseguirem um novo rumo para sua vida, no mínimo tem que ser 
ético e se dedicar a orientá-las para que retomem a sua própria per-
sonalidade, auto-estima e autocura, e não oferecer muletas e falsas 
promessas que as transformem em eternos dependentes, principal-
mente se as pessoas “clientes” forem ignorantes ou leigos e ingênuos.
Este tema já está muito desgastado até para mim, mas... “Água mole 
em pedra dura, tanto bate até que fura!”

Eu... Continuo ligado!
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Os F.D.P’s* que matam em nome 
do holístico

*Falsos Diplomados Profissionais
Setembro 2010

Você está preparado ou “se acha” preparado?

Você aceita tudo o que ouve ou pára para pensar?

Este assunto já foi abor-
dado anteriormente, po-
rém está sendo necessá-
rio revermos.

Tenho percebido um 
grande número de pes-
soas reclamarem sobre 
orientadores que divul-
gam cursos e palestras 
com títulos “mirabolan-
tes”, prometendo técni-
cas revolucionárias para 
correções de várias dis-
torções que afligem as 
pessoas e nas áreas mais 

diversas, como saúde física, psicológica, relacionamentos e até na área 
da espiritualidade. Tudo bem.

A crítica se volta ao conteúdo das matérias que nada mais são que 
reprises de livros existentes nas livrarias, acessíveis a qualquer pessoa 
e a precariedade cultural do ministrante que demonstram limitações 
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em conhecimentos da teoria e da prática.

É comum um palestrante fazer referência teórica que quando ques-
tionado pelos ouvintes, recebem como respostas conteúdos insegu-
ros e frágeis, denunciando a incerteza cultural do “pseudo” mestre.

Por omissão ou vergonha, o orientador pode não ter a humildade de 
se declarar incompetente e começa a despejar nos ouvidos dos par-
ticipantes disparates absurdos que inflacionam o assunto em pauta 
com imbróglios verborrágicos, confusos e indefinidos e, se as pesso-
as que estão ouvindo ignoram os temas, acabam por assimilar algo 
errado como regra e atuam em cima desta crença, acreditando que 
receberam o segredo da “mágica solução”. 

O número de pessoas interessadas nos temas alternativos, holísticos 
e esotéricos é muito grande, as precárias informações recebidas são 
disseminadas como o trabalho das formigas e se generalizam como 
pseudo-informações seguras, degenerando e corrompendo os bons 
princípios dos seguimentos sérios. 

Se não bastasse o comportamento dos precários orientadores, estes 
também trabalham como técnicos atuantes nas práticas de terapias 
holísticas, achando que dominam, com propriedade, técnicas sufi-
cientes para corrigir qualquer distorção, sejam elas quais forem. 

Alguns dos leitores que já leram meus artigos anteriores sobre o as-
sunto devem estar pensando: já vem de novo esse cri-cri falar mal 
dos outros...

Realmente, voltei de novo para o mesmo assunto, por revolta e para 
estimular as pessoas a pensarem a respeito de seu comportamento 
ou atitude se souberem, assim como eu soube, que um conhecido 
que confiou em um “terapeuta holístico, dito renomado” que o trata-
va com promessas de cura de um tumor maligno usando chá suspei-
to e trabalhos de magia e orações.
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Este f.d.p. (fracasso de profissional), apesar da interferência da famí-
lia (ineficiente é claro), conseguiu fazer com que o “coitado” ignoran-
te doente acreditasse que seu problema era Kármico e seria resolvido 
sem nenhuma atuação das ciências acadêmicas da Medicina, e que 
sairia desta aflição purificado e plenamente saudável.

Claro está que isto não aconteceu, pelo menos no corpo físico, pois o 
já morto em vida acabou desencarnando, e isto por conta do Karma, 
segundo seu mestre curador que, usando de hábil “lero-lero”, conse-
guiu convencer a família, que aceitou. 

Maldito Mestre, maldita ignorância dos incultos envolvidos e mal-
dito comportamento dos falsos orientadores técnicos holísticos que 
não têm respeito pelo próximo, agindo como escória humana.

Estes f.d.p’s. (fracassos de profissionais), atuantes como pragas, alimen-
tados e mantidos por idiotas, imbecis, ignorantes seguidores irrespon-
sáveis e sem personalidade e que não pensam, maculam seriamente o 
seguimento holístico, que é ético, mantido por profissionais compe-
tentes, honrado e que contribui para a manutenção de vidas saudáveis. 

Vou continuar escrevendo, vou insistir, cricrizando tudo isto.

Um dia, não sei quando, alguma coisa há de acontecer. 

Continuo ligado!
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Palhaçada fantástica: 
A fitoterapia em risco

Outubro 2010

Devem existir, hoje, muitos cientistas famosos se revirando nos túmulos. 
Nem tudo o que você ouve ou vê é verdadeiro, principalmente se avaliarmos 

as intenções de algumas pessoas.
 

Haja com bom senso e não “en-
tre” de cabeça em suas conclu-
sões, por exemplo, ao ver certos 
programas de televisão. Você 
pode estar sendo induzido a 
acreditar em armações de mí-
dias e de grupos de interesses 
poderosos e tendenciosos, que 
usam como protagonistas de 
suas matérias pessoas conceitu-
adas que, ou estão ficando senis 
ou... “‘tá’ rolando uma graninha”.
Uma determinada emissora 
de TV, nas últimas semanas, 
está veiculando informações 
para o esclarecimento dos 
telespectadores (?) (como de 
costume), com uma matéria 
SENSACIONALISTA que se 

refere ao uso indiscriminado ou inadequado das ervas “medi-
cinais fitoterápicas” para atenuar ou até curar várias enfermi-
dades ou moléstias, de moderadas à graves.
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O programa dessa emissora de televisão é narrado por um doutor su-
postamente sério, declaradamente culto e reconhecido nacionalmente.
Ora, senhoras e senhores, é sabido e divulgado aos quatro ventos 
que o Brasil é o maior país, senão o único, a possuir uma “flora me-
dicinal” considerada a mais importante do planeta e que vem sen-
do pesquisada e estudada por vários laboratórios de renome, “todos 
multinacionais”. Com a permissão ($$$) do nosso governo, “roubam 
descaradamente” nossas riquezas fito-químicas e naturais, transfor-
mando-as em produtos manipulados, de modo a patenteá-los em 
seus próprios países, e exportando a altos preços para todos os pa-
íses, inclusive o nosso, sem citar, ao menos, a origem das matrizes.  
O número de pesquisadores que vem ao Brasil para pesquisar nossa 
fauna e flora é tão grande que o “vai e vem” passou a ser considerado, 
corriqueiro, normal e raramente questionado, senão por denúncias 
tímidas que nunca dão em nada.
Será que este doutor nunca tomou um chá de erva doce, camomi-
la ou cidreira para aliviar suas cólicas intestinais? Será que sua mãe 
nunca lhe aplicou um emplastro de beladona em sua caxumba? Será 
que este senhor nunca tomou chás de hortelã, erva de bicho, alho, ou 
raspa de chifre para pôr para fora suas “bichas”? Será que nunca usou 
um lenço em seu pescoço, embebido em vinagre, cânfora e álcool, 
para cortar sua dor na garganta?
Sinceramente, eu duvido que este doutor levaria a equipe de repor-
tagem para fazer esta matéria junto à sua mãe, tias, avós, e as subme-
tessem a constrangimentos por suas atitudes de “curandeirismo”, que 
a ele, seus irmãos e primos, tanto serviu.
Não se regulariza, regulamenta ou moraliza estas questões com radi-
calismos estúpidos, políticas pressionadas por lobbys financeiros e a 
participação de mídias sensacionalistas.
Isto só estimula os desserviços e dá força aos monopólios dos la-
boratórios, em sua maioria, multinacionais, que também fabricam 
produtos com abundância de contra indicações, testados em nós, co-
baias submissas e ignorantes que os adquirimos em estabelecimentos 
oficiais com “receituário de profissionais”, que em sua maioria, os in-
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dicam pelo que é descrito em suas bulas ou pela propaganda que la-
boratórios fazem. O mais inaceitável é que se um medicamento não 
“funciona”, logo é substituído por outro sem que se questione porque 
o anterior não “funcionou”, e ninguém grita nem vai procurar seus 
direitos, simplesmente aceita e paga as contas, que não são baratas. 
Nenhum doutor ou fitoterapeuta procura a mídia para informar aos 
mórbidos espectadores sentados nos sofás em suas casas, habituados 
a digerir, rindo ou chorando, os espetáculos do chamado “show da 
vida”, aos domingos, que estão sendo lesados oficialmente.
Está na hora de fazermos o que não tem sido habitual, que é defen-
dermos nossas raízes e exigir respeito por nossa cultura. Qualquer 
um, daqui ou de fora, que tem uma oratória conveniente e convin-
cente, elaborada em cima da ignorância da maioria da nossa popu-
lação e calçado por alguns milhares de reais ou dólares, vem aqui 
e defecam nas nossas cabeças e sabedoria, fazendo-nos engolir sua 
verborragia maldosamente elaborada e sai ileso, aplaudido, e nin-
guém faz absolutamente nada.

Zero para a reportagem e mil vezes zero para os covardes que não 
têm a coragem de se manifestarem.

Nota da redação: Assim como afirma a reportagem, que pes-
soas curandeiras ou fitoterapeutas indicam as ervas medicinais 
erroneamente, causando a piora dos sintomas em pacientes, há 
também médicos, com seus diplomas, que também promovem a 
piora em pacientes e também a morte deles. A cura não depende 
só do diploma, mas também do caráter de quem a promove e da 
qualidade de seu aprendizado.

Continuo ligado!
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Falar de quê? 
Da injustiçada Fitoterapia

Novembro 2010

Em outubro, a repercussão no setor holístico foi muito grande em 
razão das matérias veiculadas na emissora do “plim plim”, colocando 
em xeque a eficácia dos produtos fitoterápicos e das plantas medici-
nais, protagonizadas pelo Dr. Dráusio Varella, conceituado médico e 
formador de opinião, mas que não se sabe porque, se prestou a este 
tipo de abordagem.
Na verdade, a boa surpresa foi a reação das pessoas comentando as 
contundentes críticas do doutor Dráusio, que passou por cima de 
tudo o que vivenciou quando criança junto a seus pais e avós.
Por outro lado, este jornal recebeu vários telefonemas e e-mails de 
leitores e anunciantes, louvando a abordagem do assunto em seu edi-
torial e na matéria do cri-cri que vos escreve.
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Parabéns às pessoas que se manifestaram, elogiando, comentando ou 
criticando, isto deveria acontecer todos os meses, assim, unindo a clas-
se terapêutica em defesa de seus interesses profissionais e honrosos.

Continuo ligado!

FITOTERAPIA

Alecrim 
(Rosmarinus Officinalis)

Indicação - Atua no tratamento da asma, bronquite, depressão, fra-
queza física e intelectual, artrite e bursite na região das mãos e braços.

Uso interno: chá e essência da erva.

Uso externo: banhos e óleos.

Lembrete: As plantas medicinais não substituem o diagnóstico 
e tratamento médico. Não pratique automedicação. Consulte um 
Fitoterapeuta.
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Quando a união faz a força
Coisas boas devem ser repetidas e perpetuadas

Dezembro 2010

Nos dias 20 e 21 de novembro, decidi dar uma passadinha pelo Cen-
tro de Eventos do Mércure Central Towers Paulista para observar o 
andamento do XIV Congresso Nacional de Acupuntura e Moxabus-
tão e III Congresso do CEATA – Centro de Estudos de Acupuntura 
e Terapias Alternativas. Fiquei surpreso ao me deparar com um nú-
mero superior a 250 pessoas participantes, inscritas para assistirem 
as palestras oferecidas por 27 profissionais da área.
Apesar de já ter tido informações sobre quem seriam os palestrantes, 
fui especular sobre o nível das exposições; outra surpresa, e muito boa.
Os temas com títulos sugestivos não expressavam em sua tota-
lidade o alto nível do que foi exposto, com raras exceções que 
esbarraram a delírios pessoais. 
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Observei uma grande modernidade e seriedade nas aborda-
gens, com conteúdo culturais atualizados e, os profissionais 
esbanjaram extroversão e convicção, como guerreiros altivos e 
defensores destas terapias, que apesar de tão discriminadas e 
perseguidas pelo academismo imbecil e radical, se tornaram in-
dispensáveis ao bem estar e saúde das pessoas.
Com exceção do término prematuro do famoso “cafezinho” e alguns 
“pentelhos”, inevitáveis nestas ocasiões, tudo me pareceu muito bem 
conduzido pelos organizadores, apoiadores, colaboradores, pessoal 
de filmagem das palestras, expositores, etc.
Exalto, em especial, o empenho do Dr. Wu e sua esposa On Na, na 
realização deste e outros eventos já realizados, e de seu fiel, exemplar 
e dedicado “escudeiro”, Paulo Seiji Kurihara, que, sempre atuante, 
mostra com maestria o quanto é profissional, inclusive quando nas 
realizações dos congressos de Radiestesia e Radiônica promovidos 
pela ABRAD Associação Brasileira de Radiestesia e Radiônica.
Seria indelicado não citar a atuação nobre e inquestionável do Prof. 
Sergio Ricardo Areias (palestrante e Diretor da ABRAD) e a presen-
ça de profissionais de outras disciplinas holísticas que apoiaram o 
evento, como o Prof. Marcos Almeida, Franco Enomoto, João Cafa-
relli (Instituto Mahat), Flávio Girol (palestrante), e Marcelo Althoff 
(Instituto Magnus), Daniel Kovacsik, Sergio Tinoco Panizza, Eliza-
beth Monogios, Sergio Franceschini Filho, Raul Breves e outros.
Só para não passar em branco, vai aqui uma “CRICRILADA”:
Por que estes eventos não são realizados em locais mais am-
plos, para que um número maior de pessoas possa participar? 
Ficou muita gente de fora! 
Como não poderia deixar de ser e como ocorre nos principais 
eventos da área holística, o Jornal O Legado estava lá, parabéns 
Alberto Sugamele!

E TENHO DITO!!!!!!!!!!!!

Continuo ligado!!!!!!!!  
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Atenção fitoterapeutas, 
acupunturistas e técnicos em 
medicina oriental e chinesa

Janeiro 2011

A coisa é séria - plim plim – o importado é que tem valor e os 
brasileiros que se danem

Ora, ora senhores, mais uma vez a poderosa mídia joga farofa no 
ventilador, atingindo os profissionais brasileiros (como de costume).

Tudo é tão engenhosamente elaborado que, cada gado do rebanho que 
se presta fantasticamente a perder tempo assistindo programas tenden-
ciosos e se envolvendo pelas colocações dos carismáticos apresentado-
res, nem percebem o quanto estão sendo manipulados e enganados. 

No mês de outubro de 2010, uma matéria foi ao ar, dividida em vá-
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rios episódios e protagonizada pelo Doutor Varella; diga-se de pas-
sagem, um exemplar profissional da área de saúde, porém, a partir 
da veiculação desses episódios passou a ser criticado, onde a matéria 
era discriminativa e estava, visivelmente, condenando a fitoterapia e 
os fitoterapeutas brasileiros.

Para quem não ficou sabendo, pois não seria conveniente à emissora 
divulgar, alguns profissionais foram presos por falsidade ideológica, 
curandeirismo e exercício ilegal da medicina e, laboratórios fitoterá-
picos foram fechados e lacrados por tempo indeterminado.

Bom, o motivo principal da minha revolta é que no último dia 26 de 
Novembro, uma repórter especial da Rede Globo de Televisão, prota-
gonizou uma matéria feita diretamente da China (deve ter custado uma 
nota preta). Um amigo (iluminado) me telefonou me informando desse 
programa, eu estava assistindo o History Channel. Troquei o canal para 
ver se a dita matéria seria realmente interessante e aproveitável.

Essa reportagem, entre outros particulares, enfocava o crescimento da 
China, os novos costumes, a mudança comportamental e social da po-
pulação após os recentes eventos esportivos, histericamente assistidos 
mundialmente e a marcante ocidentalização do povo, inseridos em 
um novo mundo consumista e mais americanizados (infelizmente).

Em um repente, a repórter, como se fosse um novo programa, inicia 
entrevistas com profissionais da área de saúde, exímios e fieis pra-
ticantes da medicina tradicional chinesa, reconhecida, respeitada e 
aplicada mundialmente, pela ciência intrínseca e eficácia de suas téc-
nicas, apesar de questionada pelo radicalismo do academismo burro.

A matéria se estendeu com visitas a farmácias e boticas de ervas 
e produtos naturais, oferecidos e vendidos a preços populares sob 
prescrição profissional, às clínicas oficializadas de acupunturistas, 
quiropatas, massoterapeutas e doutores em medicina naturalista e 
focando também alguns de seus pacientes / clientes, fieis usuários 
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destas técnicas e exaltando suas eficácias.

Minha surpresa, paralela a revolta que senti, foi ouvir a repórter exal-
tar a medicina naturalista chinesa e questionar sobre o porquê os 
profissionais da saúde de países ocidentais não aprendem estas efica-
zes técnicas para beneficiar as pessoas. 

Maldita ignorância. O problema é que existe uma estúpida e infa-
mante ideia formada direta e indiretamente e até de forma sublimi-
nar, na mente das pessoas, estimuladas pela mídia podre, que disse-
mina fantasiosamente e espetaculosamente propagandas antiéticas e 
tendenciosas sugerindo que importado é melhor que brasileiro.

Em suma, o brasileiro que se “ferre”!

Esta matéria me deixou muito mal, estou muito irritado, porém, 
lembro-me de algo que julgo oportuno e não poderia deixar passar 
batido, até para me sentir melhor.

... Terra adorada, entre outras mil, és tu BRASIL!

Ó pátria amada, dos filhos deste solo, és a mãe gentil.

PÁTRIA AMADA BRASILLLLLLLLLLL.
 
Desculpem-me os excessos, até o próximo mês.

Continuo ligado!



96 Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério! - Jonny Khaff  - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

Bla, bla, blas + lero leros
Ainda “tá todo mundo viajando”

Fevereiro 2011

Não há muito o que se comentar em início de ano sobre os segui-
mentos alternativos ou holísticos.
Os que conseguiram terminar o ano de 2010 com uma “sobrinha” no 
caixa, o que foi raro, viajaram para tentar amenizar o sufoco para so-
breviver; os que tiveram que administrar os baixos lucros, se houve, 
estarão se dedicando a elaborarem novas propostas a serem ofereci-
das durante esta nova fase, e tocar a vida.
O que eu poderia afirmar, por estar inteirado do comportamento dos 
que se dedicam ao seguimento das terapias complementares, seus 
espaços e clínicas, é que durante este ano, as “coisas” não serão fáceis.
Os usuários desses serviços estarão muito mais seletivos e exigentes, 
o que estimulará os técnicos a se atualizarem, a serem mais sérios e 
éticos, e a terem mais respeito pela área que atuam.
Os terapeutas deverão se conscientizar, definitivamente, que ser um técni-
co à altura das necessidades e exigências dos clientes requer muito, e, bas-
tante respeito por eles e por si próprio, e uma eterna dedicação aos estudos 
e pesquisas para evitar disparates, deslizes e erros comprometedores. 
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Já foi o tempo em que ser um “terapeuta alternativo” era única e ex-
clusivamente mais uma forma de se obter uma renda extra, ou os 
que não foram felizes em sua profissão, tentar uma nova proposta, 
mesmo que precariamente, desse no que desse.
Hoje, as “promessas” são cobradas, os aventureiros, inconsequentes e 
desonestos, cairão em descrédito e serão execrados impiedosamente.
Cada vez mais, os profissionais acadêmicos formados nas várias es-
pecialidades clínicas estão se inteirando das terapias holísticas, acu-
puntura e medicina tradicional chinesa, e introduzindo-as em seus 
seguimentos de trabalho. Várias técnicas, antes só aplicadas por te-
rapeutas alternativos, são utilizadas em consultórios médicos, mes-
mo que, proibidas oficialmente, isto force os técnicos não formados 
academicamente a se aculturarem adequadamente como se fossem.
Para não passar batido e chovendo no molhado, emoções à parte, 
as grandes catástrofes climáticas continuam e continuarão ocorren-
do, os fenômenos naturais são inevitáveis, o planeta é dinâmico e se 
acomoda a sua conveniência periodicamente. Apesar dos transtor-
nos, os assimilamos e nos remanejamos para continuarmos vivendo, 
no entanto, a irresponsável interferência de pessoas com comporta-
mento “amebiano” ou “anencefálico” que poderiam colaborar, por 
respeito à Terra que lhes permite a Vida, potencializam a fúria das 
ocorrências. Estes seres microbianos deveriam rever seus propósitos 
de vida, se socializarem e, como pessoas, passarem a usar suas facul-
dades mentais, atitudes e comportamentos mais próximos ao de um 
ser humano, colaborando para minimizar as tragédias. 
A cultura humanoide entorpece e imbeciliza as pessoas a ponto de 
as tornarem “máquinas” sem sentimentos, perdem o respeito, por 
si, pelo próximo e pelo seu habitat. O comportamento destrutivo se 
inicia em sua casa, rua e bairro onde moram. Essas pessoas não se 
importam com a inconsequência de seus atos perante a sociedade. 
O pior, é que isto está generalizado entre todas as classes sociais, de 
crianças a adultos, mendigos, pobres, remediados, falsos ricos e ricos.
“Quem sabe um dia a casa cai e esta escória seja levada para bem 
longe do planeta”. 

EU NÃO ESTOU NESSA, E VOCÊ?
Continuo ligado!
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A precariedade do 
academismo “robotizado”

Uma das ocorrências que levam
pessoas a procurarem o “alternativo”

Março 2011

Com a precariedade dos aten-
dimentos nos centros médi-
cos, em geral, onde o que im-
porta é o número de pacientes 
atendidos e não a qualidade 
do atendimento, um núme-
ro muito grande de pessoas, 
pacientes impacientes, não 
tem um diagnóstico adequa-
do de suas enfermidades e as 
correções sugeridas não são 
eficazes. A conduta de vários 

profissionais é mais na base da tentativa do acerto e erro do que da 
objetividade, mostrando um despreparo no trato com a individuali-
dade dos seres humanos. Os doutores que diagnosticavam as patolo-
gias de seus pacientes e depois as confirmavam mediante o resultado 
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de exames, não existem mais. 
Hoje, os médicos não são qua-
lificados para agirem assim. 
Que saudade dos médicos das 
famílias!
O desgaste do “vai e vem” 
dos incautos enfermos a hos-
pitais e clínicas que oferecem 

profissionais ainda desqualificados, residentes precariamente 
formados por um sistema de ensino ultrapassado a caminho da 
falência, é insano. Os doutores mais parecem estarem avaliando 
um robô do que uma pessoa, pois, grosseiramente, presumem 
que as patologias atuam de forma igual em todos os enfermos, 
não respeitando a individualidade de cada corpo humano, e os 
diagnósticos são feitos pelas máquinas. 
Em fim, estimulados pela decepção por receberem resultados gené-
ricos ou pela ineficiência e alto custo dos tratamentos, os sofredores 
enfermos, cada vez mais, procuram outros recursos que não os aca-
dêmicos na esperança de encontrarem soluções para suas patologias.

Continuo ligado!
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“Lá no céu... Lá no inferno...”
“Esferas superiores... 
Esferas inferiores...”

 
Costumes e vícios antigos que 

hoje confundem as pessoas
Abril 2011

É comum que pessoas usem expressões para diferenciarem locais ou 
espaços onde habitariam “mestres superiores”, normalmente chama-
dos de iluminados, bons, abnegados, etc.; e “mestres inferiores”, taxa-
dos como sem luz, maldosos, traiçoeiros, ruins, infernais, etc. 



101Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

Avatares, Santos, Deuses, Orixás, Mentores, Guias, Espíritos Ilumi-
nados, Bodhisattivas, etc. e Espíritos Humanos Desencarnados (de-
pendendo das circunstâncias de sua vida) habitariam em “espaços”, 
determinados por seres humanos como “lá em cima”, “lá nos céus”, 
na casa do “Pai” ou nas Esferas Superiores. 

Seres extrafísicos intitulados como “Demônios”, como Lúcifer, Satã, 
Baal, Asmodeu, Abadon, Hexus, Tunridas, Typhons, Yen-Lo-Wang, 
Zarkzer, Youkai, Aaba, etc., (Espíritos Trevosos e Espíritos Humanos 
desencarnados de pessoas que teriam vida comportamental com-
prometedora), habitariam em “algum lugar lá em baixo”, nas esferas 
inferiores ou inferno.

Em um tempo passado, essas expressões até que poderiam ser con-
sideradas corretas ou adequadas para uma compreensão das pessoas 
cuja cultura era escassa e limitada, e aos mais humildes e menos cul-
tos, esta forma de orientação era mais objetiva, mesmo que imagi-
nassem que estes “lugares” existiam fora do planeta Terra.

Apesar da continuidade e trejeitos do uso destas formas de expres-
sões, seria mais adequado a estes novos tempos, século XXI, que os 
orientadores espiritualistas, religiosos ou filosóficos modernizassem 
suas colocações ou oratórias com relação ao lugar onde seria o ha-
bitat destes “Seres” Espirituais, Energéticos ou Abstratos, sejam do 
lado “superior” ou do lado “inferior”.

Hoje, com a mescla de informações culturais, a sofisticação e serie-
dade das pesquisas paracientíficas que abriram novos enfoques sobre 
este e outros temas importantes, acesso rápido e abundante a estudos 
antes herméticos, justifica uma mudança comportamental, inques-
tionavelmente para melhor, pois as informações corretas aumentam 
a convicção de quem ensina e a credibilidade de quem ouve.
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É sabido, amplamente estudado e divulgado entre os meios espiritu-
alistas, religiosos e filosóficos, que “seres extrafísicos” não são extra-
terrestres, simplesmente habitam em espaços interdimensionais com 
frequências diferenciadas entre si e mais sutis em relação à densida-
de material da Terra e de nós, encarnados.

Estes espaços mais sutis estão inseridos no conjunto existencial 
planetário, se inter-relacionam harmonicamente e intensamen-
te com o “material” mais denso, não podendo, cientificamente, 
ser diferente, e são acessados adequadamente por pessoas expe-
rientes e com cultura livre de preconceitos e sem dogmatismo, 
voluntária ou involuntariamente.

Portanto, aos desinformados, aos desatualizados e radicais, aos in-
cultos e incrédulos, seja qual for sua religião ou que sejam ateus: as 
esferas superiores ou inferiores, ou o “céu” e o “inferno”, fazem parte 
da vida planetária, e estão aqui mesmo no planeta Terra!

Continuo Ligado!!!

100ª Edição

Um especial e espiritualíssimo abraço ao querido Alberto Sugamele, 
por ter mantido o Jornal O Legado durante estes nove anos, e ter che-
gado nesta sua 100ª edição com muita ética, seriedade, honradez e sem 
máculas, mostrando um profissionalismo ímpar e digno.
“Parabéns Alberto Sugamele, parabéns Jornal O Legado.”
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 As coisas não têm 
explicações, têm sentido...

(Fernando Pessoa)

Maio/ 2011

São inúmeras as pessoas que tentam “explicar o que não tem o menor 
sentido”, e o ser humano demonstra a total falta de vontade de exer-
cer a faculdade de “pensar”, “analisar” e de ter “bom senso”.
Vou tentar exemplificar.
Quando se questiona a uma pessoa sobre o excesso de tempo que ela 
levou para tomar seu banho, desperdiçando água, temos como res-
posta comum: “Quem paga a conta sou eu, e você não tem nada com 
isso, meta-se com sua vida.” (Explicação conveniente!)
Quando se questiona a uma pessoa por ter jogado o papel da bala ou 
a bituca de cigarro na rua, a resposta comum é: “Um papelzinho ou 
uma bituca de cigarro são muito pequenos, não vai acontecer nada.” 
(Explicação conveniente!)
Quando se questiona a uma pessoa sobre um medicamento que está 
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tomando sem prescrição médica, a resposta comum é: “Minha vizi-
nha toma porque o médico dela indicou e falou que é bom, eu sinto 
uma ‘coisa’ igual à dela, quero ver se o remédio funciona.” (Resposta 
estúpida e ignorante!).
Quando se questiona a um homem que tem um relacionamento es-
tável com sua companheira, sobre suas saidinhas extras conjugais, 
a resposta comum é: “Isso é coisa de “macho”, todo homem faz... 
Quem não faz é boiola.” (Resposta conveniente de homem macaco!)
Quando se questionam aos adolescentes sobre seus comportamen-
tos, seus hábitos, sua aparência, forma de se vestir ou até corte de 
cabelos, temos como resposta unânime: “O cantor ‘tal’ ou o artista 
‘tal’ está usando e acho legal; ‘Tá na moda lá nos ‘Estados Zunidos’; É 
da hora, ‘todos mano usa’; É radical; Tio, fica na tua, num tô nem aí; 
‘É nóis, falô’...” (Resposta robótica de humanoides sem personalidade 
dominados por uma massa com cultura corrompida que comprome-
te o futuro da humanidade!).
Quando se leva estes questionamentos para os pseudos técnicos das 
áreas mística, alternativa ou holística, a coisa fica mais feia ainda.
Senhores e senhoras que se autointitulam mestres, especialistas, do-
minadores de conceitos esotéricos, místicos, espiritualistas, porém 
sem cultura suficiente para tal, apenas passando para frente o que 
ouviram em cursinhos de fins de semana, ou em programas de rádio 
ou TV, sem o menor bom senso, sem aprimoramento, sem questio-
narem o que é o quê, e o porquê das coisas, como se fossem robôs 
sem cérebro, submetem seus clientes a situações que, na maioria das 
vezes, nem se explicam e tampouco têm sentido.
E as águas vão rolando como “deus qué”, como muitos falam.
É... caros leitores, não foi ao acaso que o ilustríssimo escritor Fernan-
do Pessoa descreveu a frase que usei no título deste artigo e que eu 
audaciosamente altero para esta: AS COISAS NÃO TÊM EXPLICA-
ÇÕES SE NÃO TIVEREM SENTIDO, O SENTIDO DAS COISAS É 
QUE AS EXPLICAM.

Amém, caro Fernando Pessoa.
Até a próxima edição,  

continuo, com sentido, ligado!!!!!
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Absurdo “sem sentido” achar 
que Radiestesia é esoterismo, 

isso não existe! 

Radiestesia é ciência e não esoterismo

Junho/ 2011

Alguém, ao ler este artigo, com certeza vai exclamar: De novo? Outra vez?
Em matérias anteriores, “Água mole em pedra dura tanto bate até 
que fura” fiz referências a respeito de comportamentos equivocados 
com relação à prática da radiestesia utilizada por pessoas que, por 
hábitos, vícios ou má formação cultural inconsistente e “sem senti-
do”, continuam agindo como se as práticas das técnicas radiestésicas 
dependessem de habilidade extrafísica ou paranormal.
Como venho observando, periodicamente, que um número consi-
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derável de pessoas que se intitulam “radiestesistas” continuam insis-
tindo em cometer disparates, confundindo os clientes e conservando 
equivocadamente um comportamento “esoteresco”, decidi abordar 
novamente este tema. 
Chega a ser ridículo o ignorante comportamento de pessoas que in-
sistem em comparar a radiestesia às práticas esotéricas ou “espiritu-
alescas” como se esta técnica tivesse alguma relação com oráculos ou 
magia cerimonial que necessitasse de ritualísticas mágicas ou contatos 
com mestres ou seres espirituais para que as habilidades aflorassem.
A destreza e técnica em se praticar a radiestesia, dependem unica-
mente de cultura adequada, treinamento e sensibilização da função 
sensorial e mecânica do nosso sistema nervoso que responderá a es-
tímulos energéticos e vibracionais recebidos e emitidos pelo cérebro. 
ISTO É CIÊNCIA E INDEPENDE DE SE ACREDITAR OU NÃO.
Não é necessário acender velas ou incensos para ser bem sucedido ao 
praticar a radiestesia, tão pouco fazer orações e pedir a seres superio-
res que interfiram em seus atos e nos resultados, neste caso não seria 
você o radiestesista, e sim um alguém sei lá quem. Além de não ter 
sentido, se você não se dedicar a praticar a radiestesia com embasa-
mento sério e seguro e sempre estar estudando e se aculturando para 
aprimorar e atualizar seus conhecimentos, conceitos e suas habilida-
des radiestésicas, nem os deuses irão, milagrosamente, fazer com que 
você se torne um técnico em práticas radiestésicas. 
Este recadinho não se limita a alertar os maus praticantes da radieste-
sia a reverem seus comportamentos, pretensiosamente, tenho também 
o intuito de estimular os usuários destes serviços a observarem se as 
práticas dos técnicos em radiestesia que os atendem ou atenderam, se 
explicam por realmente reconhecerem o sentido do que  praticam.

Vou continuar ligado e sem a 
preocupação de ser “politicamente” correto!!!
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Cuidados com a saúde 
de forma holística

Sem bom senso, nada funciona

Julho/ 2011

Um profissional da área da saúde, seja ele um doutor, clínico ou es-
pecialista formado academicamente, ou técnico em terapias comple-
mentares ocidentais, orientais, ou espirituais, que se dedica a cuidar 
de uma pessoa, não deveria “nunca” se esquecer de que está empe-
nhado em tentar solucionar problemas patológicos, psicológicos, 
psíquicos ou espirituais de “um ser humano”, que tem em sua consti-
tuição um corpo físico, uma alma e um espírito, e não de um “robô”.
Seria importante também ter absoluta “ética” em suas ativi-
dades para não cometer disparates profissionais, o que se re-
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sumiria em dizer “cada um na sua”.
É óbvio que um profissional ou técnico em saúde pode ser forma-
do em múltiplas especialidades e que, se agir com bom senso, será 
bem sucedido, porém, não se deve esquecer de que cada “corpo” que 
constitui um ser humano deve ser tratado ou cuidado aplicando-se a 
disciplina inerente ao problema de cada “corpo”.
Como os corpos inevitavelmente interagem, seria “adequado” que 
eles fossem corrigidos concomitantemente, sem preconceitos cultu-
rais ou infantis, para que houvesse uma recuperação homogênea e se 
obtivesse os resultados pretendidos.
Muito do que ocorre com a saúde do corpo físico (matéria) das 
pessoas, além de problemas genéticos, funcionais, químicos, 
endócrinos, mecânicos, etc, pode ser reflexo de somatizações, 
desequilíbrios psicológicos, distorções energéticas ou vibracio-
nais, ou implantes espirituais.
É sabido também que quando uma pessoa adoece fisicamente, estas 
distorções são “mostradas” ou “externadas” pelo seu “campo áurico”, 
que denuncia “energeticamente” disfunções ou distorções orgânicas, 
e que quando corrigidas as “patologias físicas”, essa pessoa devesse 
também se proceder a uma rearmonização energética e vibracional, 
para que a correção passe a ser de forma holística.
Por outro lado, um desequilíbrio energético ou espiritual mal cuida-
do ou que permaneceu por longo tempo influenciando uma pessoa, 
pode vir a produzir um sintoma ou enfermidade física por um de-
sequilíbrio energético celular, supostamente inexplicável academi-
camente. Nestes casos, a correção adequada deve ser de certa for-
ma inversa, ou seja, primeiro se cuida da reestruturação energética 
ou espiritual e seguidamente da física, pois, em algumas situações, 
quando se corrige a parte vibracional adequadamente, o físico se au-
tocorrige. (não esqueça que se deve ter bom senso).
O que foi escrito neste artigo não é uma “invenção convenien-
te” minha, é simplesmente a realidade do que sempre existiu 
camuflado e mal aceito por pessoas retrógradas com precon-
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ceitos concebidos erradamente, porém, hoje já é considerado 
por profissionais e técnicos na área da saúde, pelo menos os 
atualizados, cultos, sérios e com bom senso.
Fui levado a escrever, mais uma vez, sobre este assunto, por ter me 
deparado, ter conhecido e saber que ainda existem pessoas com “Sín-
drome de Professor Pardal” que brincam com a saúde de seus clien-
tes, por falta de cultura e por incompetência, por total falta de bom 
senso ou por ser adepto a fazer “sacanagens” e “safadezas”.

Medicina e Espiritismo

Desde 1998, a Organização Mundial de Saúde (OMS) incluiu o bem-
-estar “espiritual” como uma das definições de saúde, ao lado do as-
pecto físico, mental e social.
A partir de então, a “obsessão, estado de transe ou problemas espiri-
tuais” passou a ser um dos itens de desequilíbrio da saúde e conside-
rado pelo CID - Código Internacional de Doenças - “que permite o 
diagnóstico de interferências e distorções espirituais”.
De acordo com a Wikipédia, na Internet, quem coordena a cadeira 
de Medicina Espiritual e Espiritualidade, hoje obrigatória, na facul-
dade de Medicina da USP, é o médico, Dr. Sérgio Felipe de Oliveira, 
que vem fazendo um excelente trabalho onde desenvolve estudos 
sobre a glândula pineal, estabelecendo relações com atividades psí-
quicas e recepção de sinais do mundo espiritual por meio de ondas 
eletromagnéticas. Realiza um trabalho junto à Associação Médico-
-Espírita de São Paulo (AMESP) e possui a clínica Pineal Mind, onde 
faz seus atendimentos e aplica suas pesquisas.

Espero ter sido compreendido!

Continuo ligado.
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Viciados em drogas lícitas
Agosto/ 2011

Mais de 80% dos brasileiros são dependentes e viciados em remédios 
e produtos químicos de forma indiscriminada
Você sabia que analgésicos têm componentes químicos que viciam?
Você sabia que anti-inflamatórios viciam o organismo a criar sinto-
mas de somatizações, quando você adquire hábito indiscriminado 
de consumos, para que você os consuma sem necessidade?
Medicamentos calmantes são altamente viciantes e interferem no 
sistema nervoso central, alterando as funções motoras, a memória 
e o raciocínio, o que torna o cérebro mais lento, além disso, altera a 
pressão arterial, causa náuseas, vertigens e desmaios.
Você sabia que remédios para estimular a digestão inibem as funções natu-
rais do estômago, interferindo na atuação dos ácidos e enzimas digestivas?
Você sabia que cremes e loções hidratantes podem debilitar as funções na-
turais das glândulas sudoríparas que devem hidratar a pele naturalmente?
Você sabia que produtos químicos soníferos causam dependência e 
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você passa a “desmaiar” a cada noite e não “dormir”, e que adquirin-
do este hábito você só conseguirá “dormir” se consumi-los?
Você sabia que remédios laxantes comprometem não só as funções 
peristálticas de seu intestino, como também a flora intestinal, vician-
do você a fazer suas necessidades apenas quando os consome?
São inúmeras e talvez infindáveis as distorções orgânicas causadas 
por ingestão indiscriminada de “medicamentos” ou “drogas lícitas”.
Grande parte dos remédios e substâncias químicas que as pessoas 
consomem é indicada por profissionais acadêmicos da área da saúde 
que, ainda, possuem o hábito de satisfazerem seus clientes ou pacien-
tes eliminando sintomaticamente suas aflições, contudo, há também 
o hábito “cultural” dos brasileiros de se automedicarem ou seguirem 
conselhos do farmacêutico de confiança, das vizinhas e “comadres”.
Ainda é muito fácil adquirir medicamentos nas farmácias sem as de-
vidas receitas, e não é costumeiro que os usuários se interessem por 
ler as “macabras” bulas, pelo menos para saberem o que o produto 
poderá causar de efeitos colaterais pela composição química que tem.
Maus hábitos alimentares, distorções de comportamento, displicên-
cia na auto-observação das atitudes diárias, total ignorância sobre 
como funciona seu organismo e seu corpo como um todo (e como 
os mantê-los saudáveis, harmonicamente), faz com que as pessoas 
procurem correções “artificiais” para seus sintomas e se tornem de-
pendentes químicas contumazes.

Passe a adquirir algumas poucas atitudes, hábitos e 
comportamentos que poderão, de forma mais saudável, 

evitar a dependência química

A substituição de um travesseiro ou colchão, apesar de “custar mais”, 
evitaria a ingestão de analgésicos ou anti-inflamatórios para eliminar 
dores no pescoço ou coluna.
Nas mulheres, a escolha adequada de sustentadores de seios (sutiãs) 
evitaria substancialmente muitos problemas na coluna vertebral e 
consequentemente as dores lombares, de clavícula e pescoço.
As escolhas adequadas da altura dos saltos dos sapatos, bem 
como o seu tamanho e forma, evitariam problemas nos arte-
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lhos, pés, panturrilhas, cóccix e bacia.
A escolha adequada de roupas íntimas poderia evitar inúmeros problemas 
geniturinários, tanto nas mulheres quanto nos homens, adultos ou crianças.
Hábitos alimentares saudáveis, inclusive com o consumo periódicos 
de água ou líquidos, evitariam problemas funcionais, até sérios, de 
estômago e intestinos. Evitariam também problemas com a oleosi-
dade da pele, corrigiriam bastante o odor ácido da sudorese, o odor 
fétido de gases e prisão de ventre, bem como as funções da bexiga. 
Não fazer refeições pesadas antes de dormir evitaria problemas no 
esôfago, piloro e o estresse funcional do estômago e intestinos. Aju-
daria a proporcionar um sono mais tranquilo, evitando problemas 
digestivos e gastrointestinais.  
Muitas pessoas, principalmente homens, adquirem posturas erradas 
ao caminhar, comprometendo os calcanhares, carpo, metacarpo, ar-
telhos e joelhos, por não cuidar adequadamente das unhas dos pés 
que crescem de forma irregular e encravam, produzindo inflama-
ções, micoses purulentas e, consequentemente, dores.
Outra observação a ser acrescentada é o consumo exagerado de álco-
ol, cigarros, açúcar e sal, que têm poderes absurdos para comprome-
ter as funções de um número grande de órgãos, senão todos.
O exagero de consumo destes produtos compromete a saúde da 
boca, dentes, nariz, pulmões, olhos, ouvidos, laringe, faringe, esôfa-
go, estômago, fígado, baço, pâncreas, rins, intestinos grosso e delga-
do, reto, ânus, circulação do sangue venoso e arterial, articulações, 
nervos, músculos, pele, cabelos e a “alma” e o “espírito”.     
É óbvio que ocorrem outros deslizes das pessoas com relação aos cui-
dados com o corpo que, se fossem melhores observados e tratados, 
manter-se-iam saudáveis e não sofreriam, produzindo distorções or-
gânicas que originariam a necessidade de consumir remédios.
Espero ter contribuído para alertar vocês, leitores, que se forem inte-
ligentes e espertos, prestarão mais atenção em si mesmos e adquiri-
rão hábitos mais saudáveis, ou... continuem enfiando venenos “goela 
adentro”, os problemas serão seus!!!

Até o próximo mês, continuo ligado!!!
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Estamos vivendo a 
“involução da espécie hominal”
As pessoas estão vivendo com 

cérebros “atrofiados”

Setembro/ 2011

É explícito que as pessoas estão vivendo numa “realidade irreal”, ilu-
sória, fantasiosa, mentirosa, falsa, despersonalizada, emburrecedora 
e totalmente manipulada.
Os seres viventes deste planeta, considerados como Homens, “rotu-
lados” como inteligentes, esqueceram totalmente o sentido do que 
seria “ser inteligente”.
A pobreza mental das pseudo pessoas, que se consideram “gente”, que 
compõem as sociedades humanas, está tão atuante e marcante que jus-
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tifica pensarmos que de algum tempo para hoje nós estamos vivendo 
uma crise ou epidemia de nascimentos de seres “anencéfalos”.
Fala-se de democracia e vive-se em “regimes democráticos total-
mente descaracterizados”, distorcidos convenientemente, adaptados 
tendenciosamente a beneficiar dirigentes, comandantes e organiza-
ções inescrupulosas e manipuladoras, criadores de regras e diretrizes 
acabrestantes que inibem e desrespeitam os diretos do indivíduo.
Por sua vez, “os indivíduos”, além de não respeitarem a própria in-
dividualidade, ferem veementemente a individualidade alheia, são 
lascivos e inconsequentes e reivindicam direitos egoístas sem con-
siderarem que convivem em uma sociedade, esquecendo-se de que 
são os deveres que justificam os direitos.
O desrespeito se tornou regra no comportamento das pessoas, prin-
cipalmente dos jovens, denunciando a decadência cultural, aliás, cul-
tura esta inexistente, há muito tempo, entre os “brazileiros”.
No conjunto dos habitantes vivos que compartilham este planeta, ou 
seja, vegetais, animais e hominais, muitos dos considerados “gente”, 
atualmente, estão se comportando para serem qualificados na cate-
goria dos “minerais”, ou seja, abaixo dos vegetais, existindo e atuando 
sem saberem por que e para o quê, gerando descendentes semelhan-
tes, futuros candidatos a usarem coleiras ou serem reclusos em celas, 
totalmente isentos de objetivos e compromissos pessoais e sociais, 
perfeitos androides ou humanoides robotizados, longe de terem ou 
aprenderem a ter personalidade, ou seja, de serem “inteligentes”.
Em alguns momentos me observo pensando se estaríamos conviven-
do com “reencarnados” plebeus da Roma antiga, Babilônia ou Egito, 
submissos aos poderes repressores e punitivos que pouco ofereciam 
recursos, espontaneamente, para o estímulo da evolução das pes-
soas. Havia uma rotina de vida fútil de comportamentos e atitudes 
animalescos, como se as pessoas nascessem para servirem aos seus 
superiores a troco de poderem comer, beber, dançar, transar e dor-
mir, quando não submissos ao trabalho escravo, o que era a regra, 
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vislumbrando a velhice futura e a morte.
Hoje não está tão diferente, existem alguns agregados modernos 
com o rap, funk, “batidão”, crack, maconha, cocaína, promiscui-
dade generalizada, inclusive estimulada pela mídia como “Big 
Brother” ou “BigBosta”, como queiram, e “A Fazenda”, aliás, esta 
última levada ao ar por uma emissora sustentada por uma “facção 
evangélica” (em nome de Jesus).
Sistema de educação corrompido, precário e à beira da falência, fa-
mílias desestruturadas, ignorantes, que não se dedicam a educar ade-
quadamente seus descendentes, e sistema legislativo irreal, frouxo, 
condescendente, que nos tornam perplexos e desamparados pela cor-
ja de políticos profissionais que legislam em causa própria, pouco se 
“lixando” para seus eleitores “semianalfabetos, incultos e totalmente 
ignorantes” descendentes “espirituais” de plebeus do mundo antigo.

PARA ONDE CAMINHA O BRASIL?
ESTÁ NA HORA DE ACORDAR! PÔ!

Nesta edição, eu, “Doutor Holístico”, estou um tanto revoltado e 
agressivo, porém minha intenção é estimular os leitores a “reagirem” 
acerca do que está sendo “vomitado e defecado” em nossas vidas.

Continuo ligado!!!!!!!
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A que estaremos sujeitos 
em um futuro próximo?

Outubro/ 2011

As faculdades estão dando “dipromas” a estudantes que atestam sua 
incompetência bem antes de se tornarem profissionais; e tem “gen-
tes” que falam: “E daí? 
Um advogado novato ou recém formado que não sabe se expressar, com 
uma oratória precária e chula, não é bem sucedido ao construir uma 
redação, a retórica é confusa e com inúmeros erros de “portugueis”, cita 
as leis, porém não domina, nem basicamente, o conteúdo das mesmas.
Há alguns engenheiros, também sem sucesso em sua profissão, que 
refazem plantas de imóveis, devido aos erros nos cálculos de resis-
tência do concreto; arquitetos que inventam geometrias esquisitas, 
chamando-as de “arte” (que só milionários podem investir nesse exó-
tico), e médicos, também recém formados, que pasmem: imaturos, 
totalmente ignorantes sobre o que se propuseram a fazer, atuam no 
atendimento aos seus “clientes/pacientes” apenas pelo suposto diag-
nóstico que o próprio relata, entopem o infeliz de exames e remédios 
e nem se prestam a examiná-lo como um bom médico procede. São 
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mecânicos, robóticos, e tratam as pessoas como tal.
E professores? Muitos são tão mal preparados que os próprios exa-
mes de capacitação profissional criados pelo MEC atestam a falta 
de conhecimento e cultura adequada para ensinarem nossos filhos e 
netos, necessitando de cursos adicionais e paralelos para se qualifi-
carem, o que deveria acontecer nos quatro anos do ensino letivo que 
custam caríssimos e não qualifica ninguém.
A qualidade cultural dos estudantes brasileiros é tão precária que, em 
vez de reivindicarem aos órgãos oficiais de ensino uma fiscalização 
para melhorar a qualidade da grade curricular dos estabelecimentos 
de ensino, preferem se dedicar a passeatas depredadoras pedindo a 
“liberação da maconha”. Debruçam-se nos balcões dos “botecos” ins-
talados ao redor das “faculdades e escolas”, ou mesmo, literalmente, 
tomam as ruas periféricas, enchendo a cara de álcool, cheirando co-
caína e fumando craque. Ouvem, histericamente, músicas “insupor-
táveis a qualquer ser humano normal”, incomodando os moradores 
das redondezas, que já habitavam esses locais bem antes de existirem 
as atuais “fábricas” de indolentes, inconsequentes, irresponsáveis e 
delinquentes “pseudos estudantes”.
Que qualidade de “profissionais” será derramada no mercado?

Jornalistas da televisão promovem caça às bruxas

Aos místicos, esotéricos, técnicos holísticos e terapeutas complementa-
res: Jornalistas inescrupulosos iniciaram a “caça às bruxas”. Estão visitan-
do eventos e espaços esotéricos, usando câmeras escondidas, entrevis-
tando, com questionamentos tendenciosos, pessoas para ridicularizá-las 
posteriormente, usando de opiniões de ridículos profissionais do “aca-
demismo ultrapassado” para depreciar suas atuações. Nas divulgações 
de programas levados ao ar, em rede nacional, destroem conceitos sem 
o mínimo de conhecimento de causa, como se fossem os soberanos da 
sapiência, esquecendo-se que são eles a “podridão da mídia” que divul-
gam em cartilhas, uma seriedade e pregam uma ética que não praticam.
Abram os olhos, fiquem atentos, cuidado!

Continuo ligado!!!!!!!
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A espiritualidade 
humana em baixa

A “fé” robotizada substitui a “convicção” e o “bom 
senso” e estimula atitudes e conceitos sem sentido

Novembro/ 2011

Como é triste observar o comportamento das pessoas que se dedi-
cam à busca de “proteções” artificiais e sem sentido, presumindo se 
isolar de interferências nocivas, energéticas e espirituais.
Como pode se admitir que uma pessoa “inteligente” (com QI 
superior ou igual a 100) acredite que um “badulaquinho” pen-
durado no pescoço ou nos punhos, ou que um “anelzinho” usado 
nos dedos, poderia, por autonomia própria, ter poderes ou força 
suficiente para barrar ou bloquear energias impróprias ou in-
compatíveis, externas ou autogeradas.
Seria assumir que um “objeto” pudesse “pensar” e discernir, por si só, 
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o que seria bom ou ruim.
É muito desconfortante admitir que uma pessoa “inteligente” possa 
vir a acreditar que um objeto, seja este qual for, possa ter “inteligên-
cia própria”, haja vista que não há “vida”, tampouco “cérebro”, para 
que venha tomar atitudes independentes ou “racionais”.
Há tempos que nos é impingido, por credo, que as “medalhinhas” 
com imagens de santinhos ou configurações e desenhos geométri-
cos podem oferecer um “algo a mais”, atuando como “repelentes es-
pirituais” ou energéticos, simplesmente pelo fato de estar ligado a 
conceitos “tradicionais religiosos” ou por ter sido indicado por um 
“formador de opinião” sem cultura suficiente sobre metafísica ou pa-
raciência e mesmo sobre ciências acadêmicas.
Movidos apenas pela intenção precária da “fé”, as pessoas agem com 
atitudes “robóticas” sem qualquer sentido e bom senso, delegando 
responsabilidades sobre suas vidas simples, inertes e inofensivos ber-
loques, sem qualquer conhecimento sobre a “psiônica”, “tele-influên-
cia” e “domínio das forças” ou “poderes mentais” que um ser “inteli-
gente”, ou seja, o ser humano, pode exercer sobre situações e objetos.
As funções mentais “psiônicas”, que qualquer pessoa pode exercer, 
nada mais são do que se emitir, com determinação e convicção, 
“energias” dos pensamentos para impregnar locais, objetos ou situ-
ações com desejos, vontades e intenções direcionadas e específicas.
Muito do que o ser humano evita energeticamente ou fisicamente 
como auto-agressões ou de terceiros ou emissões energéticas agres-
sivas externas e elege um “objeto” como protetor ou repelente “sem 
que este tenha sido previamente preparado para armazenar e emitir 
energias”, nada mais é do que a ação e atuação de um processo mental 
“psiônico” predeterminado, mesmo que por intenções inconscientes 
por falta de cultura adequada sobre o assunto.

Continuo ligado!
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Alerta geral!
A radiestesia está tão 

“esostésica” que dá desgosto
“A ingnorança astravanca o pogrecio”

Dezembro/ 2011

Estive a passear pelo Congresso de Ra-
diestesia e Radiônica, aliás, o VIII, que 
se realizou em novembro passado com 
um número expressivo de participantes, 
talvez uns duzentos, e quero, antes da 
abordagem do assunto em questão, pa-
rabenizar não só a ABRAD - Associação 
Brasileira de Radiestesia e Radiônica, 
pelo evento, que ocorreu na mais perfeita 
ordem, mas também, em especial, aquele 
“japonesinho”, o Sr. Paulo, “serelepe”, que 
em muitos momentos “virava dois”, o 
que já é de costume, e que atualmente é o 
presidente deste órgão, e este ano foi ho-
menageado pelo Jornal O Legado como o 

“Profissional Holístico do Ano”.  
Percebi um número expressivo de novos participantes (o que não dei-
xa de ser muito importante para a área) sedentos por novas informa-
ções sobre a “maculada” técnica da Radiestesia que, atualmente, parece 
ter sido corrompida e igualada a “seitas evangélicas”, tal o número de 
falsas promessas proferidas por “pseudo radiestesistas”, esoterescos, 
que com posturas ridículas e “sem sentido”, ainda não conseguiram 
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aprender e compreender o que é a Radiestesia e quais são os requisitos 
mínimos necessários para ser um “Técnico em Radiestesia”.
Não quero generalizar, pois entre os participantes palestrantes esta-
vam pessoas idôneas e éticas que já possuem bagagem invejável para 
estarem entre mestres, porém, entre os frequentadores, o número 
de “esoestésicos” desinformados, ignorantes, “pastores alternativos”, 
que se declararam “professores e terapeutas holísticos, sem o míni-
mo de bom senso e proferindo verborragias sem nenhum sentido, 

transformaram a hora do intervalo entre as palestras, em um “samba 
do crioulo doido” de tanta asneira e disparates que falavam. As téc-
nicas da radiestesia estão recebendo “sobrenomes” ridículos e total-
mente incompatíveis com a disciplina.
O número de desqualificados, semi-analfabetos, sem profissão e 
com cultura rudimentar que pretensiosamente se intitulam “tera-
peutas alternativos” e radiestesistas é absurdamente grande, como 
se ser um “Técnico em Terapias Complementares ou Radiestesis-
ta” fosse uma atividade que se equiparasse ou assemelhasse a um 
pintor de panos de prato para uso em casinhas, um pintor de es-



122 Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério! - Jonny Khaff  - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

tatuetas de gesso ou fabricante de artesanato.
O que eu ouvi de frases “pinicalescas” me fez pensar no que estariam 
se transformando as ditas “terapias alternativas”, carregando inade-
quadamente em sua bagagem as “Técnicas Radiestésicas”.
Por repetidas vezes eu ouvi “senhorinhas” dizendo que “perguntava 
ao pêndulo” tal coisa; que seu mentor a acompanhava em suas pros-
pecções radiestésicas; que “abria suas seções de radiestesia” orienta-
das por um mestre da galáxia tal; que fazia uma “radiestesia espiritu-
al” e “radiestesia karmica”; ou que “Deus” consagrava seus trabalhos 
com “gráficos radiônicos”; que nunca iniciava exames radiestésicos 
sem que fizesse uma oração ao seu mentor para que atuasse e lhe 
protegesse, que “evitasse seus erros”; etc.
Por fim, percebo que “ainda não caiu a ficha”, algumas vezes 
me peguei fixado em um lindo painel colocado em um ponto 
estratégico do evento que continha nomes e fotos dos “grandes 
mestres da radiestesia” do passado, alicerces do que sabemos 
hoje sobre o assunto e quase que esperando alguns deles saindo, 
literalmente em corpo físico, daquele banner e gritando em au-
tos brados, “parem de falar tanta besteira!”.
Incrível foi assistir pessoas “esostésicas” que, ao lerem os nomes de 
eminentes “radiestesistas e cientistas” do passado, citados na maioria 
das publicações e livros sérios sobre radiestesia e radiônica, questio-
nar quem seriam tais pessoas; ouvir pessoas “esostésicas” pergunta-
rem a palestrantes o que seria radiestesia de ondas de forma e qual 
a diferença entre a radiestesia e a radiônica, e o mais bizarro é que 
estas pessoas possuem “clínicas de atendimento” a incautos clientes.
É lamentável conhecer pessoas que transformam a radiestesia e as 
técnicas radiestésicas em “macumbe” barato ou em práticas divi-
natórias, e não obstante, ter que ouvir argumentos “merdestésicos” 
totalmente infundados e inventados de pessoas que se “autointitu-
laram” radiestesistas que nada mais fazem precariamente, a não ser 
“magia cerimonial” segurando um pêndulo e tentando respostas a 
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adivinhações e com procedimentos sem sentido.
Se eu tivesse que determinar um aroma ou cheiro a atuar no 
entorno de certas pessoas que participaram do evento, seria se-
melhante à de uma “fossa séptica”, tal foi à qualidade do que foi 
“vomitado verborragicamente” por indivíduos de nariz empina-
do, metidos a bestas que defendem teorias destorcidas e ridículas 
como fazem certos religiosos enganadores que se privilegiam e se 
travestem de um título auto-determinado e que pretensiosamente 
o adquiriram, achando que os qualifica.
À ABRAD, aconselho veementemente que, como órgão oficial da 
área, atue com mais contundência e seja mais ativa a esclarecer e 
divulgar as regras e condutas constantes em seu código de ética, 
código este que é muito bem construído e objetivo, conhecido 
por quem consulta, através do site (sendo associado). Matérias 
esclarecedoras divulgadas em órgãos de comunicação adequados 
ajudariam a esclarecer as pessoas, clientes, e a quem pretende ser 
um sério e ético Técnico Radiestesista profissional.
À ABRAD e aos Técnicos Radiestesistas (os de verdade), meus pa-
rabéns pela realização do VIII Congresso Brasileiro de Radiestesia e 
Radiônica. Quanto aos “comedores de mortadela que arrotam peru”, 
cuidado, pois um dia “a casa cai”, “a mosca vai cair na sua sopa”.
Não há bem que sempre dure e não há mal que não acabe!

Sem desculpas, continuo ligado!
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Atitudes de fieis sem cultura e 
ignorantes transformam os 

grandes “Mestres” da espiritua-
lidade em “meros serviçais”

Dezembro/ 2011 (edição digital)

Há algum tempo venho observando a atitude de fieis, crédulos, adep-
tos, neófitos, etc. com relação a comportamentos impensados quan-
do se dedicam a entrar em “contato” com as entidades espirituais dos 
planos e dimensões “superiores” ou “inferiores”, e me deparo com 
total falta de conhecimento das pessoas, totalmente cegas, ignorando 
como funciona a “hierarquia espiritual”.
Estimulados por orientadores, mestres, pastores, padres, ou sei 
lá o título que venham usar, que agem convenientemente e ten-
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denciosamente a convencer os incultos a procederem de forma 
infantil e ridícula quando pretendem receber “graças divinas” 
ou por assim dizer milagres.
Vamos tentar uma abordagem num passo a passo querente e com 
um mínimo de bom senso.
Quando se pretende receber algo ou algum benefício de alguém ou 
mesmo se adquirir algo, um serviço, um bem material, em nossa so-
ciedade as pessoas “trocam”, “pagam” ou “ganham espontaneamente” o 
que pretendem que dependendo do “valor” intrínseco tem um “preço”.
Explicando melhor, se você precisar dos serviços de um profissional, 
seja ele de qual área for, você o contrata por um “preço” que pelo “va-
lor” de seu trabalho ele determinará quanto será, o mesmo acontece-
rá quando da aquisição de um bem material, ou seja: um automóvel, 
uma casa, uma roupa, ou objetos de uso pessoal, que de acordo com 
seus valores serão determinados seus preços.
Quando se ganha algo de alguém, normalmente há uma troca, entre 
as pessoas envolvidas ou simplesmente por uma das partes quererem 
se “resolver” psicologicamente ou emocionalmente sendo solidário, 
prestativo incondicional, ou por razões particulares convenientes.
Quando existir a necessidade de uma inter-relação pessoal se deve, 
além do respeito mútuo, se avaliar a conveniência das partes para 
que o fato ocorra e sem dúvidas, o respeito “hierárquico” entre o 
“solicitante” e o “solicitado”, é também necessário se avaliar “real ne-
cessidade do encontro”, respeitando-se os devidos limites.
Até agora só estou citando fatos do cotidiano social da “vida de encar-
nados” e isto, apenas para podermos criar um parâmetro comparativo.
Imaginem só como poderiam ou deveriam ser as inter-relações entre 
“Humanos encarnados”, com a evolução inerente a cada um, e “espí-
ritos desencarnados” ou “mestres” de dimensões diferentes da nossa.
Como poderia ser “querente” e “ter sentido” trocar as benesses da 
“cura de uma doença grave” por “um maço de velas e algumas ora-
ções” ou mesmo uma “promessa” oferecidas a um “santo” ou “se-
nhor”, “supostamente evoluído” que não teria nada mais o que fazer 
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senão “ficar de plantão” a aguardar tais “pedintes” e suas solicitações. 
Seria esta uma troca justa? A cura de tal doença “custaria tão barato?”
Há de se questionar também qual seria a posição hierárquica 
deste “ser iluminado” que concederia esta importante “graça” 
em troca de tão pouco.
Outra questão seria a de “alguém” pedir ajudas superiores em tro-
ca de orações ou rituais simplórios para alcançar uma posição de 
destaque numa atividade profissional em detrimento da perda desta 
posição da pessoa que a ocupa. Onde se encaixa a ética?  Conceder 
esta solicitação não seria uma “atitude safada”? Será que há “mestre” 
que se prestaria a ajudar a realizar este tipo de solicitação?
Em alguns seguimentos se observa pessoas que em troca de benefí-
cios materiais se envolve em “rituais de sacrifícios de animais” que 
sucumbem à morte sem mesmo ter a haver com isso. Seria tão insig-
nificante a realização de tais milagres para serem trocados por “uma 
galinha”, “uma cabra” ou “um bode ‘véio’”? Que tipo de entidade “su-
perior” realizaria tal solicitação por uma troca “tão barata”? (que cus-
ta caro pra chuchu, mas a “grana” vai para o bolso de “espertinhos”).
Quando se paga “pouco” por algo significativo e se consegue a “graça”, 
quanto se ficaria “devendo” nos “planos espirituais” para o acerto de 
contas? (o fiel da balança deve ou deveria estar sempre em equilíbrio).
Algumas pessoas também são levadas a acreditar que, audaciosa-
mente, se comunicam e são atendidas por intervenções de Jesus ou 
o próprio Deus, por “falsos profetas” que se intitulam representantes 
destes “avatares”, na Terra. Gastam suas economias comprando mila-
gres, com dinheiro, cheques e até cartão de crédito, cuja “ofertas” ou 
“dízimos” só enriquecem as “facções religiosas” as quais pertencem. 
Será que se pode comprar “benesses divinas com dinheiro”? Seria 
esta uma atitude sensata ou “Com Sentido”?
Se os “mestres ou senhores”, “lá de cima”, pegassem a “grana” seria 
para comprar um terno novo ou um carrão do “astral” ou decidiriam 
baixar aqui na Terra pra cair num sambão ou na gandaia junto com 
os inescrupulosos e audaciosos “representantes”? O que faria um ser 
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“espiritual superior” com dinheiro ou será que a moeda de lá é a mes-
ma que a daqui ou seria necessária a eles?
Será que “Anjos Celestiais” passariam pela humilhação de serem “an-
corados”, como animaizinhos de estimação, para se prestarem a re-
alizar milagres a troco de velinhas, incensos, orações melancólicas? 
Qual seria a estirpe e hierarquia destes “celestiais voadores”?
As pessoas não têm a menor noção do são as “egrégoras” criadas por eles 
próprios e como acessá-las adequadamente, com bom senso e equilíbrio. 
Cuidado com o que pedes “e como pedes”, pois poderá acontecer.
O vício de “pedir” estimula a perda de autoconfiança e autoestima, 
pegar o “bonde” errado poderá lhe conduzir a um caminho sem vol-
ta e a responsabilidade será sempre sua “com ou sem ajuda superior”.

Continuo ligado!

Nota da editora: este texto foi publicado originalmente na edição digital (não im-
pressa) do Jornal O Legado no mês de Dezembro/ 2011
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Algumas pessoas estão tão 
descontentes com suas próprias 
vidas que, em vez de consertá-las, 

querem que o mundo “acabe”
Janeiro 2012

Em princípio, o Doutor Holístico deseja a todos os leitores o me-
lhor ano (com 365 dias) de suas vidas, lembrando que cada um 
vai colher o que plantou.
É muito interessante observar a histeria de pessoas dos meios eso-
téricos, religiosos, historiadores tendenciosos, místicos, etc., sobre 
o tema novelesco, digno de filmes de ficção, relacionado ao fim do 
mundo ou a uma mudança tão radical no planeta Terra que estaria 
sendo planejada por “seres extraterrestres”, na qual alguns “escolhi-
dos” (?), sabem lá quem, seriam “resgatados” por “seres extrapla-
netários”, vindos de uma galáxia que a própria astrofísica não sabe 
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onde está localizada, que penalizados pela suposta ocorrência e por 
interesses desconhecidos, transfeririam alguns milhares de seres hu-
manos para preservação da espécie para um lugar, sei lá onde, para 
continuarem vivendo, sei lá como.
A própria UFOLOGIA “séria” não tem a menor ideia de como seria 
este resgate, se realmente haveria e quem seriam estes seres extra-
terrestres, como são fisicamente, de onde vêm, quais suas intenções, 
quais seriam os seus motivos e qual seria a qualificação das pessoas 
escolhidas para serem resgatadas.
Fala-se muito sobre boas condutas, amor, integridade, bons princí-
pios, solidariedade, cidadania, ética, religiosidade, respeito a seus se-
melhantes e ao seu DEUS.
Estes atributos ou chamadas “virtudes” humanas são tão raras em 
seu conjunto que “talvez” uma nave do tamanho de um “fusquinha” 
seria o suficiente para resgatar meia dúzia de “monges”, isto quer di-
zer que nós, pobres mortais errantes, estaríamos todos “danados”. 
A vida de um ser Humano deveria ser pautada em bons princí-
pios desde sua tenra idade, porém, os próprios progenitores não 
os têm, e lamentavelmente, o número de crianças e adolescentes 
delinquentes é muito grande e está, de certa forma, incontrolável, e 
estes, estarão a educar seus descendentes com a mesma precarieda-
de educacional e cultural. E Aí? Serão ou seriam todos execrados, 
ou sucumbirão junto com o planeta?
Quando se fala em fé em DEUS, as coisas ficam piores, pois os que se 
dizem fiéis e se declaram crédulos ao “Senhor”, o fazem por uma “fé 
cega”, sem a menor ideia de como deveria ser a cultura e o comporta-
mento de um ser Humano digno de saber como respeitar o “seu Deus”.
A aceitação pelo “DIVINO” é por medo de ser punido e ser con-
denado ao fogo do “inferno”, e não por convicção ou um respeito 
espontâneo. As pessoas não consideram o que produzem de maus 
tratos a si próprias e ao planeta como desrespeito ao seu Deus, não 
consideram seus atos e infrações como cidadãos como um desrespei-
to ao seu Deus, não consideram o trato desequilibrado com relação 
aos seus semelhantes, aos animais, aos vegetais, como desrespeito ao 
seu Deus. Ganhar dinheiro, comer, “transar”, se divertir e rezar é a 
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regra, o resto que se dane, com Deus ou sem Ele.
Se a espécie Humana tiver que ser extinta tendo como parâmetro o 
comportamento que tem a maioria da estirpe que habita este planeta, 
estaria então “condenada às chamas infernais”, desde os que se dizem 
falsamente “preparados” até os que se declaram ignorados e excluí-
dos por Deus por se colocarem como eternas vítimas, sem autoes-
tima, sem personalidade, e que por hábito põe a culpa em alguém 
pelos seus dissabores, em detrimento da sua própria culpa.
Pelo visto, se o planeta não for destruído e a penalização fosse so-
mente direcionada às pessoas que o habitam, não sobraria ninguém 
da espécie humana. 
Com a maioria da espécie humana exterminada e a minoria resga-
tada por extraterrestres, somente subsistiriam na Terra os animais, 
os vegetais e os minerais que, se tiverem que sobrar (pois não teriam 
nada a ver com os descompromissos humanos), o planeta ainda es-
taria fazendo parte do sistema solar e consequentemente da galáxia. 
Por sua vez, um grande número de “humanóides”, que agem como 
animais (comendo, bebendo, sambando, cheirando, fumando) sem 
definição clara quanto às características “hominais”, talvez perdoa-
dos pela abnegação do “SENHOR”, reconsiderando-os por sua ig-
norância e falta de “consciência humana”, também poderiam ser 
poupados, pois o que sobraria do planeta necessitaria de habitantes, 
mesmo precariamente, para darem continuidade à sua existência.  
Quanto aos “Homens planares” que vivem como máquinas robotiza-
das, não teriam porque serem eliminados, pois “robôs” não pensam 
por si só, só agem em função de sua programação cerebral, que po-
deriam ser reprogramados e seriam ferramentas úteis como serviçais 
a cuidarem materialmente e rudimentarmente do que possivelmente 
sobrasse sobre a Terra. Aqueles que se assemelham a vegetais, anen-
céfalos, sobrevivem com comportamentos e atitudes sem sentido, 
também poderiam continuar existindo, pois ajudariam a divertir os 
“Humanimais” e os “Vegetumanos”, continuando a produzir sons 
histéricos e músicas estúpidas, danças semelhantes aos rituais aborí-
gines, interpretadas freneticamente como antigas saudações aos deu-
ses da natureza, vestidos ridiculamente e com “pelagens capilares” 
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com aparência semelhante a cristas eriçadas de aves quando no cio.
Aos que supostamente serão resgatados, os interventores, ao anali-
sarem friamente o potencial e conteúdo intelectual, cultural e espi-
ritual de cada indivíduo, cujos conceitos tendenciosos e conflitan-
tes os comprometem em suas verdades e objetivos, obviamente não 
saberiam para onde conduzi-los, sobretudo para evitar que outros 
“povos” fossem contaminados por posturas “imbecilóides” e sem 
sentido. 
Ora, sem dúvidas, após o encerramento das intempéries catastróficas 
que assolariam a planeta e o baixar da poeira, os devolveriam ligei-
ramente e sem aguardarem o “muito obrigado”, zarpariam para seu 
sistema planetário, lamentando sobremaneira a perda de tempo.

E p í l o g o

Aí então o Planeta Terra, enganando a todos, acabaria por algumas 
horas e, na verdade, emergiria da turbulência “magicamente”, conti-
nuando a existir como sempre o foi, com algumas feridas e machu-
caduras reparáveis, sendo a casa de “Seres Humanos” que, urgen-
temente, devem rever suas vidas em todos os “sentidos” para que, 
em qualquer tempo, não precisem pensar em destruir a Terra em 
detrimento de manterem suas imbecilidades comportamentais, in-
telectuais, espirituais...
Gostaram da ficção? Meio sem pé nem cabeça, porém acabei salvan-
do o Mundo... pelo menos no papel. Vou me candidatar a “Spielberg 
Brasileiro”, e continuar ligado nos 365 dias deste ano e dos próximos.

Continuo ligado!
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Brasil, il, il, il, il, 
o país das palhaçadas, adas, 

adas, adas...
Fevereiro 2012

Neste início de ano “tá tudo mui-
to brabo, né?”
Muitas pessoas retornando das 
férias (gastaram toda a grana), 
preocupados com as contas de 
início de ano a serem pagas, 
planejando-se para onde viajar 
no feriado do carnaval (mesmo 
com dívidas), e até as notícias, 
futilidades e novidades do dia-
-a-dia brasileiro e do mundo, 
plantadas pela mídia sensacio-

nalista, manipuladora, ridícula e carniceira, em busca de audiên-
cia a qualquer custo e a qualquer preço, explorando a ignorância 
das pessoas. Dane-se a ética, cultura e moral, o que importa é 
“FATURAR”!
Aqui no Brasil, as catástrofes ocasionadas pelas chuvas são as 
mesmas e nos mesmos lugares, e ninguém tomou ou toma provi-
dências, porém, para a mídia, “é prato cheio”. 
São muitos os mortos e desabrigados, os donativos enviados por pes-
soas pesarosas e instituições filantrópicas continuam sendo desvia-
dos, os recursos financeiros de origem federal não foram aplicados 
adequadamente e ninguém responde por estes disparates, porém, 
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na grana reservada para as “escolas de samba” exibir seus espetácu-
los, “ninguém mexe”, e ainda temos que ouvir, engolindo seco, que 
o nosso “prefeito”, autor do regime vigente da “Cidade Limpa” (coisa 
nenhuma), vai destinar uma verba especial para a construção de um 
complexo de galpões, ao redor do parque Anhembi e Sambódromo, 
para abrigar as oficinas das “carentes escolas de samba de São Paulo” 
(isto é que é investir em cultura!).
Verbas para o sistema de saúde e educação saem espremidas e são 
ineficientes, mas para a infraestrutura e a construção dos estádios 
para abrigarem a realização da Copa do Mundo de 2014, aí já estão 
nas mãos das grandes construtoras.
Muitos prefeitos estão “fazendo das tripas o coração” para mostrar 
serviço. Aqui em São Paulo, o “nosso” prefeito está até mandando 
tirar matinhos das calçadas, pintar guias de branco; sabe que é, sabe 
que é? Neste ano tem eleições municipais.
Nosso governador foi convidado para a inauguração do maior 
templo evangélico do Brasil, em Guarulhos (construído em nome 
de Jesus) que abrigará inúmeros fiéis “eleitores” a cada culto; sabe 
que é, sabe que é? Neste ano tem eleições municipais, é preciso 
fazer média em nome do partido.
Outra notícia importante e que as pessoas alienadas não deram a 
menor importância é que encerramos (nós não, a receita) o ano com 
a maior arrecadação de impostos de todos os tempos, quase “UM 
TRILHÃO DE REAIS”. Vamos sair das rotinas inexpressivas e abor-
dar os assuntos “mais importantes” que pululam entre os homens 
robotizados e jovens alienados do Brasil, como: 
A eleição da “Miss Bumbum”; a eleição da Musa do brasileirão;  
A escolha dos biquínis das famosas para o verão brasileiro;
Os prazeres na prática do sexo anal (coitada da menininha, 
sacanearam ela);
As próteses de silicone para seios, impróprias para o uso, que os ór-
gãos brasileiros de fiscalização de “saúde” (que “queimaram”, literal-
mente, todo o trabalho nobre dos fitos terapeutas e terapeutas natu-
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ristas do Brasil), não detectaram e deixaram “rooooolar” (é grana, é 
grana, é grana, grana, grana);
A exportação de cultura musical que mostra a que ponto chega a im-
becilidade dos “humanimais” que impera no Brasil “Ai se eu te pego, 
ai, ai, se eu te pego”, com esta “m...da”, o carinha já faturou mais de 30 
milhões de reais dos “robóticos trouxas” que lhe deram crédito. Pare-
ce o que fazem os políticos cantando para seus opositores partidários 
e para a população de eleitores, de modo a faturar, faturar, faturar.
A inovação dos Reality Shows na TV brasileira que colocou no ar 
AS RIDÍCULAS, INSÍPIDAS, VAZIAS, MULHERES RICAS, com 
posturas que humilham as mulheres de menor poder (“de ganhar e 
gastar grana”), esposas de maridos trabalhadores e pobres.
Para variar, o início da nova temporada do “BBB”, cuja emissora, 
ao detectar uma queda brusca de audiência, montou um esquema 
polêmico para estimular os idiotas a continuarem assistindo as 
imoralidades e futilidades globais (o pior é que quase todo mun-
do acreditou na farsa e continuam ligados); e a “puliça que foi 
involvida, não vai faze nada pô”.
Detonaram a “cracolândia”, tentando, ladinamente, deixar entender 
que estão a erradicar o tráfico, porém escondem que por traz desta 
“honrosa e enérgica atuação” existe uma exigência de investidores 
internacionais que têm planos para transformar a região em área co-
mercial e residencial nobre, e que querem que esteja tudo “limpo” 
(danem-se os seres humanos).
O estádio do Itaquerão está sendo construído com trabalhadores 
labutando em três turnos, e ao redor da obra, corre solto o maior 
reduto de tráfico de drogas da Zona Leste, isto foi ventilado sutil-
mente pela mídia uma única vez e jamais falaram nada a respeito 
(“xiu” cara, fica quieto pô). A infra-estrutura do bairro é tão pre-
cária que o estádio se tornará um complicador para a região (vão 
ter que gastar uma grana preta para remediar a situação, precaria-
mente; “timão eô, timão eô, é nóis na fita”).
A informática está chegando ao paraíso, digo porque foi lançado 
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por um segmento evangélico que sustenta uma emissora de TV, 
um site que coloca os fiéis em contato direto com Deus (pode 
botar fé em nome de Jesus, não se esqueça de depositar o custo 
da “viagem”, amém irmão!).
A grávida de QUADRIGÊMEOS murchou, descobriram a farsa, 
agora vai começar a caça do “devolve o que ganhou” e o porquê 
dos porquês, também, já estava enchendo o saco com ou sem 
nenê (disseram que o marido não sabia de nada! – Ô meu, tu tá 
vivendo em outro planeta?).
Na área do esoterismo, têm “gentes” (ridículo, mas é verdade) que 
já estão arrumando suas malas para serem “abduzidos”, ou se prepa-
rando para sobreviver ao fim do mundo (eles não leram o Jornal O 
Legado do mês de janeiro, só será resgatado meia dúzia de monges 
no UFOFUSCA, aaaaaaah!).
Quanta besteira... Eu não precisava ter escrito isto, tenho vários ou-
tros assuntos pautados, no entanto, se os grandes veículos de comu-
nicação podem publicar e divulgar asneiras, imbecilidades, imorali-
dades e disparates, e todo mundo assiste e lê, por que eu, como um 
simples e mortal ser humano, em protesto, em uma crise de asneirice 
cultural, também não posso fazê-lo? 
Desculpe-me meu amigo Alberto (editor deste jornal) e caros leito-
res, eu tive uma inevitável contaminação fantasticamente globalesca, 
um vírus bandeirantesco acompanhado de bactérias redetevisticas e 
recordescas com componentes essebetescos que quase me levaram a 
um manicômio.
Prometo que logo me recuperarei, não é necessário “orar” por mim, 
isso passa!

Continuo ligado!!!
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Anjos... Delírios de um 
pesquisador questionador

Março 2012

Este mês resolvi escrever sobre este assunto porque fui estimulado 
por uma matéria que li, veiculada em dezembro passado na revista 
Isto É, da Editora Três, cujo título com chamada na capa foi “A Volta 
dos Anjos”, e subtítulo “O poder dos Anjos. Eles estão por toda parte. 
Redescobertos por pessoas de diversos credos e religiões, ganham 
uma face mais humana e se tornam um novo fenômeno do mercado” 
(comentários subscritos na capa).
Há algum tempo, tenho uma convicção diferenciada a este respeito 
e sobre a real existência destes chamados “divinos seres mensageiros 
de Deus”: onde habitariam, quem realmente seriam e suas aparên-
cias (como são apresentados).
Sendo de família tradicional cristã/espiritualista, tive uma educação 
um tanto diferenciada da doutrina católica, apesar de ter estudado 
por muitos anos em colégios dirigidos por padres e freiras que impu-
nham como matéria curricular o estudo da Religião Católica Apos-
tólica Romana, o que, para mim, se tornou muito conflitante.
Analisando a hierarquia divina da forma como é apresentada pelos 
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segmentos religiosos, torna-se claro 
que foram adotados conceitos “hu-
manos” para determiná-la, pois “o 
Deus” como ser supremo espiritual, 
um “imperador do passado”, um pre-
sidente mandatário de um país ou 
um “soberano religioso”, necessitou 
ou necessita de subalternos interme-
diários para representá-lo, executar 
suas ordens e exercendo esta função, imprimindo seu domínio, fa-
zendo as serem cumpridas e administrando o comportamento e re-
ceptividade dos plebeus ou seres terrenos.
Então nós teríamos um “Ser Supremo” todo poderoso, seus discípu-
los diretos que o representariam e também os ordenados por estes, 
que seriam os de menor “patente”, porém, influentes, para lidar com 
os “comuns”. Este sistema organizacional social é correto e válido 
quando se trata de uma política social e disciplinar humana para se 
determinar um respeito hierárquico de comando e “poder”.
Questiono a necessidade destas regras “humanas” aplicadas às esfe-
ras superiores, em se tratando de “Deus”, exaltado como “onipoten-
te” e “onipresente”, senhor de tudo e de todos, criador do “Céu e da 
Terra”, invulnerável e imaculado por sua supremacia: Será que houve 
um abuso dos “Primazes religiosos” em impingir e nos fazer crer que 
conceitos disciplinares humanos pudessem ser aplicados às esferas 
espirituais superiores? Será que isto não foi convenientemente de-
terminado por dirigentes religiosos, lá nos tempos remotos (tudo 
indica que foi entre os anos 1.225 - 1.274), perdurando até hoje, para 
que se “enquadrassem hierarquicamente” como “representantes de 
Deus” na Terra e com isto “exercer certos domínios e poderes ques-
tionáveis”, em nome “Dele”?
Vamos traçar uma hierarquia determinada pelos Homens a partir do 
“Ser Supremo”: Em primeiro lugar, “Deus o Criador”; em segundo, 
os Serafins, Querubins e Tronos; em terceiro, os Domínios, Virtudes 
e Potestades; em quarto, os Principados, Arcanjos e Anjos, isto nas 
esferas espirituais dos “não encarnados”.
Em seguida, entre os seguidores do Cristianismo, “Jesus, o Messias”; 
e entre os outros vários segmentos religiosos, Gautama Buda, Moi-
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ses, Jeová, Krishina, Wishinu, etc...
Logo a seguir, “A Mãe de Jesus, 
Maria” e os doze Apóstolos e 
inúmeros avatares e assensos, os 
santos “canonizados” (e os que 
ainda não, que assumirão seu sta-
tus quando forem reconhecidos 
como santos).

Então chegamos aos dirigentes das inúmeras denominações religiosas 
como os Primazes, seus Cardeais, Bispos, Padres, Freiras, Sacerdotes, 
Ministros, Monges, Babalorixas, etc, que se intitulam “representantes 
de Deus” na Terra e que assumem poderes para julgar, absolver ou 
condenar, espiritualmente, os mortais e inferiores “Seres Humanos”.
Voltando aos “Anjos”, percebam que existe uma imensa distância hie-
rárquica entre nós humanos e “Eles”, no entanto, “alguém influente” 
por inúmeros e escusos interesses, criou e disseminou uma maneira 
de “desconsiderar” esta hierarquia e fazer com que as pessoas acre-
ditassem que podem acessá-los “diretamente”, apesar das diferenças 
evolutivas e vibracionais, dispensando as regras e o respeito pelos in-
termediários com as devidas obrigações, deveres e responsabilidades.
Não sendo o suficiente, estimularam um comportamento de depen-
dência psicológica explorando a “fé” das pessoas, fazendo-as a acre-
ditar que pudessem ter ao seu dispor e a qualquer momento, instan-
taneamente uma “assessoria angelical”, esta, prestada por seu “anjo 
da guarda pessoal”, em troco de simples pedidos, rituais, orações ou 
módicas promessas. (Comentário: - 1º “O Senhor me ajuda, e em 
troca te dou algo, uma oferenda, orações, rituais e velas, etc.”; Co-
mentário - 2º: “Sete bilhões” de anjos a revoar sobre nossas cabeças 
provocariam um tremendo congestionamento angelical.)
Como algumas pessoas sempre foram e são problemáticas em re-
lação a administrar sua autoconfiança, criou-se um impasse com-
prometedor com relação ao poder que alguns “não teriam” para 
“alcançar as esferas superiores e acessar seu Anjo”. Foi quando uma 
inteligente criação artística acrescentou mais um par de membros ou 
“asas” aos corpos dos seres angelicais, semelhantes aos dos humanos, 
para sugerir aos “fiéis” que se não pudessem ou desconfiassem de sua 
habilidade de “ir aos anjos”, estes viriam à Terra “voando” para satis-
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fazer e realizar seus ansiosos desejos 
e pedidos.
Outra curiosidade que o assunto su-
gere ser abordada é passível de ser 
observada e analisada: a “aparência 
destes seres alados”.
Temos informações de que “Deus, o 
senhor Supremo” é o criador do Céu 
e da Terra e que também deu origem ao Universo. É nos ensinado 
que “somos a sua imagem e semelhança”; teria então o Senhor Deus 
um rosto, um corpo, membros e cabelos como os nossos? Seriam 
seus olhos azuis, verdes, castanhos ou negros? Sua pele seria branca, 
amarela, negra ou vermelha? Também não é muito bem esclareci-
da a razão pela qual os “Anjos” têm a aparência de seres humanos; 
habitantes da Terra, e não a de um ser diferente em sua aparência, 
como alguém de outro planeta; nem o motivo pelo qual haveria a 
necessidade de possuírem asas para se locomoverem, como “pássa-
ros humanimais”, entre os Céus (dissertado como um espaço físico, 
em um “lugar lá encima [?]”), a Terra, e os demais Planetas de nossa 
Galáxia e do Universo. (Comentários: Não é bizarra uma figura com 
aparência humana, com implante de asas semelhantes à de pássaros, 
com penas e tudo mais, representar um ser divino?)
Ao que sabemos, os Anjos teriam sido criados como “seres supe-
riores” para assessorar o “Senhor Deus” e que nunca haveriam de 
encarnar ou ter um corpo físico, para jamais serem maculados em 
sua essência, tal a pureza, e desta forma, estarem qualificados a par-
ticipar dos “Reinos Divinos junto a Deus”.
Qual o motivo de ter sido escolhida a figura “masculina” para repre-
sentar os anjos? Seria uma escolha preconceituosa “de O Senhor”, 
deixando a entender que o “macho homem” é superior a “fêmea mu-
lher”? E por que não encontramos nenhuma “Anja fêmea” entre eles?
Nunca foi esclarecido de forma convincente por que os anjos com 
“corpo masculino” possuem rostos com características delicadas ou 
“femininas” e por que raras figuras angelicais femininas também são 
chamadas de Anjos e não de “Anjas”. Gabriel, o chamado anjo da 
anunciação, não parece com um Anjo, e sim como uma “Anja”, inclu-
sive pela aparência das suas vestimentas.
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Entre as orientações religiosas, é nos ensinado que os Anjos e talvez 
“Anjas” são assexuados (as), pois a distinção sexual pertence, fisio-
logicamente, aos Hominais, Animais e Vegetais (machos e fêmeas). 
Os anjos mais divulgados entre as religiões e seitas, ou Gabriel, Mi-
chael, Rafael, Samael, Esiel, etc., têm aparência de “corpos humanos 
masculinos”, portentosos e musculosos, cheios de testosterona, e os 
poucos “Anjos/Anjas” tem características “femininas” marcantes nas 
mãos, nos cabelos e no rosto, e inclusive apresentam seios, mesmo que 
discretos, e também lábios acentuadamente femininos. (Comentário 
1º:  Qual a necessidade de configurar estes seres celestiais com aparên-
cia masculina e feminina se estes seriam “assexuados”?) (Comentário 
2º: Será que “Anjo” cuida de “machos” e “Anja” cuida de “fêmeas”?)
É óbvio que, por detrás destas configurações, existiu e existe a “arte” 
cujos “artistas”, em sua maioria com sabida tendência homossexual ou 
com suspeita de insanidades mentais, escolheram e determinaram mos-
trar estes “seres supremos” aos humanos, de forma tendenciosa, como 
sendo do “sexo masculino”, ou a mistura aparente de macho/fêmea, su-
gerindo “androgenia”. O absurdo é ainda termos que aceitar essas ideias 
em pleno século XXI como verdades nunca questionadas quanto as suas 
escolhas e que continuam sendo reproduzidas e cultuadas como tal.
Se observarmos ainda as configurações de “anjos/anjas” com apa-
rência de “crianças”, o que sugere ingenuidade ou pureza, leva-nos 
a questionar se a “espécie angelical” também se reproduz como nós 
humanos: “são criados” como “bebês”, crescem, se tornam pré-ado-
lescentes, jovens, adultos, idosos, envelhecem; e daí, será que tam-
bém desencarnam? Será que após sua árdua “vida atarefada e angeli-
cal” dão oportunidade a novas gerações de anjos?
Tentem apelar ao “bom senso” e tentem se explicar porque todo 
este espetáculo “artístico teatralesco” consegue sobreviver por mi-
lênios como ensinamento, pregado a altos brados de forma enfática 
pelos “senhores representantes” do “Divino” aqui na Terra. Padres, 
sacerdotes, pastores, evangélicos, esotéricos, se esmerando em con-
vencer as pessoas de pouca cultura ou de cultura precária, a acredi-
tarem que toda esta história foi e é verdadeira; tentem pôr sentido 
a tudo isto sem “ridicularizar” a superioridade, inteligência e divin-
dade do todo poderoso “Deus”, a quem vocês acreditam que existe.
A “fé” é muito importante às pessoas crédulas, de fato deveriam se 



141Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

dedicar a acreditar por convicção, po-
rém, as que cultivam sua fé sem bom 
senso é fato que tendem a acreditar 
em disparates, coisas e fatos que não 
têm sentido. Seria como aceitar que 
um indivíduo com tendências crimi-
nosas tirasse a vida de outro ser hu-
mano porque Deus quis ou permitiu. 
(Será que o poder do “Divino”, com 
toda a justiça imparcial que achamos 
que aplica, não é bem como achamos que é?)
Como espiritualista, acredito na reencarnação espiritual “em seres 
Humanos”, e admito que a evolução da espécie Hominal e, conse-
quentemente, do “espírito”, se dê principalmente pelo número de 
vezes que este “Espírito H U M A N O” reencarna, assumindo um 
corpo físico, apto a realizar suas tarefas e aprendizagem inerentes às 
escolhas, pretensões e ambições que o levam a evoluir culturalmente 
e intelectualmente, estas escolhidas única e exclusivamente pelo “in-
divíduo espírito” antes de encarnar ou assumir um corpo/ferramenta 
humano, qualificando e acrescentando informações inerentes a vida 
neste planeta ao “ser espiritual essencial”.
Haja vista este meu conceito, acredito convictamente que existe um dife-
rencial evolutivo e cultural entre a cadeia humano/espiritual que se mos-
tra inevitável em função do número de reencarnações de cada espírito.
Como podemos observar inquestionavelmente, é muito fácil identi-
ficar as pessoas com níveis intelectuais e culturais diferenciados que 
denunciam o grau de evolução individual da espécie. É óbvio que esta 
ocorrência se dá também a nível espiritual, tendo até uma forma ou 
nomenclatura que determinam os diferenciais como espíritos “supe-
riores” ou “iluminados” e inferiores, toscos ou trevosos e maldosos.
Quando se torna possível o contato das pessoas encarnadas com as 
“pessoas desencarnadas” (espíritos), consegue-se determinar o grau 
de cultura e evolução do espírito que se apresenta, que pode se mos-
trar um “mestre” ou um “serviçal”, um ser “iluminado”, ou mesmo 
um ser inferior em fase primária do processo evolutivo.
Dependendo de como as pessoas se “apaixonam”, se identificam e se 
relacionam com seres “espirituais” mais cultos, intelectuais, humanís-
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ticos, dóceis, que externam bondade, 
compreensão, amor, “do presente ou 
do passado”, recebem, estes seres, tí-
tulos e qualificações variáveis depen-
dendo do segmento de credo, “recep-
tividade cultural” ou denominação 
religiosa a que a pessoa está ligada. 
Estes títulos podem ser os mais varia-

dos como: Espíritos de Luz, Mestres, Mentores, Pai Fulano ou Ciclano, 
Doutor X ou Y, e “Anjos da Guarda”, estes com nomes variados confor-
me o que adotam as denominações religiosas.
Este assunto é um tanto complexo e polêmico ao extremo, devemos 
ter bom senso e rever nossos conceitos de fé e convicção sem “fan-
tasias”, pois requer cultura adequada e contemporânea, envolvem 
diferentes religiões, seitas e credos, filosofias e conceitos intelectu-
ais diversos. “Deveríamos reagir” ao que “nos tem sido imposto por 
doutrinas ultrapassadas” e que “não tem sentido”. No andar da carru-
agem, nos deparamos com o jargão que normalmente se usa quando 
não se consegue explicar o “talvez” inexplicável: “Existem três verda-
des, a minha, a sua e a verdadeira”. 
Em busca da “verdadeira verdade” é que imergem os necessários e 
úteis debates, que por sua vez, ou contribuem para esclarecer e defi-
nir conceitos se aproximando do que seria a “verdade”, ou para com-
plicar, às vezes tendenciosamente, e criar novos embates, estendendo 
sobremaneira as definições do que poderia ser simples, fácil e com 
mais objetividade e querência.
Se eu fosse continuar escrevendo, esta edição do Jornal O Legado 
não seria o suficiente para registrar “Meus Delírios”, porém, eu es-
pero ter conseguido ser compreendido sem ter magoado ninguém.

Continuo ligado!!!
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A mídia está vivendo da 
divulgação de desgraças

Abril 2012

As notícias de tragédias geram um clima de energia tão pesada que 
as pessoas subliminarmente agem em função do padrão vibracional 
plantado na mente dos seres humanos.
As notícias divulgadas pela mídia, em geral, denunciam que, há al-
gum tempo, um vício permeia os veículos de comunicação televisi-
vos e radiofônicos, assim como revistas e Internet, ou seja, na im-
prensa em geral. 
Este comportamento torna claro o nível profissional dos repórteres e 
das redações dos veículos de comunicação, que privilegiam notícias 
que envolvem as pessoas em um clima emocional tão baixo que está 
sendo comum observar a tristeza em seus semblantes, e a histeria e 
paranoia em seus comportamentos. 
As conversas entre as pessoas são a respeito de quem matou, quem 
morreu, quem atropelou, quem foi assaltado, roubado, agredido, estu-
prado, quantos caixas eletrônicos foram explodidos, quantos policiais 
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corruptos foram presos, quais 
os números alarmantes de des-
graças que o tráfico promove, 
quantas toneladas de drogas fo-
ram apreendidas...
A doença do ex-presidente 
Lula vem sendo veiculada 
pela mídia tão intensamen-
te, que se torna clara a vin-
culação do fato à camuflada 

campanha política, explorando o equilíbrio ou desequilíbrio 
emocional das pessoas, de modo a estimular o sentimento de 
pena e a fazer ainda com que associem com as doenças da Hebe 
Camargo e do ator Reynaldo Gianecchini.
Os indivíduos já acordam com informações acerca de qual foi o políti-
co corrupto do dia e quanto foi desviado das prefeituras, dos governos 
ou da nação, e também sobre as igrejas evangélicas, que se digladiam e 
usam a mídia para se acusarem mutuamente, como se cada uma delas 
não tivesse o “rabo preso” por comportamentos duvidosos.
Os veículos de comunicação dão mais ênfase às divulgações das mul-
tas a serem cobradas das companhias de exploração de petróleo res-
ponsáveis pelos vazamentos (que sempre houve) e pela poluição do 
meio ambiente, do que aos avanços tecnológicos ou da química e 
medicina nas descobertas de novos remédios e técnicas a serem apli-
cadas na fabricação de produtos químicos, e também, de novos con-
ceitos mais eficientes nos procedimentos cirúrgicos, para combate-
rem e curarem o Câncer, a AIDS, o Alzheimer, a Esclerose Múltipla, 
a Esclerose Lateral Amiotrófica, o Mal de Parkinson, entre muitas 
outras probabilidades. Sem dizer da massificação da divulgação que 
fazem sobre quem foi para o “paredão” ou eliminado dos já ultrapas-
sados realitys shows, ou da divulgação das participantes do concurso 
que elegerá a Miss Bumbum do Brasileirão.
A mídia está distorcendo totalmente o sentido do que é ter moral, éti-
ca, boa conduta, responsabilidade, imparcialidade e bons princípios. 
Os políticos e governantes não se interessam em corrigir isso para 
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promover o bem estar da população, talvez 
porque não querem, ou porque envolveria 
um embate entre a razão e o poderio finan-
ceiro dos veículos de comunicação e de seus 
anunciantes.
Junto com as divulgações, psicologica-
mente elaboradas, dos produtos oriundos 
de patrocinadores ávidos por faturamento 
alto, é derramado aos ouvidos e olhos dos 
espectadores e leitores notícias e progra-
mas que vibram energias de deterioração 
e involução dos seres humanos que não 
percebem que estão sendo induzidos a se 
comportarem como robôs submissos, sem 
personalidade, autoestima e bom senso, 
servindo poderosos fabricantes de ilusões.
Só nos resta lutarmos veementemente contra 
os padrões comportamentais e vibracionais 
distorcidos, provindos dos maus hábitos impingidos por mídias podres, 
como que defecando em nossas cabeças os seus conhecimentos deca-
dentes. Não podemos alimentar e propagar estas energias nefastas.
Vamos nos respeitar e usarmos nossas capacidades de forma mais 
inteligente. Sejamos mais seletivos ao escolhermos o que desejamos 
assimilar, usando o que tem bom senso e sentido.
Interfiram também na educação das crianças e dos adolescentes, fazen-
do-os perceberem o verdadeiro sentido da vida e das coisas em geral.

Continuo ligado!
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Crise no segmento 
alternativo e holístico?

Falsas promessas, falta de ética, deficiência 
cultural e ignorância de professores 

e de consumidores causam desequilíbrio 
mercadológico

Maio 2012

Há alguns meses, venho observando entre os institutos e clínicas, e 
também entre os cursos dos segmentos holísticos, uma queda muito 
intensa de clientes e alunos que buscam estes segmentos.
Os espaços que oferecem palestras e cursos de orientação compor-
tamental e de formação em vários segmentos técnicos holísticos, pa-
racientíficos, metafísicos e espiritualistas, estão transferindo as datas 
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dos eventos por falta de quórum.
Em alguns casos, pode ser justificável por queda do poder aquisitivo 
das pessoas, porém, este argumento cai por terra quando observa-
mos que muitas pessoas que necessitam cuidar da sua saúde, do cor-
po e da mente (ou aprender a cuidar), optam por viajar para curtir 
uma praia nos feriados e fins de semana, consumir as famosas pizzas 
de sábado à noite, frequentar institutos de beleza, barzinhos ou bala-
das; aí tem dinheiro né?
O senso de escolha das prioridades que as pessoas usam para admi-
nistrar suas necessidades pessoais e a cultura medíocre e desperso-
nalizada tornou-se regra.
A contaminação impingida por uma mídia tendenciosa que atua com 
poderes de convencimento, envolvendo ladinamente os incautos seres 
humanos robotizados, perfeitos “Homens-máquina” que agem e rea-
gem a estímulos externos corrompidos e que, na maioria das vezes, são 
nocivos, interfere no livre arbítrio e no uso do bom senso, anestesian-
do as funções cerebrais das pessoas, impedindo-as de pensar.
É muito comum encontrarmos pessoas que ainda não sabem dis-
cernir a marcante diferença entre as espécies “Animal” e “Hominal”. 
Denunciadas pelo comportamento medíocre que mostram, deixam 
claro que ainda não entendem o sentido da vida, agem mal e preca-
riamente, focando somente a sobrevivência material, não se permi-
tindo pensar, e, ainda, não raciocinam, não observam que o conjunto 
existencial do corpo humano é composto por um corpo “material”, 
uma “alma” e um “espírito”, que é a “essência da vida”.
Cada um destes importantes corpos deve ser apreciado e cuidado 
com diferenciais inerentes a cada um, porém, de forma conjunta e 
harmônica, para se alcançar um mínimo de equilíbrio à continuida-
de de sobrevivência saudável, no entanto, o aprendizado que deve-
mos adquirir para sabermos como cuidar da “alma” e do “espírito” 
não se encontra nos meios de ensino acadêmicos.  Aí é que se encai-
xam todas as disciplinas chamadas espiritualistas e holísticas, ainda 
mal compreendidas e por vezes mal ensinadas, para fornecer cultura, 
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conhecimento e subsídios a este aprendizado, que ainda sofre a inter-
ferência das “religiões” ou “denominações religiosas” que continu-
am atuando e impondo suas doutrinas. Apesar de serem “arcaicas”, 
“arqueológicas” e “ultrapassadas” teorias, são, hoje, amplamente de-
batidas entre pessoas com cultura superior e diferenciada, por “não 
mais ter sentido ao interferirem na evolução da espécie Humana”. A 
busca pelo aprendizado sobre “o todo” é muito importante, porém, 
“as pessoas” deixam para depois (em segundo plano), preferindo se 
dedicarem a vivenciar os prazeres materiais.
Cabe agora abordar o “outro lado da moeda” que possivelmente esteja 
interferindo na “debandada” das pessoas que vinham e vêm buscando 
um aprendizado diferenciado para complementar sua cultura acadê-
mica, de modo a acrescentar conhecimentos aos seus comportamen-
tos e atitudes do dia-a-dia, garantindo melhor qualidade de vida.

Falsas promessas, falta de ética, deficiência cultural e ignorância 
de muitos dos autointitulados “professores” e “profissionais” que 

atuam nos segmentos holístico, alternativo e espiritualista

Prestem atenção no que eu vou discorrer para que eu não seja julga-
do como preconceituoso, pois não é minha intenção o ser.
Existem “paraquedistas esotéricos” que atuam neste segmento e que 
literalmente são oriundos de “cursinhos de fins de semana” e que, 
por motivos “alheios” ao meu conhecimento, decidiram se dedicar 
ao atendimento de pessoas como facilitadores ou professores, com 
único intuito de angariar novos “recursos financeiros”. Com tendên-
cias a cozinheiros (maus, por sinal), transformam suas orientações 
em saladas russas, indigestas e indigeríveis, socadas goela ou ouvi-
dos adentro dos “cegos” e ignorantes alunos ou clientes, que por sua 
vez, não sabem ou não aprenderam a ser seletivos em suas escolhas, 
“prometendo” benefícios absurdos, inalcançáveis e inadmissíveis, 
como que milagres da nova era, ludibriando e prestando desservi-
ço às pessoas e denegrindo o segmento de profissionais sérios, pois 
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ostentam títulos semelhantes. Os consumidores que têm bom senso 
e que descobrem a “farsa” buscam outros profissionais mais qualifi-
cados e apagam esta experiência de seu cérebro, porém, um grande 
número deles, que continuam ignorantes, dedicam-se, como robôs 
“chipados”, a propagar o que ouviram e até passam a ensinar outras 
pessoas, sem colocar sentido nas besteiras que “aprenderam”; aí é 
que a “merda” passa a ser jogada no ventilador.
Um número considerável de interessados em aprender técnicas 
oriundas destes segmentos, decepcionados, desistem de fazê-lo e, 
debandando, passam a denegrir os segmentos sem avaliarem ade-
quadamente o que é “bandalheira” e o que é sério.
Já outros técnicos em terapias holísticas se consideram os “douto-
res em tudo”, passam a “assoviar e chupar cana”, sempre oferecen-
do, indiscriminadamente, solução a todos os problemas que lhes são 
apresentados, desprezam o bom senso e se metem a prestar serviços 
inconsistentes e precários só para não perder o “freguês”, ao invés de 
procurarem praticar bem o que melhor dominam (se é que realmen-
te dominam) e, eticamente, passar o seu então “freguês” a um colega 
técnico mais apto a atendê-lo nos segmentos em que não dominam. 
A consequência da precariedade nos atendimentos traz maus resulta-
dos, decepciona o cliente e compromete os bons e éticos profissionais.
Muitos dos que são chamados de “profissionais” nas disciplinas ho-
lísticas, espiritualistas e de autoajuda, sejam facilitadores pessoais ou 
professores e que já atuam há algum tempo, são, em seu segmento de 
trabalho e estudos, louvados pelo pioneirismo e dedicação às discipli-
nas as quais escolheram, porém, seus títulos e triunfos “lhes subiram 
a cabeça”, tornando-os intransigentes, inquestionáveis em suas ideias 
e princípios como se fossem os únicos donos da verdade e, por vezes, 
impondo teorias já ultrapassadas, demostrando uma total “preguiça” 
de se atualizarem e buscarem novos e modernos conceitos.
As pessoas que buscam orientações com este tipo de “técnico” acabam 
por receberem informações obsoletas, comprometidas pelo seu conteúdo 
que atualmente não tem tanto sentido, esses buscadores se decepcionam 
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quando descobrem que perderam tempo e provavelmente até dinheiro.
A falta de interesse por novas descobertas, novas técnicas e o radica-
lismo conceitual levam “certos técnicos” a se tornarem “ignorantes 
radicais” e “deficientes culturais”, sentam-se encima de suas arro-
gâncias e preconceitos, defendendo teses “dinossauricas” e criando 
animosidades desnecessárias.  Passam a ser tratados como “pastores 
esotéricos”, defendendo ensinamentos que, apesar de terem sido úteis 
em tempos remotos, já não cabem mais nas circunstâncias atuais.
Acho que os “profissionais holísticos” que se consideram e são consi-
derados “sérios” devem também se reformular e repensar seus con-
ceitos, atitudes e profissionalismo, buscando ter bom senso, mais 
ética e, inquestionavelmente, estarem sempre atualizados, pois a ca-
tegoria corre um grande risco de cair em descrédito generalizado, e 
isto seria lamentável, tornando todo o trabalho honrado e digno da 
classe em um trabalho sem sentido, dando força e fornecendo lenha 
aos “inquisidores acadêmicos” radicais, perseguidores dos que fazem 
“honestamente” o que “eles”, com suas arrogâncias e preconceitos, 
não têm capacidade, vontade ou cultura para fazer.
Outra abordagem que não deve passar em branco é a pouca, e por 
vezes inexistente, divulgação dos espaços, das clínicas holísticas 
conceituadas e de escolas, bem como dos profissionais e técnicos in-
dependentes nos veículos de divulgação especializados e direciona-
dos à classe. Estes reclamam de falta de clientes ou alunos, porém, 
se mantêm pouco conhecidos por total falta de exposição à mídia 
(QUEM NÃO APARECE POUCO CRESCE).

Espero ter conseguido ser compreendido!!!

Continuo ligado.



151Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

“Deus” externo e 
“Deus” interior

O “deus” que os “show-mans” se dizem representantes 
e o “real” que não é conveniente ao faturamento das 

denominações e que não dá audiência

Junho 2012

Esta pequena matéria é mais para alertar as pessoas e fazê-las pensar, 
do que em sentido crítico aos princípios de credo de cada um. 
São muitos os chamados “fieis”, “crentes”, e “devotos” estimulados a 
acreditarem nas “coisas” pela hábil manipulação dos seus sentimen-
tos de “fé” que não têm a menor ideia do porquê reagem desta forma 
e se esta atitude realmente tem sentido.
Há centenas e centenas de anos, desde os primórdios da existência 
de seres Hominais considerados inteligentes, foi disseminada uma 
forma de “credo”, ditada e impingida por senhores, supostos deten-
tores de “verdades espirituais”.  Antigos sacerdotes ou “mestres” com 
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influência social e política e com poderes para punir os que se rebe-
lavam, induziam habilmente, com oratória convincente, as pessoas a 
acreditarem em senhores “abstratos” ou “espirituais” poderosos que 
castigavam os rebeldes magicamente.
A história nos revela, sem sombra de dúvidas, que os supostos “se-
nhores celestiais”, detentores de poderes de ação sobre o Céu e a Ter-
ra foram “idealizados e criados” por “astuciosos sacerdotes” que, se 
intitulando como seus representantes e intermediários, agiam como 
soberanos, convenientemente, no trato com os “incultos plebeus”.  
Os gregos, egípcios, romanos, astecas, e povos de outras etnias, sub-
missos às inúmeras intempéries climáticas e às diversas alterações da 
natureza e distorções comportamentais de pessoas e animais com as 
quais conviviam, e, além disso, sem cultura adequada para consegui-
rem administrar estas situações, resolveram criar “senhores celestiais 
abstratos”, responsáveis pelos comandos espirituais de tais adversi-
dades, intitulados “deuses”, os quais passaram a reverenciar ritua-
listicamente, sempre com atitudes e comportamentos submissos e 
trocando benesses por sacrifícios chamados pagãos de toda ordem.
Vocês devem se lembrar dos “deuses” mitológicos dos atenianos, 
egípcios e de outros povos que, na realidade, “nunca se constatou 
serem reais” e sim, fictícios, criados pelos sacerdotes da época e rece-
bendo nomes segundo determinações humanas, bem como os seus 
campos de atuações, intitulados como “deuses” do fogo, da água, do 
sol, da lua, dos trovões e das tempestades, da terra, dos mares e rios, 
dos animais e da vegetação, comandantes das estações do ano, pri-
mavera, verão, outono e inverno, e demais patriarcas comandantes 
da existência humana e suas relações com o planeta.
A diversidade de preconceitos e conceitos entre os sacerdotes e 
os “deuses” os quais reverenciavam, gerou conflitos e disputas 
quanto a poderes e soberania de cada um dos “deuses”, origi-
nando diversas denominações de credo conforme a simpatia e 
respeito que cada pessoa tinha pelo seu sacerdote e, consequen-
temente, pelo “deus” a quem representava.
O “politeísmo” criara um conflito ideológico entre os “dirigen-
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tes espirituais” e os grupos de plebeus, que passaram a dispu-
tar, cada um defendendo sua crença e denominação ideológica, 
o direito de soberania e o poder dos sacerdotes em função do 
“deus” que representavam, os quais respeitavam como seus so-
beranos, isto os levaram a se envolverem em embates bélicos, 
desunindo os povos e criando conflitos sociais.
Em algum momento histórico e da história, alguém com poderes reais 
de comando político, poderio financeiro e bélico, cercado de adeptos e 
seguidores fieis, foi levado por seu orientador místico a perceber o quan-
to inconveniente estava sendo a perda de interessantes contribuintes 
exterminados em guerras indefiníveis e insanas. Decidido a corrigir as 
conflitantes disputas, com poderes de influências coletivas e com a coni-
vência de inúmeros religiosos e sacerdotes atuantes que, por sua vez, não 
conseguiam por si só controlar a ira populacional, resolveu “instituir” 
que, a partir de então, para o bem dos reinos e dos povos (argumentan-
do por sua atitude “orientações e informações divinas”) a plebe deveria 
direcionar suas intenções de “fé”, além de seus deuses de preferência, de-
nominados então como subordinados, a um único “Deus”: este seria o 
“Deus dos deuses”, onipotente e onipresente, criador dos Céus e da Ter-
ra, comandante supremo das hierarquias divinas e terrestres.
Estava então sendo criado o “monoteísmo”, denominação que 
determina o reconhecimento à crença e o respeito a um único 
“Deus”, criador do universo.
Percebam então que o “Deus supremo”, com a reputação de ter 
criado o universo, os Homens, tudo o que se pode tocar, sentir e 
enxergar (ou não), foi convenientemente criado por Homens, e 
este “credo” sobrevive até hoje.
As religiões e denominações religiosas, respeitando as decisões e de-
terminações dos dirigentes espirituais ancestrais, assimilaram este 
conceito e se dedicaram e dedicam a ensinar as pessoas a acredita-
rem na existência deste único e soberano “Deus”, hoje humanizado, e 
isto se tornou parte da cultura e formação religiosa vigente. 
Não hesito em acreditar que seria muito mais importante, querente e 
realista, oferecer às pessoas a cultura adequada para que descobrissem 
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o “seu Deus interior”, inerente a cada ser humano e sem artificialismo. 
Estes são conceitos e orientações, reais e comprovados, de muitos 
“mestres” respeitosos e respeitados, adotados por diversas denomi-
nações orientais, asiáticas e ocidentais de orientações espiritualistas 
e que foram omitidos dos canais de ensinamentos “religiosos e espi-
rituais” por conveniências escusas e interesses de cunho duvidoso.
Este conceito, na verdade, representa o “poder consciencial” que 
cada “ser inteligente” tem e não o é ensinado a acessá-lo em seu 
benefício, libertando-o de “dogmas”, e fomentando o seu cres-
cimento humano e, consequentemente, sua evolução espiritual. 
Não se trata de conceitos “esotéricos” ou “exotéricos”, e sim de 
cultura espiritualista plena de “sentido”.
É óbvio que devemos respeitar as “hierarquias espirituais”, pois 
nós também fazemos parte dela, porém, isto não quer dizer que 
temos que nos tornar submissos ou fantoches de seres espiritu-
ais considerados “iluminados” ou “superiores”, nem que devemos 
nos sujeitar a nos comportarmos convenientemente pela vontade 
alheia, mesmo sendo esta de origem espiritual.  
Este comportamento contradiz o direito legítimo de agir-
mos por livre-arbítrio e nos leva a nos confundirmos com o 
sentido de “respeito” aos “espíritos” ou “senhores espirituais 
mais antigos, cultos e evoluídos”.
Contudo, respeitar os princípios de “credo e fé” de cada pessoa, seja 
qual for o “Deus” ou “semelhante” a que acredite e cultue, é virtuoso 
a um Ser Humano em processo de evolução material e espiritual, 
civilizado, e que prima pelo bom senso.
Só cresce espiritualmente quem age com “retidão” a cada encarna-
ção, independendo do “deus” o qual acredita: O externo ou o interno!

Continuo ligado... 
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Falta de raciocínio, 
conhecimento e bom senso

Clientes e “terapeutas holísticos 
fabricados” abusam da ignorância

Julho 2012

Inúmeros terapeutas envolvidos precariamente com práticas alter-
nativas ou complementares aplicadas ao auxílio e recuperação de 
problemas de saúde, não se dedicam adequadamente a pensar e ra-
ciocinar sobre o sentido das coisas antes de decidirem indicar uma 
possível terapia coadjuvante que acelera a recuperação de seu cliente, 
que na maioria das vezes não se mostra tão “paciente”.
O uso e aplicação de “cartilhas e regrinhas” precárias e sem qualida-
de, e informações embasadas em técnicas científicas adequadas, são 
comuns entre os buscadores de recursos alternativos para tentarem 
se recuperar de problemas de saúde.
Precariamente avaliados e orientados por um técnico sem formação 
e cultura suficiente para fazê-lo, estes usuários passam a agir como 
“autômatos”, seguindo indicações, por vezes comprometedoras, sem 
pensarem a respeito e usar seu bom senso; apenas confiando no “téc-
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nico” ou “profissional” que o atendeu.
O mais comprometedor é que um grande número de “terapeutas holís-
ticos” não tem informações tampouco formação básica sobre anatomia, 
fisiologia, patologias, psicologia e espiritualidade, e ainda assim, se me-
tem a atuar na área da saúde como “adivinhos”, pois nem as técnicas de 
avaliações (que são inúmeras) usadas nas disciplinas complementares 
“metodologicamente” são aprendidas corretamente de forma técnica/
científica, e sim, absurdamente agregadas a conceitos “esotéricos”.
O próprio aprendiz em técnicas e procedimentos corretivos holísticos 
“não se utiliza de bom senso”, e, consequentemente, não pensa ou ra-
ciocina para poder questionar ao ouvir uma orientação incorreta ou 
ilógica de seu orientador, “pseudo-dono” da sabedoria e da verdade.
Por sua vez, um orientador imbuído por uma aprendizagem literária ob-
tida de livros com títulos mirabolantes, contendo soluções milagrosas, 
mágicas ou esotéricas (porém, inconsistentes, possivelmente escritos 
por um “fulano de tal”, que mais parece ter sido influenciado por con-
sumo de alucinógenos), não analisa nem põe sentido a retórica confusa, 
frágil e duvidosa, que também pode ser oriunda de traduções incorretas 
ou falta de clareza explicativa de quem escreveu. A incompreensão dos 
textos abre brechas para deduções e “achismos” incabíveis, e isso passa 
a fazer parte do seu método de ensino que, falho, é passado para frente 
como verdade, comprometendo a cultura dos novos aprendizes.
Fora esta ocorrência, que é comum, muito dos que se intitulam 
orientadores ou professores tiveram suas matérias de ensinamento 
passadas por alguém, “também” de pouca cultura, viciados em re-
grinhas descabidas e convenientes, com oratória convincente e pou-
co se preocupando com a qualidade do ensinamento, pois só o que 
objetivam é “faturar”, enganando os ignorantes aprendizes que não 
têm hábito de pensar, raciocinar e questionar, justamente por serem 
portadores de cérebros inoperantes ou com funções comprometidas, 
obviamente sem a menor condição de se dedicarem a trabalhar na 
área de terapias holísticas.
Mesmo assim, sem avaliações qualificativas, recebem certificados ou 
“dipromas” de “terapeutas” ou “professores”, e estão aí, por todo o 
“mercado”, “COITANDO” a vida de todo mundo!

Continuo ligado, pensando, raciocinando 
e com muito bom senso!!!!!!!!!
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O conceito de espiritualidade 
das pessoas está cada vez mais 
distorcido e comprometedor

As pessoas estão se comportando como “manadas de animais”

Agosto 2012

Em matérias anteriores deste jornal, eu comentei sobre o compor-
tamento humano em relação a conceitos espirituais que criam ten-
dências de “humanizar” as divindades ou transformar as entidades 
“habitantes das dimensões espirituais”, verdadeiras ou criadas como 
simbologias religiosas, em meros serviçais.
É muito comum entre os orientadores, sacerdotes, pastores, dirigen-
tes dos vários segmentos e denominações religiosas e espiritualistas 
estimularem as pessoas, quando oram, a procurarem auxílio ou pe-
direm ajuda a “entidades superiores” para resolverem seus proble-
mas de vida, entidades espirituais desencarnadas que tiveram um 
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corpo humano e foram qualificadas por decisões conceituais huma-
nas como “santos”, “mestres”, “mestres assensos”, “mentores”, etc.
O mesmo se repete quando o estímulo é para que as pessoas acre-
ditem que tem preparo intelectual, cultural e “espiritual” que lhes 
dão poderes para acessar as entidades tidas como “inumanas” ou que 
nunca estiveram encarnadas neste planeta, como os anjos, arcanjos, 
querubins e o próprio “Deus” ou “Deuses criados pelos Homens”.
Pode ser considerado um “desrespeito” a estes seres tidos como “su-
periores” (tanto os reais como os criados por “egrégoras” pelos Ho-
mens) serem incomodados por “pequinesas” de Humanos errantes, 
e serem “convocados” a socorrê-los em suas adversidades e aflições 
por práticas e comportamentos inadequados, inconsequentes e com-
prometedores com relação a si próprios. Estas ocorrências e incoe-
rências só dizem respeito a cada um dos incompetentes viventes que 
a todo momento se colocam como “vítimas” de penalidades geradas 
por suas atitudes, conscientes e inconscientes, alegando a culpa a 
“terceiros” e não como “diretamente responsáveis”.
Esta dependência está se tornando tão “viciosa” e nociva que as pes-
soas estão perdendo o “senso de responsabilidade”, a “autoestima” e 
a “autoconfiança”. Isto reduz o potencial do desenvolvimento intelec-
tual, cultural e conceitual das pessoas que estão “sobrevivendo sem 
dar o verdadeiro sentido à vida”, desacelerando o crescimento espiri-
tual, transformando-os em rebanhos de “HUMANIMAIS”.
Como se pode conceber a aceitação pelas pessoas perante o “comér-
cio de milagres”, que ocorre entre “templos de pseudo cultos cristãos”, 
como legal e aprovado pelo “senhor” se, segundo “conceitos bíblicos”, 
o “Senhor mestre Jesus”, em vida, expulsou os “vendilhões do templo”, 
por estarem exercendo atividades comerciais “no entorno do mesmo”, 
e estas nem se referiam a ocorrências ou aquisições milagrosas?
Como se pode conceber que os que defendem e atestam a veracidade 
do mandamento que proíbe “usar o nome de Deus em vão” incitam cré-
dulas pessoas a “evocá-lo” indiscriminadamente por futilezas materiais?
Como se pode conceber que um “reles Humano”, ao se intitular e se 
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considerar um “intermediário do senhor Jesus ou do próprio Deus”, 
sem o mínimo de “humildade cristã”, “enriquece absurdamente” em 
detrimento da situação financeira, podridão cultural e espiritual da 
maioria dos incautos crentes enfraquecidos em seu intelecto, que 
frequentam seus templos, iludidos por uma retórica tendenciosa e 
convenientemente direcionada única e exclusivamente a objetivos 
pessoais materiais financeiros?
Como fica a consciência destes “cidadãos”, se é que se pode tratá-los 
desta forma, quando nos reportamos ao ensinamento de outro man-
damento que se refere a “respeitar ao próximo como a si mesmo”, se 
a política comportamental vigente entre os tais “cidadãos” é de “ve-
nham a nós e ao vosso reino” (pague e tenha fé para que sua mensa-
gem chegue até Deus). O compromisso é do fiel com o “criador”, se o 
“milagre não ocorreu” o argumento é porque você orou com “pouca 
fé” e o “senhor” não te ouviu, ou seja, se vire com o “papai do céu”, 
o “cidadão” se exime de responsabilidades e o que importa é que os 
fiéis trouxas “pagaram”.
O que preocupa socialmente é que se torna evidente o quanto es-
tão comprometidos a cultura, a consciência e o bom senso de um 
número incalculável de pessoas/fiéis que, ignorantes, sem o hábito 
de “pensar” com raciocínio comprometido e sem o mínimo de bom 
senso e sentido de vida, se predispõem a se submeterem a imposi-
ções de conceitos religiosos convenientemente e ladinamente mani-
pulados que os induzem à cegueira “consciencial”, de modo a condu-
zir o aumento do “rebanho” de adeptos, como “gados” em currais de 
poderosos e inescrupulosos caçadores de almas.
A mídia, por sua vez, ávida pelo alto faturamento, com poder de pene-
tração, interferência social e formação de opiniões, isenta de censura 
prévia, vende, e muito caro, espaços em sua rede de programações para 
programas religiosos dos “senhores de má fé”, que por sua vez, pagam 
estes tempos de programação e divulgação de seus conceitos religiosos 
“cristãos” duvidosos, com a “grana arrecadada dos fiéis trouxas” que 
continuam acreditando na idoneidade, caráter e ética de “indivíduos”, 
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que vivem brigando com supostos “demônios” e forjam a expulsão de 
tais obsessores que “espetacularizam” seus palcos “teatralescos” e não 
assumem a realidade de que “são os próprios”.
As “escrituras sagradas” alertam as pessoas a se precaverem contra 
as orientações de “falsos profetas” (Jesus ou Deus não cobrariam 
por suas ações se realmente pudessem agir milagrosamente como 
divulgam, e nem venderiam espaços no “céu”, pois o nosso dinheiro 
a nada lhes interessa, não são compradores de “almas”).
É óbvio que as exceções existem e cabe a cada pessoa considerar e 
analisá-las com bom senso e inteligência, próprios de pertencentes à 
espécie “hominal”, com serenidade e sabedoria.
Aos leitores, esclareço que esta é a minha visão pessoal sobre os ab-
surdos que rolam por aí, protegidos por legislações arcaicas e conve-
nientes (cego é aquele que não quer ver).

Tenho dito, continuo ligado!!!
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O questionável motivo da 
existência humana e 

seus objetivos por viver
Conceitos pregados por acadêmicos e religiosos tendenciosos 

que não acordaram para uma nova ciência atualizada, 
espiritualizada e reconhecidamente mais realista

Setembro 2012

Há milhares de anos, nos é ensinado por sistemas e por segmentos 
religiosos que existimos e vivemos neste planeta por obra da criação 
do Deus Pai, o criador do universo em um tempo remoto, a quem 
deveríamos render gratidão, sendo submissos e temerosos eterna-
mente por termos tido este privilégio ou oportunidade.
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Foi-nos dito também que a partir da criação de um casal, Adão e Eva 
(supostos ancestrais da espécie Humana), habitantes de um chama-
do “paraíso”, puros e livres de pecados (?), teriam o encargo de pro-
criar, gerando seres semelhantes para povoar este local divino cujo 
propósito nunca nos foi esclarecido a contento onde foi ou onde era.

Caracterizando um evento marcante, a fêmea Eva, em determinado 
momento, cometeu o pecado original, rendeu-se e foi subjugada pela 
tentação da serpente demoníaca que representaria Lúcifer, o anjo ca-
ído, habitante e comandante dos mundos dos umbrais e Inferno, e 
que disputava poderes e domínio com o Criador. O casal foi punido, 
expulso do paraíso e enviado para a Terra (nosso planetinha reduto 
de escórias divinas desde o início da “criação”).

Estas citações constam de várias escrituras e livros sagrados, feitos 
por filósofos, pensadores e teólogos do passado, principalmente os 
que servem como referência de estudos e orientações aos dogmáti-
cos adeptos do cristianismo.

Este casal pecador, segundo as escrituras, já como criaturas terrestres 
despojadas do estado inicial de “divinos” e com instinto, ações e von-
tades próprias, copularam e geraram como descendentes, segundo as 
escrituras, sete indivíduos/filhos, homens e mulheres. Estes, por sua 
vez, também procriaram (de forma incestuosa), dando continuidade 
ao aumento da prole humana (sob os “olhos” do Senhor).

Segundo as influentes escrituras, o Criador nunca abandonaria suas 
criações, e continuaria a exercer seus domínios e poderes sobre não 
apenas os primeiros Homens a habitar o planeta Terra, mas também 
a sua prole, para que seu opositor e “concorrente” Anjo caído (tam-
bém de sua criação) não viesse a influenciar e interferir no compor-
tamento da espécie humana, tomando para si suas almas (considera-
das essências divinas pertencentes aos corpos humanos).

Vale prestarmos atenção em um particular citado nas escrituras sa-
gradas: o fato de que a primeira criatura criada por Deus, um ser do 
sexo masculino cujas costelas deram origem a outro ser, agora do 
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sexo feminino, em um lugar chamado Paraíso, este não nos parece 
um lugar ou região do planeta Terra, pois após o fato deste casal ter 
cometido o pecado original, teriam sido expulsos e enviados a Terra.
Cabe-nos um questionamento: Seríamos descendentes de seres 
que foram criados em outro local ou planeta, este com o nome de 
“Paraíso”, localizado no Céu e posteriormente implantado aqui 
na Terra como espécie “Humana”?  (seríamos extraterrestres?)

De repente nos deparamos com outra incógnita a respeito do por-
quê e para o quê existimos. Segundo as mesmas escrituras, devemos 
crescer e nos multiplicar, dando continuidade à criação divina, ser-
mos bons Homens, termos bons princípios de moral, como inteli-
gência, índole, caráter, ética, sermos cidadãos honrados, humildes 
em comportamentos, solidários, sempre fieis ao Senhor, que dantes e 
até a eternidade em vigília, nos analisa e julga segundo seus critérios 
de certo ou errado, bom ou ruim, e com poder de veredicto, após a 
nossa morte (que determina nosso fim como habitantes do planeta 
Terra) presenteia a nossa alma, salvando-a, elevando-a em retorno 
ao paraíso, seu habitat, ou, segundo nosso comportamento Humano 
de errantes, nos condena, enviando nossa alma a um local de refle-
xão, expiação e possível regeneração, chamado de “Purgatório”, ou 
às profundezas de um local, com o nome de “Inferno”, aliás, ambos 
também nunca nos foi esclarecido a contento em que local espacial 
e especial se localizam, estes administrados pelo seu concorrente e 
caçador de almas (também de sua criação), Anjo Caído e sua prole.

Resgatados “aos Céus” ou enviados ao “Purgatório” e “Inferno”, é 
citado que passaremos a ter uma “vida eterna” como “almas”. E aí, 
como é que fica?

Quem “merecer”, tem sua “alma resgatada” que será levada para o 
“Céu” para passar a morar ao lado do “Pai”; e fazer o quê? Virar Anjo?

Quem, ao ser julgado pelo “Senhor” e tiver que receber uma punição 
“branda” e sua alma for para o “Purgatório” (para que reveja e corri-
ja seu comportamento), ao se regenerar, teria a oportunidade de se 
unir aos “habitantes do Céu” (talvez assumindo a tarefa de ser um 
“anjo de segunda classe”)?
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E os que forem tão “mal forjados” e “mal formados” em vida, cujo 
comportamento errante e distorcido deram origem a “almas” tão de-
cadentes que não teriam qualificação para “habitar o Céu”, tampouco 
o “Purgatório”, e teriam como único refúgio o “Inferno”, teriam como 
punição arder em chamas eternamente ou seriam recrutados pelo 
“Senhor Anjo Caído” a participar de seu contingente “Demoníaco” 
(seriam estes os “capetas”)?

Vamos pensar (o que as pessoas não têm habito de fazer com 
frequência):

1º. Para o quê e por que tudo isto? E quais os objetivos? Qual o sen-
tido? Seria simplesmente para satisfazer as vontades de um “deus”, 
criando hierarquias com classificações diferenciadas para disputa-
rem poderes?

2º. O “Senhor supremo” não poderia ter mantido as “almas” de suas 
criaturas originais limpas e puras para participarem de seu “reino”, 
“ainda que terrestre”, atuando em um corpo físico-humano, perdo-
ando-as, sem que viessem a carregar o estigma de terem cometido o 
pecado original? Porque não o fez?

3º. Por que o “Senhor criador” criaria um corpo físico, assumido por 
uma “alma” errante, para passar a sobreviver em média setenta anos 
acertando e errando, habitando o “planeta terra” e maltratando-o, 
degenerando-o, transformando seu habitat em “sucata planetária”, 
para depois ser julgado por seus atos? Não seria mais querente que o 
“Senhor”, já no momento de sua criação, observando e considerando 
a possibilidade do deslize cometido por suas crias (defeito de fabrica-
ção), “exterminasse-os” e “fabricasse” seres perfeitos e não errantes?

4º. Deveríamos acreditar ou aceitar, “inquestionavelmente”, na exis-
tência do universo, abstrato e material, e em nós mesmos, como cria-
ções “divinas” sem objetivos plausíveis (existir por existir), simples-
mente por termos herdado estas informações de “nossos” ancestrais 
(estas criativamente elaboradas, oriundas de ideias “teatrais” e celes-
tiais cheias de “fé” e carentes de convicções)? 
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A cultura baseada em místicas e conceitos religiosos limitava-os em 
seus raciocínios e formação conceitual, e estes conceitos, já ultra-
passados, não servem mais como parâmetro científico e cultural em 
relação às exigências relacionadas à evolução da espécie humana e, 
consequentemente, do seu “espírito”.

5º. Céu, Paraíso, Purgatório, Umbrais, Inferno, Galáxias, Estrelas, 
Luas, Sois, Planetas, Seres humanos (ou mesmo os “seres extrater-
restres”), habitantes de planetas espalhados pelo cosmo... Tudo isso 
simplesmente existindo por existir?

6º. Todos os ensinamentos e teorias tradicionais nos estimulam a 
“pensar” na hipótese de serem estes lugares ou nós seres humanos 
peças de um jogo “celestial”, praticado por “deus ou deuses”, cujas 
regras só a eles importam, desconsiderando o direito espiritual e hu-
mano de usarmos o livre arbítrio, como indivíduos em processo de 
evolução, apenas nos usando como objetos para manipulação conve-
niente como peças de um intrincado “tabuleiro”, “fantocheados” ao 
bel prazer por poderosos “senhores comandantes destes complexos 
sistemas”?

7º. O quanto tudo isto pode se encaixar ou ser inserido como con-
ceito de realidade com bom senso, pleno de sentido e veracidade, a 
participar dos estudos e pesquisas da “ciência da vida espiritual”?

8º. O quão arcaicos tornaram-se estes ensinamentos e teorias sobre 
os objetivos da existência humana e sua “alma”? E o espírito?

9º. O quanto se mostra ultrapassado e falido culturalmente (porém 
ainda dominante e influente), todo este “sistema” de orientação, que 
só tem como objetivo “arrebanhar” incautos seres humanos, mani-
pulados em sua autoestima e personalidade, tratados intelectual-
mente como “seres inferiores”, como se fossem “humanimais”.   

Aprisionados em “currais religiosos e filosóficos”, pastando rações 
verborrágicas de forma espetaculosas, vomitadas e defecadas indis-
criminadamente durante espetáculos ritualísticos que distorcem a 
realidade, indivíduos são levados a acreditar em um folclore teatral, 
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habilmente engendrado, perdendo a personalidade e participando 
da maquiagem da essência “espiritual”, esta a que mantém viva as 
criaturas “hominais”.
Com todo o respeito “científico” e reconhecimento mundial, a “Teo-
ria da Evolução das Espécies”, elaborada por Charles Darwin, com a 
colaboração de Alfred Russel Wallace, (1838/1858), ambos cientistas 
naturistas, parece que não teve ou tem nenhum sentido científico. 
Mesmo sendo Darwin um teólogo Anglicano e profundo conhece-
dor da Bíblia Sagrada, não é bem visto por religiosos radicais, apesar 
de se considerar “agnóstico”. 

A Astronomia e Astrofísica também são rechaçadas quanto as suas 
teorias sobre a existência do Universo, seus astros, estrelas, planetas, 
luas, etc., sem a participação de um “deus”.

Quanto à evolução Humana a se considerar também a existência de 
sua essência, o “Espírito” nem é considerado como “ciência” dentro 
de conceitos acadêmicos, pois o preconceito é generalizado, não se 
estuda este tema “paracientífico” com clareza e realismo sem vincu-
lá-lo à “religião”, e isto remete ao fato de se ter se parado no tempo.

Seria o nosso “espírito”, em pleno e inevitável processo de evolução 
“Universal”, um “ser” que “migrará” de um Planeta para outro siste-
ma cósmico, em estado de saturação cultural, e exaurindo em sua 
estrutura físico-química e biológica, na busca de novos conceitos de 
evolução existencial do Espírito e da espécie “Hominal” Terrena?

Se formos nos ater aos estudos de teorias possíveis relativas à “evolução 
da espécie Hominal e seu Espírito”, as páginas deste “conceituado jor-
nal” não seriam o suficiente para o conteúdo das informações, porém, 
eu sugiro a cada um de vocês, leitores, “pensar” a respeito do que eu 
escrevi nesta matéria, comentando, debatendo entre seus conhecidos, 
opinando, questionando, ou simplesmente ignorando, usando do seu 
livre-arbítrio e autenticidade de opinião com bom senso.

Continuo ligado!!!
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A mulher de Jesus
Está caindo mais um mito?

Minha verdade, sua verdade e 
a verdade verdadeira... 

Não perderemos por esperar...

Outubro 2012

As pessoas ainda são levadas a se comportarem em função de determi-
nações tradicionais embasadas em conceitos, leis e credos convenien-
temente implantados por dirigentes da sociedade no campo da polí-
tica, religião, legislações, educação, cultura, etc., oriundos de épocas 
onde o limite do conhecimento e discernimento dos eminentes aca-
dêmicos e pensadores se misturavam entre filosofias, fé, suposições, 
folclore, mitologia, misticismo, credo e a teatralização da vida.
Muito do que ainda se pratica e crê hoje se alicerça em “verdades” que 
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infringem a realidade da dinâmica existencial, que existe em se viver e 
em como viver, nada é estático, nada foi ou é como está para sempre, 
tudo e todos mudam, se recriam, transmutam permanentemente. 
Há algum tempo se vem acreditando que existimos por obra de cria-
ções Divinas. Verdade ou delírios da fé? A ciência discorda e questio-
na. Darwin mostrou uma teoria mais aceitável. Verdade ou delírios 
da ciência? Cabe a cada um de nós pensarmos a respeito.
O nosso planeta era descrito como uma taboa e isto era tido como ver-
dade, até se obter a prova que o mundo era redondo, a verdade ante-
rior caiu por terra como a teoria de que o sol girava em torno da Terra.
Dezenas de Deuses eram e são cultuados por povos de etnias dife-
rentes, com seus conceitos de “Fé” baseados no que lhes foi ensinado 
pelas suas “verdades”. Cada qual tem o mesmo poder dos outros ou 
existiria um “Deus dos Deuses”?
Num passado não distante, o fato de se pensar na existência da possi-
bilidade do Homem viajar à Lua era fantasia, a dinâmica do tempo e 
o aculturamento das pessoas promoveram a oportunidade para que 
a dedicação ao avanço e crescimento dos estudos científicos produ-
zisse essa ocorrência e a fantasia se tornou verdade.
Muitos conceitos, mitos, lendas e folclores do passado ainda são 
aceitos como verdade apesar de, claramente ou racionalmente, não 
terem sentido, e muito do que se mostra sem sentido, porém aceito 
como verdade, em um tempo qualquer será desmistificada em detri-
mento de descobertas mais realistas e verdadeiras.
Estamos vivenciando um tempo de exploração da fé das pessoas, 
com hábitos oriundos de sistemas criados no passado, sem revisão 
atualizada, sem o bom senso e sem sentido, reiterados por cartilhas 
testamentais que ainda são usadas e pautadas por evangélicos “di-
nossáuricos” que escreveram e ensinaram pessoas que tinham uma 
forma diferente de viver e de pensar, hoje, parte de um passado his-
tórico com realidades ultrapassadas e sem cabimento.
A escolha ou seleção conveniente e tendenciosa dos “manuscritos 
apostólicos” que serviriam como parâmetro dos conceitos de orien-
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tação, já denuncia a intenção de manipulação e “acabrestamento” 
exercida sobre os incautos fiéis “Homens de Fé”. Omitindo a totali-
dade e diversidade do que existe escrito por vários “fieis apóstolos” 
do passado, os atuais orientadores deturpam e comprometem o dis-
cernimento dos que se dedicam a continuar cultivando a “Fé”, dis-
seminam inescrupulosamente seus conceitos como “verdades” sem 
chances de questionamentos, sendo extremamente impositivos.
Você deve estar perguntando o porquê deste assunto, com todo este 
bla, bla, bla.
Se você não está ou ficou sabendo, no dia 18 de setembro de 2012, 
foi divulgado mundialmente pela Drª Karen King, historiadora e es-
pecialista em pesquisas relacionadas aos primórdios do cristianismo, 
da Universidade de Harvard, a existência de um fragmento de papiro 
do século II/IV D.C., com inscrições em alfabeto extinto Copta, com 
atestado científico de veracidade segundo o Drº Roger Bagnall, his-
toriador e diretor do Instituto de Estudos do Mundo Antigo, onde se 
podem traduzir transcrições de conversas de Jesus com seus segui-
dores e apóstolos sobre “SUA MULHER”.
A saber: ‘“JESUS DISSE A ELES: A MINHA MULHER”; “ELA SERÁ 
CAPAZ DE SER A MINHA DISCÍPULA”; “QUANTO A MIM, EU 
VIVO COM ELA”; “MARIA É MERECEDORA” (sugere ser Maria 
de Magdhala ou Magdalena)’
Diante desta importante, bombástica e contundente nova revelação 
aos cristãos, onde se encaixa a “verdade” declarada, afirmada e escrita 
pelo Teólogo Clemente de Alexandria, que nos anos 200, afirmava ser 
Jesus solteiro e que nunca se casou? Estas, inclusive, servindo como 
diretriz para impor o celibato entre os sacerdotes cristãos católicos.
Reservo-me no direito de manter no anonimato, mas conheço uma 
pessoa muito espiritualizada do meio holístico que diz, entre outros 
comentários, sobre Jesus e sua vida até sua crucificação e, pasmem, 
depois, continuando vivo, sempre falou de Jesus casado com Mada-
lena e de seu filho, isto há quarenta anos. Ele já foi exposto ao ridícu-
lo por religiosos radicais, colegas espiritualistas e até familiares por 
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ter feito tais afirmações, porém nunca deixou de manter sua posição, 
talvez alguns dos leitores lembrem a quem me refiro, pois é muito 
conhecido e polêmico no meio holístico e fala deste assunto esponta-
neamente e abertamente em seus cursos e palestras. Em contato com 
ele, no mesmo dia da divulgação do documento histórico, flagrei-o 
em altas gargalhadas de satisfação. Questionado, ele me disse:
“As verdades sempre se evidenciam, cedo ou tarde, na maioria das 
vezes no momento mais oportuno. Irão aparecer, em breve, mais evi-
dências bombásticas sobre este assunto e outras, referentes às nossas 
existências, “humanos hominais e inumanos”. Sejam lá quais forem, o 
tempo não para; pessoas pesquisadoras, obsessivas, inquietas, ques-
tionadoras e descontentes com as imposições e determinações dos 
“sistemas”, como eu, estão correndo atrás para descobrirem “novas 
verdades”, aquelas que sobrepõem às minhas, às suas e que eviden-
ciam as que possivelmente são as verdadeiras”.
Concluindo, digo: “Pensar” faz bem à saúde do corpo, da alma e do 
espírito. Aconselho adquirirem este salutar hábito... Esse é o meu 
recadinho aos que não costumam praticá-lo e permanecem cegos 
sobrevivendo como “HUMANIMAIS*”.

Continuo ligado!

* Humanimais: Adjetivo dito referente aos humanos manipulados pelo siste-
ma dos governos ocultos do planeta Terra e pelos governantes dominadores 
com suas políticas estatais.
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21 de dezembro de 2012...  
Histeria dos impensantes 

e paranoias dos esotéricos!
Novembro 2012

Quem tem certeza de que em sua caixa craniana há um “cérebro” e que este 
é comandado pelo seu espírito, está na hora de usá-lo adequadamente.
Estou voltando a escrever sobre este assunto, motivado por inúme-
ros contatos a que venho tendo com pessoas que ainda estão focadas 
nas “revelações” sobre previsões que determinam uma data em que 
ocorreria alguma alteração dramática ou drástica com relação ao 
nosso planeta e com a população.
Certos questionamentos me levam a pensar em o que se passa com 
as cabeças das pessoas, o quanto são influenciáveis e vulneráveis a 
colocações negativistas a ponto de passarem a se dedicar a perderem 
tempo com algo que não tem a menor chance de ocorrer da forma 
como está sendo ventilado.
Falam da colisão de um planeta imenso em rota errante, com o 
planeta Terra. Falam de asteroides gigantescos que colidirão com 
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o planeta, destruindo partes dele e provocando terremotos, dias de 
escuridão total, falta de luz e água potável. Falam de movimentos 
tectônicos, como grandes fendas marítimas que poderão causar 
maremotos e tsunamis, inundando partes da costa de vários países 
sem que os habitantes pudessem se salvar. Falam de grandes movi-
mentos na superfície solar que provocariam emissões de frequências 
eletromagnéticas altíssimas ao planeta, que causariam alterações 
nas usinas de fornecimento de energia elétrica e que ficaríamos em 
condições precárias de sobrevivência, sem luz por vários meses, e 
que inclusive estas frequências eletromagnéticas também interrom-
periam os serviços de comunicação, telefones, e tudo o que estivesse 
conectado a sistemas de transmissão via satélites.
Caos total, sem combustíveis, sem luz, sem água, sem comida, sem a 
luz do sol e da lua, tudo isto acontecendo no dia 21 de dezembro de 
2012 ou a partir desta data, ao mesmo tempo e no mundo inteiro. E 
ainda tem pessoas questionando o que fazer, como se se elegesse um 
sobrevivente, se isentando de estar envolvido com as ocorrências, 
como se com ele não fosse acontecer nadinha pelo privilégio de ser 
alguém que cultiva a “fé” como princípio.
Percebo algumas pessoas se envolvendo com organizações que pre-
gam conceitos sobre a vida e comportamentos de “seres extraterres-
tres” (habitantes de planetas perfeitos com alta tecnologia e atmosfera 
semelhante a do nosso; planetas estes que estariam prontos para rece-
ber parte da população da Terra, cujo translado seria via “abdução”.
Cartilhas de orientação totalmente fantasiosas induzem pessoas a 
acreditarem que, por uma mudança de comportamento, pensamen-
to e visão de vida pré-determinados, uma pessoa poderia ser “a es-
colhida” para ser abduzida, como se estes conceitos pudessem ser 
adquiridos automaticamente e instantaneamente, simplesmente por 
“alguém” ter falado que é possível.
Os orientadores presumem que os conceitos de “vida” aplicados e 
usados em nosso planeta seriam similares em outros tipos de civi-
lizações: mesmo sistema orgânico, mesma disciplina nos relaciona-
mentos, mesma alimentação, mesmos conceitos de sentimentos e 
sócio político, fora a adaptação climática.
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De repente, em um “estalar de dedos” tudo ficaria na mais perfeita 
harmonia e sem a menor possibilidade de se necessitar de adequações.
Agora vamos abordar estes conceitos pela visão da ciência e por ân-
gulos científicos, não os radicais e academicamente extremistas e 
sim com bom senso.
Os fenômenos geofísicos e astrofísicos sempre ocorreram esponta-
neamente em função de ações e reações naturais e necessárias, em 
todo o Universo; tudo existe dinamicamente, não há estática, tudo 
muda de acordo com as necessidades de recomposição e adaptação. 
Esta dinâmica, obviamente, também ocorre aqui em nosso planeta e 
tudo de forma espontânea, sem “dia nem hora marcados”.
As possibilidades de ocorrências sempre existiram e irão existir, po-
rém, a antecipação destas possibilidades ainda é a curtíssimo pra-
zo, pois dependem de observações e pesquisas que requerem tempo 
(apesar da avançada tecnologia), e as conclusões ocorrem pratica-
mente na véspera das ocorrências.
Fora este contexto, não se sabe por pesquisas da astrofísica mundial, 
que um planeta, seja qual for o tamanho, estaria em rota de colisão 
com a Terra pelo menos antes de cento e cinquenta anos vindouros, e 
isto ainda se apresenta como “hipótese”; também não se detecta pelos 
poderosos observatórios astronômicos e seus telescópios, meteoritos 
ou meteoros com tamanhos descomunais capazes de causarem catás-
trofes consideráveis em colisões com a Terra; vejam bem, ocorrências 
de pequena contundência de projeções de corpos espaciais naturais, 
sempre ocorreram e continuarão ocorrendo, a ciência astronômica 
não omite e declara com clareza os fatos. Também com relação a fe-
nômenos solares, são todos previsíveis e inevitáveis e isto já se relata 
há vários anos, no entanto, nossos técnicos e doutores nesta área já es-
tão desenvolvendo tecnologia adequada para minimizar os possíveis 
efeitos e contundências provocadas pela atuação destes fenômenos.
Quanto a fenômenos “geofísicos”, devemos considerar que toda 
a dinâmica cósmica também se aplica, inevitavelmente, ao plane-
ta Terra, tudo tecnicamente previsto, as movimentações tectônicas 
vão continuar ocorrendo como sempre ocorreram, os continentes se 
movimentam lentamente, considerando-se as dimensões da Terra, 
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e se aproximam ou se afastam conforme as acomodações das placas 
vão ocorrendo. É óbvio que não se pode determinar também em que 
hora ou dia isto poderá ocorrer, nem mesmo com relação à região 
que seria afetada em primeiro ou segundo lugar.
Outras previsões “catastrofistas” são disseminadas, inescrupulosa-
mente, por segmentos místicos, ou esotéricos e espiritualistas, sem 
o menor embasamento científico ou lógico, totalmente sem sentido, 
com contextos misturados a práticas “adivinatórias”. São misturas 
de conceitos religiosos, esotéricos e místicos, baseados em concei-
tos “tradicionalistas” que não cabem aos tempos atuais, presos a 
informações que couberam em épocas onde a limitação cultural e 
de informações científicas os impediam de observar com clareza as 
realidades do futuro.
O “mesmismo” ilógico impera e transforma as pessoas em “reba-
nhos” de incultos, falsos intelectuais “robóticos” continuam man-
tendo suas algemas tradicionais e viciosamente “engessam” seus in-
cautos discípulos.
Se nada do que você leu te serviu para te fazer, ao menos, pensar 
quanto a rever seus conceitos de “CREDO” ou “FÉ”, eu tenho uma 
sugestão que talvez possa lhe ajudar, ou seja: Como, segundo as pre-
visões, não irá sobrar nada aqui na Terra que sugira a possibilidade 
de sobrevivência humana, no dia “20 de Dezembro de 2012” (um 
dia antes da “suposta catástrofe”), vá à rodoviária e pegue um ônibus 
que se destine a “Marte”, pelo menos, por enquanto não sabemos de 
nenhuma catástrofe que possa ocorrer lá e ficaria bem mais fácil para 
quem pudesse vir a “abduzi-lo”. 
Falando nisso, você tem ideia do que pode ocorrer com você e em 
sua vida “amanhã”?

Até a próxima, continuo ligado!!!
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Em busca da “iluminação”
A síndrome da “eletricidade esotérica”

Dezembro 2012

Uma grande quantidade de pessoas vem dedicando parte do tempo 
de suas vidas em busca de um “status espiritual”, aplicando, como 
recursos, orientações que “conscientemente” lhe parecem a forma 
adequada de ter como retorno a resposta das solicitações e anseios 
pretendidos. Mesmo que inconscientemente estas práticas não lhe 
assegurem a certeza de sucesso, a continuidade das técnicas aplica-
das se faz iguais independendo da ineficácia com que se apresentam. 
Isto vem acontecendo desde os primórdios da existência do ser Huma-
no. Estimulado a acreditar e a aceitar orientações com embasamentos 
em disciplinas “místico/esotéricas”, ou mesmo embasamentos religio-
sos, as pessoas se predispõem a “digerirem” e acreditarem em orienta-
ções determinadas por antigos “orientadores, místicos, sacerdotes, dis-
cípulos de várias Seitas ou Ordens Iniciática” e literaturas “testamentais” 
tão antigas que não condizem mais com a atual realidade evolucional.
A forma como estão sendo colocadas hoje as “antigas e superadas 
ordens celestiais ou divinas”, que sugeriam um comportamento ade-
quado dos indivíduos para se predisporem a alcançar as “benesses 
dos reinos divinos”, é a mesma aplicada aos crédulos “submissos” 
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viventes em séculos ou milênios passados, cuja cultura e poder de 
raciocínio eram tão precários que quase beiravam a irracionalidade.
Os fatos e ocorrências das escrituras antigas referentes a atuações, 
atividades e interferências de anjos, arcanjos, senhores divinos, Deu-
ses e senhores de um “lugar celestial”, citam situações que mais pare-
cem ficção do que realidade. 
O sobrenatural ou extrafísico que se conhece hoje, com “comprova-
ções científicas”, baseados em conceitos “metafísicos e paracientífi-
cos”, comprovam a “fantasia” no conteúdo do que foi e é ensinado e 
determinado por conceitos tradicionais.
Não cabe mais na atual conjuntura espiritualista procedimentos arcaicos 
ou medievais para se “tentar conseguir” um crescimento cultural espiritual. 
As pessoas, por mais religiosas ou devotas que possam demonstrar ou 
parecerem ser, estão muito longe de se qualificarem para concorrer a 
um “status espiritual”, pois são contumazes dependentes de auxílio 
“divino”, não andam com as próprias pernas ou conduzem suas vidas 
com personalidade e autoestima. Não buscam um comportamento 
pessoal para crescerem e somarem cultura para terem como retor-
no uma evolução espiritual, são pessoas que esperam serem aprova-
das por um “alguém” para alcançarem uma “iluminação”, mas não 
avaliam, em nenhum momento, o quanto estariam capazes para tal, 
continuam se dedicando a “ritualizarem artificialmente” seus “eleitos 
seres superiores” como se eles fossem ou agissem “encarnados”; não 
aprenderam a separar e respeitar os estados e diferenciais de existên-
cias interdimensionais, humanizam as “divindades” e os seres interdi-
mensionais extrafísicos, tratando-os como se fossem eternos vigilan-
tes e socorristas de “encarnados incompetentes”.
Crescer espiritualmente – ou, como queiram, conseguir a “Iluminação” 
– não significa ser dependente de uma escolha convenientemente “Divi-
na”; depende sim de autoaprovação em função do que “é”, e, também, da 
bagagem espiritual/cultural que se adquiriu com muito bom senso (e que 
tenha sentido); do contrário, dedicando-se ao que o “mercado” vem ofe-
recendo como instrução e a “falsos conceitos espirituais para se alcançar a 
iluminação”, em virtude de artificialidade, o ideal seria que essas pessoas 
introduzissem dois dedos na tomada e observassem se seus narizes acen-
dem, se isso ocorrer, elas poderão se considerar “iluminadas”.    

Continuo ligado!!!
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Precisamos de mais equilíbrio 
espiritual e menos consumismo

Janeiro 2013

Iniciamos mais um ano da era “Cristã” e a consciência das pessoas 
“continua a mesma”, mesmas comemorações, mesmas promessas, 
mesmos desejos, mesmos compromissos, mesmas mentiras ouvidas 
e faladas, mesmo estouro do cartão de crédito, do cheque especial, 
mesmo tudo, só mudou a data, de 2012 para 2013.
No dia 25 de Dezembro comemora-se o “Natal”, que em princípio, 
referia-se a um episódio pagão, protagonizado por um Arcebispo 
turco de nome Nicolau Taumaturgo (posteriormente São Nicolau). 
Ele distribuía presentes, moedas de ouro e alimentos a uma popula-
ção carente de sua região, cidade de Mira. 
Este episódio, transformado em festa, popularizou-se no início do sé-
culo XIX quando, na Alemanha, “Santa Claus” (nome que recebera Ni-
colau) foi travestido com a imagem que conhecemos hoje, ou seja, cha-
péu, casaco e calças vermelhas com detalhes em branco e botas de couro 
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preto, assumindo uma nova identidade 
comercial de “Papai Noel”.
Incrementada nos “Estados Unidos 
da América do Norte” pelas fábri-
cas da “Coca Cola” por interesses 
comerciais, este amável velhinho 
gorducho e barbudo que passara a 
ter sua origem fantástica e mitológi-
ca no Pólo Norte, foi popularizado 
no mundo inteiro, estimulando um 
comportamento popular de “tro-
ca de presentes entre as pessoas” e 
promovendo um grande e volumoso 
movimento financeiro mundial.
“Embutido” convenientemente pela 
“Igreja Cristã”, haja vista a contamina-
ção mundial da comemoração “Pagã”, 
chamada de “dia de Santa Claus”, co-
meçou a se ritualizar e comemorar 
também o episódio do nascimento ou 

“Natividade de Jesus”, nesta mesma data. Este dia, então, passou a ser 
chamado de “Dia de Natal” com toda a pompa “presepial” religiosa.  
Seria mesmo esta a data em que Jesus nasceu? 
Várias pesquisas mostram que a “Natividade” teria sido entre Mar-
ço e Abril do calendário Judaico, porém, tais pesquisas não foram 
consideradas pelo clero, que não aceitara o argumento de estar sen-
do usado um calendário não reconhecido por eles, pois compro-
metia as imposições dos conceitos radicais convenientes do que se 
conhece como “cristianismo” e para que a “comemoração da Nati-
vidade” não ficasse restrita a “Cristãos Católicos”.
Na verdade, todo o “oba-oba” e argumentos de fé que se cria em 
torno de se comemorar a “natividade de Jesus” tornaram-se se-
cundários; mesmo aqueles que se dizem religiosos se comportam 
com um automatismo robótico próprio de fiéis “fabricados pelo 
sistema”, pois o objetivo principal é o “dar e receber presentes”, 
ceder à fragilidade emocional que impera entre as pessoas, fa-
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zendo-as agir solidariamente e caridosamente de forma pontual, 
mais para autorresgate comportamental do que, realmente, reco-
nhecendo as carências e necessidades alheias.
É muito importante a confraternização entre as pessoas, porém, 
devido a cultura forjada pelos “sistemas”, situações como essa 
estão sempre acompanhadas por interesses comerciais; os sen-
timentos sinceros estão maculados; um “feliz aniversário”, um 
“parabéns” ou até “boas festas”, não são tão bem reconhecidos se 
desacompanhados de um “presente”, que passa a ter mais valor do 
que um beijo, um abraço ou mesmo um aperto de mãos. 
Estes momentos são comemorados e têm datas marcadas: nascimen-
to, aniversário, casamento, dia das mães, dia dos pais, dia das crian-
ças, dia dos professores, natal, passagem de ano etc. E o restante dos 
dias do ano, as pessoas mal têm tempo de se olharem nos rostos, mal 
conversam sobre os seus dia-a-dia, relacionam-se sexualmente por 
necessidades fisiológicas; vida de homens “máquinas”, robotizados, 
vítimas dos sistemas que “comandam” o “como”, o “quando”, o “pode”, 
o “não pode”, o “precisa ou não”, o “deve ou não”, a “personalidade” e 
a “autoestima”; comprometem a essência humana, comprometem o 
equilíbrio na evolução espiritual, individual e coletiva.
Espero que tenham tido um Feliz Natal, “hou, hou, hou”, e uma pas-
sagem de ano muito bem comemorada. “Feliz Ano Novo”! Desejo a 
todos muita felicidade, saúde, prosperidade, consciência, bom senso, 
paixão pela vida, etc, “a cada segundo, minuto, hora, dia, semana e 
mês deste novo ano”...

Até a próxima, continuo ligado!!!



180 Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério! - Jonny Khaff  - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

Os supermercados da fé
milagres x dinheiro

Fevereiro 2013

Há algum tempo vem ocorrendo uma disputa intensa entre as 
denominações religiosas para aumentar o número de “fieis” 
das suas congregações.
A corrida para conseguir convencer pessoas a respeito do que cada 
templo ou igreja pode oferecer de melhor aos seguidores é tão inten-
sa que a mídia radiofônica e televisiva está sendo utilizada de forma 
indiscriminada para que as denominações atinjam seus objetivos.
As TVs abertas vendem espaços para programas religiosos a altos 
preços e mesmo assim há disputa entre as denominações por tempo 
de divulgação em horários nobres para seus cultos de convencimen-
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to a fim de arrebanhar incautos dependentes dos milagres celestiais.
Da mesma forma, as rádios AM e FM também se beneficiam desta 
disputa por tempo de programações entre os vários segmentos reli-
giosos, nas quais pastores se utilizam de conceitos baseados na Bíblia 
Cristã, claramente interpretados ao bel prazer e à conveniência de 
cada um, para convencer e entorpecer seus ouvintes ou telespectado-
res, com técnicas de neurolinguística, atingindo seus buscadores de 
fé, de pouca cultura e totalmente despersonalizados.
Apesar de aparentemente não ser divulgado, é claro o vínculo dos 
ensinamentos e supostos benefícios e milagres com dinheiro, pois 
é intensamente “solicitado” aos fieis que “colaborem” como patroci-
nadores dos programas religiosos veiculados por rádios e TVs, bem 
como com a manutenção dos suntuosos templos, que segundo os 
pastores e padres, pertencem ao Sr. Jesus e ao próprio Deus.
É comum poder-se assistir em programas televisivos ou de rádio, ge-
ralmente colocados no ar durante as madrugadas, os autodenomina-
dos “pastores, bispos, padres” relacionarem o grau de importância do 
milagre a ser solicitado com o volume da “colaboração” do fiel; este ex-
pediente também é aplicado nas reuniões em templos, em outras pa-
lavras, quem paga mais tem a “possibilidade” de conseguir seu milagre 
mais rápido (subornar os poderosos celestiais garantiria o milagre).
Apoiados em descrições bíblicas, interpretadas convenientemente, 
os “senhores representantes” ou “intermediários do Divino”, conven-
cem os indivíduos que queiram participar “fielmente” do “rebanho 
de ovelhas do senhor” a “colaborarem” pagando mensalmente o “dí-
zimo”, décima parte ou dez por cento do que ganham como renda 
mensal, para a manutenção dos templos e de seus orientadores.
Em suma, para se receber o retorno de algo milagroso que viria dos 
“Céus” ou da casa do “Pai”, além de se ter “FÉ”, cada fiel seguidor e 
solicitante “tem que pagar”, e dependendo da ignorância do “indiví-
duo” e do desespero por conseguir como último recurso um milagre, 
“vai ser ludibriado e pagará caro”, mesmo não sendo garantido a ele 
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que suas vontades vão se realizar.
Atualmente, os nomes de Deus e Jesus estão tão vulgarizados e en-
volvidos com dinheiro entre os segmentos e denominações religio-
sas que é possível se observar um total desrespeito à religião ao des-
prezar um dos dez mandamentos bíblicos, supostamente ditado por 
Deus a Moisés, que simplesmente determina aos seres humanos a 
não usarem Seu Santo Nome em vão.
O desrespeito completa-se quando, indiscriminadamente, coloca-Os 
de forma ridícula entre suas pregações, como se fossem seres humani-
zados e “Donos ou Presidentes do Banco da Fé”, instituição esta diri-
gida e administrada por seus gerentes, representantes legais na Terra.
Hoje é corriqueiro poder-se “comprar” um lugar no Céu ao lado 
de Deus com certificado de posse, toalhinhas milagrosas, óleos 
poderosos de Israel, chaves das portas do reino divino, milagres 
materiais, espirituais e tudo mais, com dinheiro em espécie, che-
ques (até pré-datados), cartão de crédito ou débito em conta, 
“tudo isso em o nome de Jesus”.

Até a próxima, continuo ligado!!!
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Palavras que representam atitudes 
e vontades, como “acreditar”, 

“fé” e “convicção”, por exemplo, vêm 
perdendo seu sentido dia após dia

Março 2013

Por muitos anos, venho me relacionando com pessoas que se diferem 
em vários aspectos, como nível cultural; classe social; etnia; nível de 
educação e formações acadêmicas variadas; adeptas ou seguidoras 
de conceitos religiosos, ateus ou agnósticos; enfim, e diante disso, 
percebo que todos os observados (ou sua grande maioria) pecam em 
se expressar ou se posicionarem quanto a suas posturas creditícias.
Vamos passear um pouco sobre o “sentido” que cada atitude ou com-
portamento tem e a realidade do que deveria ser.
No que se traduz a palavra “ACREDITAR”: Dar crédito; ter como 
verdadeiro; dar ou estabelecer crédito; conceder reputação; tornar 
digno de crédito; confiança; abonar; conceder poder a alguém; ter 
como verdadeiro; crível.
Quando se acredita em algo ou em alguém, deve-se ter um mínimo 
de informações convincentes que representem uma verdade, uma 
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querência, bom senso. Para dar-se crédito, é necessária uma análise 
prévia antes de ser conivente com o exposto ou agir independente-
mente à vontade ou colocação de outrem.
Observação: Muitas, mas muitas pessoas, “acreditam” por influência 
de terceiros, isto é, não têm o hábito de pensarem e raciocinarem 
antes de tomarem a decisão de “acreditar”.
“TER FÉ”: Crença voltada à religião; conjunto de dogmas e doutri-
nas que constituem um culto; primeira virtude teologal; adesão e 
anuência pessoal a um deus, seus desígnios e manifestações; crença 
ou confiança; acreditar no que não tem certeza que existe ou que te-
nha sentido; acreditar que acredita no que crê; afirmar como verdade 
o que não tem certeza e não se pode atestar.
Observação: A maioria das pessoas costuma desenvolver hábitos 
com falso sentido. Acham que o simples fato de se inserirem em um 
“sistema” no qual todos agem da mesma forma as qualifica para te-
rem e exercerem a “fé”, isentam-se de ter “que ter” personalidade e 
tentar entender que possuem direitos de ter e de exercer o “livre ar-
bítrio”, embora poucos saibam o que isso realmente significa.
TER CONVICÇÃO: Certeza adquirida por possesso demonstrativo; 
presunção íntima; acreditar por ter tido provas convictas que lhe dão 
certeza; se convence por obter provas irrefutáveis; acreditar e aceitar 
algo por ter sentido; crer em o que se explica por si só; aceitar e acre-
ditar no que se consegue provar como existente e verdadeiro.
Observação: esta é uma atitude que muitas pessoas pensam que têm, 
mas não têm certeza sobre a realidade implícita; “convicção” é comu-
mente confundida com “fé”, que é o ato de se acreditar no que não se 
tem certeza sobre a existência ou sobre o sentido de existir.
Poucas são as “pessoas” que se permitem pensar a respeito (aliás, o 
hábito de pensar está cada vez mais raro entre os seres chamados 
“pensantes”) de forma isenta de influências de terceiros, estes comu-
mente formadores de opinião, influenciadores de comportamentos e 
conceitos de vida e normalmente inseridos no tradicionalismo dos 
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“sistemas”. Estas influências acabam maculando a autenticidade das 
pessoas, desta forma, suas vontades e decisões passam a serem direcio-
nadas às conveniências dos “sistemas”; são pessoas que, normalmente, 
expressam-se “fervorosamente”, sem colocarem o menor sentido no 
que fazem, apenas agem como percursores das informações de um 
“alguém” carismático, repassando o que foi determinado como verda-
de inquestionável, porém duvidosa, fruto da mistura da história e de 
estórias com poucas chances de receberem atestados de veracidade.
Quanto ocorre em nosso cotidiano de novas revelações sobre fatos his-
tóricos; científicos; sociais; políticos; religiosos; e determinações con-
ceituais tradicionais que, pelo avançar dos estudos, pesquisas, e, tam-
bém, pela inevitável evolução da espécie Humana, se mostrarem na 
atualidade como realidades diferentes das que foram divulgadas origi-
nalmente? Quantos conceitos, atitudes e comportamentos tiveram de 
ser revistos, reavaliados e reconsiderados em nossa forma de atuar e 
de nos relacionar, para que pudéssemos, assim, ter uma continuidade 
vivencial mais condizente com as realidades de um novo tempo?
Pergunto ainda: Apesar do avanço galopante da tecnologia, que pro-
move com velocidade nunca obtida antes o poder de informar, educar 
e “aculturar”, por que então as pessoas se mostram cada vez mais “em-
burrecidas”? O que pensam as pessoas com relação a seu futuro quan-
do não abdicam de suas “zonas de conforto” – estilo de vida através do 
qual se isentam da participação da evolução natural da espécie?  O que 
faz as pessoas “acreditarem”, “terem fé” ou até desenvolverem seus pró-
prios conceitos “convictos”, apesar de se comportarem de forma com-
prometedora, até consigo próprias, socialmente e espiritualmente?

Até a próxima, continuo ligado!!!
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As imagens que os 
“sistemas” impõem

Abril 2013

Há muito tempo venho observando 
o que o mercado vem exigindo ou 
sugerindo do comportamento das 
pessoas e de como se apresenta à so-
ciedade para ser bem sucedido, bem 
aceito (ou inserido, como se costu-
ma dizer), e as pessoas não perce-
bem o quanto estão perdendo de 
“personalidade e autoestima” para 
satisfazer uma exigência deste “tea-
tro” cuja peça o induz a estar cada 
vez mais artificial.
É fácil comprovar o que estou escre-
vendo, pois está tudo às claras, só 
que os “sistemas” camuflam tudo de 

tal forma que as pessoas acreditam que está tudo na mais perfeita 
normalidade e nem percebem o quanto estão sendo envolvidas, con-
duzidas e enganadas, usadas pelo “sistema”.
Vamos esclarecer para tornar isto mais compreensível.
As fábricas da moda, cada vez mais atuantes, ditam sem cerimônias 
quais tipos de roupas irão ser usadas a cada mudança de estação (ou 
coleção, como dizem os estilistas) pelas madames, “cocotinhas”, “pe-
riguetes”, crianças, jovens e adultos; ditam não só estilos, mas tam-
bém tendências de cores, tipos de tecidos e adereços, enfim, tudo 
como se fossem uniformes com algumas pequenas variações, porém, 
sem fugir às regras que o “mundo da moda” impõe.
O interessante é que os anos passam e se percebe que estamos sempre 
nos deparando com estilos já usados em anos passados com uma leve 
repaginada, que por uma questão de “novas tendências”, caem de moda 
por algum tempo e ressuscitam inesperadamente com todo o “glamour” 
de uma nova proposta de tendências (a “mesmice” perpetuada).
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Tudo isso também acontece no segmento dos produtos cosméticos 
e na área de cirurgias cosméticas (chamadas reparadoras), que ofe-
recem, além de rostos, seios, barrigas e “bumbuns reformados”, até 
uma nova virgindade himenial. Vemos ainda cremes com função de 
eliminar rugas, esconder celulites, clarear a pele, dar brilho, tirar bri-
lho, tirar olheiras, assim como batons de várias cores e texturas, es-
maltes policromáticos, cílios postiços, lápis para sombrear, etc.; tudo 
para tornar as mulheres (principalmente) mais “atraentes” a despeito 
da artificialidade.
Tudo muito bom, talvez um tanto necessário, pois faz parte da vaida-
de humana e dos cuidados com a autoestima, porém trata-se de um 
contexto inserido em uma sociedade de comportamento consumis-
ta descontrolado e irresponsável, de cultura restrita ou unicamente 
acadêmica, onde há um número muito grande de pessoas que não 
conseguem, naturalmente, acompanhar os ditames “modísticos” e se 
predispõem obsessivamente a estarem inseridas “custe o que custar”.
O que mais marca em tudo isso com relação a comportamentos e 
falsas realidades é que as pessoas não percebem que se “fantasiam” 
para atuarem e representarem no “teatro da vida”, e esquecem de que 
“esta fantasia” não as representam em sua essência, que a qualquer 
momento estarão expostas e reveladas tanto para a sociedade quanto 
para “si próprias”, o que é o mais importante e construtivo, e quando 
se deparam com estas circunstâncias, não sabem como agir e se com-
portar, pois nunca lhes foi ensinadas como “tirar a fantasia”, o quão 
importante isto é, e o quanto significa. 
Pessoas olham nos “espelhos”, colocam suas “máscaras”, saem para 
desfrutar e participar “da vida” e “esquecem” totalmente de quem 
está por trás daquela máscara; homens e mulheres olham-se nos es-
pelhos e “não se enxergam”; a cada dia registram suas imagens reais 
que se sobrepõem indefinidamente, e dão mais atenção para aquela 
imagem que irá representá-los perante as exigências dos “sistemas”; 
esquecem totalmente de quem “realmente sustenta a máscara” e não 
se dão conta de que um dia a “máscara” vai cair e a verdadeira iden-
tidade desnuda e despreparada é a que deve assumir a realidade do 
que é ser um ser Humano...
 “Pensem” a respeito, passem a se reeducar e a usarem menos máscaras....

Até a próxima, continuo ligado!!!
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O esoterismo está em alta... 
Dependência viciosa

As pessoas continuam à 
procura de quem “faça por elas”

Maio 2013

Quando a situação das pessoas começa a apresentar desencontros ou 
desequilíbrios, principalmente no âmbito financeiro ou de relaciona-
mento, bem como de âmbito espiritual, é comum que iniciem uma 
busca desenfreada por orientações “externas” que explique e mostre 
soluções para seus dessabores, pois o envolvimento obsessivo com 
seus problemas, a falta de cultura e a preguiça de buscarem autoconhe-
cimento as fazem parar de “pensar”, buscando quem pense por alas.
Este “hábito” faz parte do comportamento humano desde os primór-
dios de sua existência e as pessoas nunca se dedicaram a mudar de 
conduta, pois não querem “abandonar sua zona de conforto” e, prin-
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cipalmente, não têm vontade ou têm preguiça de adquirir cultura 
para se corrigirem usando do seu próprio potencial.
Os “sistemas” macularam a personalidade e a autoestima dos seres 
humanos e criaram uma avalanche de conceitos, regras e imposi-
ções. Serviram em épocas remotas para disciplinar e organizar um 
“sistema” social, no entanto, se perpetuaram tornando-se parte de 
requisitos a se somarem aos comportamentos e forma de pensar e 
agir. Estes regimes nunca tiveram a atenção devida para serem mu-
dados e atualizados ou modernizados, pois os “sistemas” sempre se 
beneficiaram de alguma forma, mantendo um total controle sobre as 
pessoas dominadas por hierarquias sucessivas, sempre mantenedo-
ras das “rédeas” de comando.
Todos estes domínios atuavam não só a nível político social, mas 
também interferiam no credo e fé das pessoas, os grandes líderes se 
uniram a sacerdotes e pastores, as “religiões” e “seitas”existentes pro-
liferaram, o misticismo se tornou forte e muito bem estruturado, as 
pessoas sofreram interferências psicológicas e psíquicas para atenuar 
a rebeldia e ímpetos agressivos que assolava os povos e o exoterismo 
passou a dar aberturas a conceitos formados pelo esoterismo.
Os livros chamados “sagrados” começaram a ser encontrados com 
mais facilidade, além dos manuscritos. Depois da invenção da im-
prensa, pessoas passaram a se informar e formar opiniões com relação 
ao conteúdo que continham verdadeiras e ou falsas histórias relatadas 
por escribas, apostolado e relatores “teatralescos” de forma determi-
nante no que se referia a conceitos de fé e em quem e no quê acreditar. 
Os conflitos de ideias divergentes entre os líderes fizeram com que um 
número imenso de religiões diferentes fossem fundadas, cada qual 
com suas diretrizes e seus “deuses”, desta forma, passaram então a 
“arrebanhar” fiéis agregados por conveniências étnicas e respeito aos 
líderes, santos, mestres e “deuses” de suas comarcas, regiões e países.
Entre todos os conceitos criados, o “misticismo” e o “esoterismo” tive-
ram seu nicho que perdura até hoje, sempre derivados e apoiados em 
conceitos das seitas e religiões, inclusive do paganismo, tradicionais, 
mais a agregação da prática da “magia cerimonial”, muito usada tam-
bém hoje como ferramenta para se alcançar as “divindades espirituais, 
celestiais e afins”, supostos fazedores ou proporcionadores de benesses 
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e milagres, o que se tornou “hábito vicioso e viciante” entre as pessoas.
Durante todos estes séculos, as pessoas foram levadas a crer neste 
tipo de prática acompanhadas de orações e decretos evocadores e 
ritualística disciplinar, promessas simplórias e insignificantes, que os 
induziam e induzem a pensar que podem ou têm poderes para se 
conectar a “divindades” (Seres espirituais de invejável cultura e ele-
vação intelectual) em busca de retribuições milagrosas, orientadas 
por inescrupulosos “líderes”.
Estes comportamentos delirantes e um tanto “impensados”, estimu-
lados convenientemente por uma “fé” em algo espiritualístico com 
promessas de sucesso, fez e faz com que os indivíduos percam seus 
potenciais naturais de buscar e conseguir suas “coisas” usando de 
seus próprios potenciais, estes, inerentes a todos os seres humanos 
(lógico e claro que a necessidade de aculturamento se faz obriga-
tória), porém, as pessoas não se dedicam a conhecer e desfrutar de 
suas reais habilidades cerebrais, mentais e “essenciais” (do “espírito”), 
não se reconhecem como seres poderosos aptos e capazes; preferem 
os instintos de “pequenez”, não desenvolveram e não desenvolvem 
a coragem para desafiar os “sistemas” e mostrarem a capacidade de 
“andarem com as próprias pernas”, de modo a pensar com indepen-
dência de opinião hominal e espiritual, assumindo o compromisso 
com sua personalidade, autoconfiança e autoestima, passando assim 
a dar “mais sentido” a sua vida e sua existência, sem as absurdas e 
incoerentes dependências “misticóides” e “esoterescas” que já não 
cabem como comportamento de “viventes do século XXI”...

Bom “pensar” para todos!

Até a próxima, continuo ligado!!!
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A dependência mística do
“ser humano” e de ser “humano”

Junho 2013

Olá pessoal, mais uma vez venho bater em uma “tecla” que se refere 
ao que está “aninhado, enclausurado, enraizado” nos cérebros dos 
seres humanos da subespécie “Hominal”: a dependência mística e 
religiosa das pessoas...
Já passou da hora das pessoas assumirem suas “responsabilidades” 
como seres humanos, considerados “inteligentes”, e deixarem de ser 
dependentes de “abstrações”, “espiritites” e “esquizoterices” para re-
solverem e “se resolverem” quanto a seus compromissos e respon-
sabilidades como pessoas “espiritualizadas” viventes nas “dimensões 
materiais” do planeta “Terra”.
A falta de “vontade” que as pessoas têm para “usarem” seu cérebro nas 
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atividades “pensar” e “raciocinar” é tão contundente que as torna cada 
vez mais dependentes em dividir os sucessos ou insucessos de seus 
compromissos e tarefas do cotidiano com “deus, deuses, mestres de luz, 
mentores, guias, entidades superiores ou inferiores, avatares, etc.”, tra-
tando-os como se fossem corresponsáveis ou inevitavelmente influentes 
nos resultados e respostas das atividades inerentes à existência humana.
A falta de bom senso e a cultura “arcaica” com relação a como fun-
ciona a inter-relação dimensional material terrena e material espiri-
tual estimula comportamentos “imbecilizados e sem sentido”, fazen-
do com que os Homens da subespécie “Hominal” se desvalorizem, se 
inferiorizem e passem a se comportar por instinto e por atos impul-
sivos, emburrecendo e faltando com o “respeito hierárquico”.
As pessoas estão vivendo como se dependessem de “pajens” extrafí-
sicos, como crianças incapazes de cumprir com suas tarefas e obri-
gações diárias como seres “importantes” e civilizados. Foram e estão 
sendo levadas sorrateiramente e ladinamente a aceitar e a acreditar 
num compromisso de “fé”, convenientemente imposto por “sistemas” 
dominadores, limitadores e subjugadores que criaram “estórias” dis-
torcidas sobre a “história”. Colocam-se como bonecos, fantoches, 
manipulados a bel prazer, de um “alguém” (ou mais) espiritual que 
lhes dirige e os conduzem, não se respeitando nos quesitos persona-
lidade e autoestima e, principalmente, no que é divulgado em proza 
e versos, seu “livre arbítrio”, que se “racionalizarmos”, é uma “falácia”, 
ainda hoje sem o menor sentido na aplicabilidade efetiva. 
Existe um conceito que rege a “duvidosa” verdade sobre criação humana, 
tal conceito refere-se a sermos a “imagem e semelhança” do “pai” e que so-
mos “filhos de um “deus” e perfeitos”... Pois então eu lhes pergunto: Aonde 
é que se “vê” aplicado isso entre os seres humanos que se dizem “inteligen-
tes”, e na sua forma de viver, no sentido de “independência” existencial?

Até a próxima, continuo ligado!!!
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A qualquer momento, sem 
tempo determinado, as coisas 

erradas vêm à tona
Moralidade, ética, civilidade, honestidade, 

responsabilidade e espiritualidade
Julho 2013

Olá pessoal, estou aqui novamente para expor minhas ideias so-
bre fatos de muita importância que estão ocorrendo em nosso 
meio social, pois é possível que nosso país tome um rumo mais 
querente com as necessidades da população. Com mais equilíbrio 
e melhor senso será possível se encontrar uma forma de se equi-
librar o “fiel da balança”.
Todos estão acompanhando e participando deste movimento po-
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pular nacional reivindicatório que exige a moralização e as mu-
danças de atitudes ético-políticas dos governantes em todas as 
instâncias administrativas, visando única e exclusivamente a dig-
nidade de se viver como cidadão. 
Não é meu objetivo citar o que todos já estão acompanhando 
com relação aos movimentos populares legítimos que vêm sen-
do veiculados pela farta divulgação da mídia em geral, mas sim 
levantar uma questão que também é muito importante, e que, a 
qualquer momento, também irá ser questionada, com mais ên-
fase, pelas pessoas: a miscelânea de conceitos infundados que 
está sendo despejada nos cérebros delas com relação às religi-
ões, credos e a realidade da espiritualidade.
O “Religare” deveria ser ensinado de forma a fazer as pessoas a 
compreenderem de verdade e com sentido a que se refere. Na 
verdade, os orientadores também se esqueceram deste particu-
lar: o “religar” está voltado a induzir as pessoas a “se ligarem” 
a um alguém ou alguma “coisa”, nunca às próprias essências ou 
corpos espirituais como deveria ser.
Os “alguéns” sugeridos já não representam nenhuma segurança 
espiritual real, pois são apresentados com embasamentos “estó-
ricos” e não históricos; as “histórias” relacionadas a Senhores e 
Mestres do passado, e o próprio “deus”, foram e são maculadas 
por conteúdos distorcidos, fantasiosos, convenientes, usados por 
pessoas com intenções que fogem a realidade espiritualista, disse-
minando “estórias” sem o menor sentido.
Com relação à “coisa”, o foco está direcionado a “ligações” com con-
teúdo estritamente materiais, como dinheiro, posses, bens de consu-
mo, objetividades vazias, como se tudo se resumisse a uma vida que, 
após o encerramento do período encarnatório, se extinguisse.
Um número incomodado de pessoas está exaurido das promessas 
e conceitos inconsistentes que são oferecidos por conservacionistas 
alicerçados em propostas ultrapassadas. Buscam novas propostas 
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que os levem a compreender melhor como lidar com este segmento 
tão importante da educação espiritual, de forma a fazê-los se conven-
cerem a respeito de uma realidade que tenha sentido, sem promessas 
sem fundamentos. No entanto, é possível se observar que um grande 
contingente de fervorosos “fiéis” corrobora com a continuidade dos 
ensinamentos inescrupulosos promovidos pelos Senhores da “fé”, 
orientações claras visando benefícios próprios com embasamentos 
equivocados e “histórias” que, por si só, não se explicam. 
Este é um grupo preocupante que, em algum momento, por ad-
quirirem uma autoconsciência ou se abrirem para uma proposta 
realista sobre os segmentos da espiritualidade, poderão se revol-
tar contra os “protagonistas do engodo”.
É óbvio que estou considerando o nível de “ignorância e cultura” 
das “ovelhas do senhor”, porém, por outro lado, observo e me per-
mito considerar a possibilidade de uma ocorrência semelhante a 
que está acontecendo hoje com relação à revolta popular contra 
os desmandos governamentais. O Brasil “acordou” e poucas pes-
soas ou ninguém acreditava que isto pudesse acontecer, desacre-
ditando da possibilidade da abertura da consciência dos jovens e 
da população em geral... Aconteceu!
Delírios?  Mesmo em sendo, estou “delirando” em que aconteça o 
“acordar” com relação aos segmentos da espiritualidade!
Será que tem alguém nessa comigo?

Até a próxima, continuo ligado!
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A crise de mercado já incomoda 
o segmento esotérico

Os disparates crescem!

Agosto 2013

Nesta edição comentarei fatos sobre uma realidade que está ocorren-
do nos meios dos segmentos místicos e esotéricos que já incomoda-
va há algum tempo e atualmente quase que se tornando uma regra.
Um número muito grande de pessoas que atuam na área alternativa, 
prejudicados por um declínio de clientes está, cada vez mais, divul-
gando ou difundindo práticas mirabolantes, milagrosas e “mágicas” 
como recursos aos buscadores de autoajuda.
É fato que para uma continuidade dos segmentos comerciais é ne-
cessário que se tenha “criatividade” para driblar a crise e continuar 
atuante, mantendo seus espaços, consultórios e comércio funcionan-
do, porém, o bom senso, ética, propósito de seriedade e honestidade 
deve sempre preponderar.
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Estou me deparando com certas propostas que visam única e exclu-
sivamente à manutenção de recursos financeiros, sem se valerem da 
qualidade técnica dos produtos e serviços oferecidos.
Como é de costume, os consumidores com cultura limitada, igno-
rância, preguiça de usarem suas faculdades de “pensar” e ávidos por 
buscas de soluções para seus problemas de saúde, de relacionamento 
e espirituais (sem que tenham que abandonar suas “zonas de con-
forto”), colaboram com a disseminação de propostas milagrosas e 
promissoras sem questionarem se estas têm sentido ou o porquê 
as técnicas “ensinadas” funcionariam. Penduricalhos com formas e 
desenhos apelativos; mandalas e medalhas com geometria e cores 
sugestionáveis; objetos e berloques intitulados de sagrados que se 
apóiam sobre nomes de mestres e figuras míticas ou místicas, “po-
luem” o mercado dos “milagres”... 
Até em áreas dos segmentos holísticos embasadas em estudos 
científicos e paracientíficos comprovados, sofrem interferências 
indiscriminadas e irresponsáveis que distorcem e maculam a se-
riedade de propostas e propósitos.
Um dos ensinamentos equivocados que se tornou praxe, porém sem 
sentido de ser, orientação esta difundida por total falta de conheci-
mento técnico de quem ensina, é o uso de “gráficos radiestésicos” em 
equipamentos elétricos, eletrônicos e telefones móveis (celulares), 
para “reduzir” a propagação de emissões em fase elétrica e de micro-
-ondas nocivas que prejudicam a saúde de usuários.
Refiro-me em particular ao “Gráfico Radiestésico” SCAP (Símbolo 
Compensador de André Phelippe).
Este gráfico foi desenvolvido pelo renomado autor André Phelippe, 
radiestesista famoso pelo sucesso de seus trabalhos e eficácia de seus 
inventos na área da Radiestesia e posteriormente reconfigurado “geo-
metricamente”, visando a melhora de sua eficácia pelo próprio autor e 
por outros eminentes e conceituados radiestesistas, como o Dr. Neuci 
da Cunha Gonsalves e Prof. António Rodrigues. Estes determinaram 
um “tamanho” mínimo que proporciona uma real eficácia de fun-
cionamento deste importante gráfico. Estas reconfigurações, além de 
corrigir certos quesitos do desenho, derrubaram a ideia de que ele po-
deria ser construído em qualquer dimensão, mantendo seu potencial 
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interferente, pois, bastaria que se reproduzisse o desenho independen-
te do “tamanho” para que atuasse em qualquer circunstância.
Como em princípio, este gráfico foi lançado impresso em material 
adequado no tamanho de 15x15 cm com desenho de aproximada-
mente 12 cm de diâmetro. Sendo esta a medida “mínima” adequada 
para produzir efeitos interferentes satisfatórios, foi criado uma falsa 
ideia de que este era o tamanho ideal permanente, no entanto, foram 
definidas alterações, por motivos técnicos, que multiplica muito a 
eficácia deste gráfico, tornando os de tamanhos menores obsoletos e 
ineficazes. As medidas atuais mínimas são de: material de base 21x21 
cm com impressão do desenho de 19,5 cm de diâmetro.
Neste meio tempo, alguns exploradores da fé e credo dos ignorantes 
usuários começaram a produzir desenhos do Gráfico SCAP e ou-
tros em tamanhos variados e até em papel ou plástico adesivos sem 
“massa” e tamanhos mínimos não condizentes com a proposta téc-
nica, pois o “volume ou massa e tamanho do desenho” determinam 
a maior potência e funcionalidade. Estes inescrupulosos fabricantes 
de ilusões e os “incapazes e despreparados orientadores”, propagam 
falsas ideias por serem desqualificados culturalmente. Continuam 
prometendo e garantindo o improvável com a mesma qualidade e 
eficácia dos desenvolvidos tecnicamente, desprezando os elaborados 
e fundamentados critérios técnicos dos respeitosos estudiosos. 
Afora estes disparates, iniciaram uma campanha “falsa” que promete 
a interferência corretiva deste gráfico em aparelhos de telefonia ce-
lular, o que não acontece em hipótese alguma, pois a configuração 
geométrica deste desenho é específica para desconfigurar emissão 
energética em fase elétrica e não emissões de micro-ondas celulares, 
sem considerarmos o tamanho ridículo dos “adesivos” oferecidos, 
que além de não terem função nenhuma, seria semelhante a se colo-
car um anão para brigar contra um gigante e vencê-lo. 
Em outras oportunidades abordarei este assunto citando outros disparates...

Até a próxima, continuo ligado!
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Consumismo esotérico
Ingenuidade, ignorância, ações impul-

sivas ou estupidez e imbecilidade?
Setembro 2013

Deixar-se enganar por promessas, “lero-leros infundados e 
esoterescos” é burrice!
Nesta edição, vou abordar um assunto que, de uma forma um tanto di-
ferente, eu já abordei em edições passadas, porém, obrigo-me a repetir 
o tema em virtude do desenfreado e assustador comportamento das 
pessoas com relação às suas buscas de socorro nos meios alternativos 
ou holísticos. A atitude dessas pessoas é tão impulsiva e impensada 
que me leva a crer que o ser humano está “emburrecendo”...
Levadas a acreditar em propostas “mágicas”, “milagres impossíveis”, 
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propostas sem fundamentos e sem nenhuma consistência que possa 
sugerir segurança em seus resultados, as pessoas estão se dedicando 
a ritualísticas e praticando “salamaleques esotéricos” que não têm 
nenhum sentido. Isto por total falta de bom senso em fazerem suas 
escolhas, pois “entram de cabeça” e com ingênua credibilidade em 
aceitar “orientações” equivocadas, simplesmente “acreditando” em 
um(a) “senhor(a) carismático”, este, verdadeiro protagonista cir-
cense, transforma seu espetáculo convincente de orientação no su-
prassumo dos recursos “esquisotéricos”, prometendo retornos que, 
dentro dos “meios sérios” dos segmentos Holísticos ou Alternativos 
Complementares, não têm como oferecerem resultados satisfatórios.  
Atitudes impensadas e impulsivas estão transformando os “clien-
tes”, alunos, neófitos e aprendizes, em crédulos “imbecilóides” 
que passam a propagar indiscriminadamente “receitinhas mági-
cas” que se propõem a resolver problemas “magicamente”, mesmo 
que sem o envolvimento “consciente” dos praticantes que igno-
ram totalmente os fundamentos do que está sendo ensinado, e são 
induzidos e estimulados a acreditarem em sua “fé”, acreditando 
que “se deus quiser” vai dar tudo certo...
O número de “orientadores” inescrupulosos que “estupidificam” 
pessoas está cada vez maior, assim como estão, também, as “técni-
cas” literalmente “vomitadas” nos ouvidos dos incautos buscadores, 
cada vez mais mirabolantes e absurdas, inclusive, com intitulações 
espetaculares e por vezes incompreensíveis. Esses “orientadores ines-
crupulosos” acabam sendo transformados em pessoas tidas como 
“especiais” e destacadas no meio comum “normal e sério”, no qual 
são eleitos por “cegos”, incompetentes, totalmente desqualificados e 
ignorantes para julgar a seriedade das tais propostas ou “esoterices”.
Não vou aqui descrever os segmentos ou técnicas que “sofrem” as in-
terferências de atuações destes “oportunistas exploradores da boa fé 
dos indivíduos impensantes”. Prefiro incentivar as pessoas para que 
“estimulem” o desenvolvimento de seu bom senso e para que bus-
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quem deixar sua “zona de conforto”, de modo a qualificá-las, desta 
forma, a aceitarem somente o que lhes demostram ter sentido” e o 
que se comprova como funcional por ter origens científicas e consis-
tentes, mesmo que no segmento “espiritualista”.
Aos buscadores, aconselho que sempre questionem, não engulam 
“sapos” e não comprem “gato por lebre”. Não aceitem, em nenhum 
momento, que o que lhes estão sendo ensinado não requer ser ex-
plicado com conceitos que tenham fundamento; não acreditem em 
propostas alicerçadas em “milagres” supostamente produzidos por 
“mestres, senhores, anjos, havatares”, nos quais você não têm a me-
nor segurança e, principalmente, a certeza de que estão ou estariam 
envolvidos com a proposta oferecida.
Saiam de sua “zona de conforto” e procurem se qualificar para 
não serem enganados e ludibriados por propostas “esquisoté-
ricas”, que visam única e exclusivamente o ganho financeiro e 
pautadas em esquisitices milagrescas que não se explicam por 
embasamentos que tenham sentido.
Nada, absolutamente nada funciona se não “tiver sentido”... Quem 
deve descobrir o sentido das “coisas” é você...
Se você, em sua vida, “não encontra o sentido” teu e dela, continue 
sendo mais uma “ovelha no pasto dos sistemas”, imbecilizado, estu-
pidificado, emburrecido e manipulado pelos “espertos”, autointitula-
dos como “donos das verdades”...

Até a próxima, continuo ligado!
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A “psiônica” explica milagres?

Produzir ou provocar eventos psíquicos 
ou materiais usando as

forças “energéticas” psíquicas

Outubro 2013

Usando de objetividade, muito do que é considerado ou recebe o tí-
tulo de “milagre” é, na realidade, um processo de “PSIÔNICA”. Pen-
sar e desejar intensamente algo com muita obstinação produz “com-
bustível” para a efetivação e materialização das vontades.
A psiônica se define como um processo de emissão de energias psíqui-
cas elaboradas e criadas pela mente humana em função da intensidade 
e “fixação” de uma vontade ou desejo sobre algo que se pretende efeti-
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var, alterar ou materializar para se obter o resultado pretendido.
Explicando melhor, quando se quer influenciar em uma ocorrência 
para se conseguir um resultado satisfatório, sendo este para “corrigir” 
ou “destruir”, a intenção e a dedicação em “fixar uma ordem mental”, 
de modo a alimentar o desejo, torna-se um combustível substancial 
para a efetivação do resultado.
Quando as pessoas são incentivadas a “terem fé”, nada mais significa 
do que influenciá-las a desejarem “obsessivamente” o que se preten-
de. Normalmente, estas orientações são acompanhadas de um es-
tímulo ao desenvolvimento de se acreditar intensamente no que se 
pretende, independentemente de se ter “razão ou não”, de se ter “bom 
senso ou não”, ou de se entender o sentido do que se está praticando.
As pessoas foram e são incentivadas a terem “fé” mesmo que “não 
tendo certeza” da realidade sobre o que estão acreditando. Simples-
mente cedem às imposições de pessoas carismáticas formadoras de 
opinião que “impõem” seus conceitos como verdade, sem o menor 
interesse em “atestarem” com segurança a veracidade do que ensi-
nam e pregam, e que quando questionadas, argumentam de forma 
inconsistente e evasiva, não se preocupando com o sentido das retó-
ricas ou oratórias usadas para o convencimento.
A maioria das explicações sobre os resultados de possíveis milagres 
são desconcertantes e tendenciosas, não condizem com os reais pro-
cessos científicos que possivelmente tenham sido “disparados” para 
interferir como forma “milagrosa”, produzindo efeitos que podem 
alterar estruturas biológicas, corrigir patologias e distúrbios físicos 
ou até psicológicos e comportamentais.
Os milagres sempre foram agregados a conceitos dogmáticos e de 
religiosidade, em função do estímulo da crença na “fé”, que por in-
termédio de ladainhas, orações e mantras evocatórios, ligariam as 
pessoas a interventores celestiais. Dessa forma, são incentivadas a 
acreditar que suas formas ritualísticas e disciplinadas sempre irão 
ligá-las a “deuses e divindades” consideradas poderosas que “interfe-
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ririam” diretamente na realização de seus desejos.
A “psiônica” vem explicar e justificar “com mais sentido” que o sim-
ples fato de as pessoas usarem uma energia vibracional direcionada, 
focando uma pretensão com objetividade e de forma intensa e inter-
mitente, cria uma frequência energética que pode interferir signifi-
cativamente e atuar de forma conveniente ou não na “matéria densa”, 
animada ou inanimada, racional ou irracional, inclusive no compor-
tamento cotidiano e na psique humana.
Esta habilidade, inerente ao “Ser Humano”, que tecnicamente con-
siste em despertar o potencial de emissão vibracional para interferir 
em seu dia-a-dia, pode ser usada sem a necessidade de vínculos com 
processos conceituais de “fé”.
A mácula que os “sistemas” criou na “autoconfiança” das pessoas e a 
total falta de cultura as fizeram acreditar que pudessem conseguir a 
realização ou materialização de seus “desejos” usando um “interces-
sor poderoso e Divino”, normalmente ligado a conceitos religiosos, o 
que seria, supostamente, o “Realizador de Seus Pedidos”.
Assim nasceu a “fé” de pessoas em seus “senhores”, “divinos” e “san-
tificados”, responsáveis pelas realizações dos “milagres”.
Esta “dependência”, estimulada por conceitos “convenientes”, fez com 
que as pessoas “perpetuassem” a prática da “fé” e as tornaram “fan-
toches” de sistemas dominadores, sendo estes os responsáveis por 
“apresentarem”, aos incautos ignorantes, os “celestiais e divinos” rea-
lizadores de seus pedidos...

Até a próxima, continuo ligado!
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Equívocos cometidos por 
terapeutas que aplicam técnicas 

das terapias “vibracionais”

Saiba por que estas técnicas funcionam 
precariamente ou até não funcionam

Novembro 2013

Vou tentar expor algo que não é tão considerado entre os terapeutas, por 
total falta de esclarecimento adequado de quem os ensinou ou ensina a 
manipulação das Energias Sutis, ou as chamadas Terapias Vibracionais.
Vamos pensar juntos: há um número muito grande de segmentos 
holísticos que se dedica a aplicar procedimentos terapêuticos ba-
seados em equilíbrios energéticos, porém, a maioria dos conceitos 
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são antigos e muito mal adaptados ao que se consegue observar com 
mais realismo atualmente com relação à dinâmica e funcionalidade 
das energias “sutis”, aplicadas a uma pessoa ou lugar com a pretensão 
de se corrigir distorções ou desequilíbrios energéticos.
Em primeira instância, vamos nos lembrar do que a maioria das pes-
soas releva com relação a estados físicos e densidades do que existe. 
O que se vê, o que se pode pegar, ou o que tem massa “sólida” e mais 
densa e que podem ser detectadas pelo nosso sentido do tato, pelo 
“toque”, não devem e não são as únicas “coisas” a serem consideradas 
como existentes somente por ocupar espaço volumétrico visível. 
O ar não é visível e, no entanto “ocupa espaço”, gases não são visíveis 
e também ocupam espaço, energias elétricas ou magnéticas criam 
campos mensuráveis, porém não as conseguimos enxergar senso-
rialmente, apenas as sentimos pela propagação de seus efeitos. Estas 
colocações são para que nos lembremos de que temos outros senti-
dos sensoriais que detectam existências de corpos “físicos” menos 
densos ou mais sutis considerados como “matéria” entre as discipli-
nas científicas da física acadêmica, que aparentemente não seriam 
“matérias” que ocupariam espaço.
Tudo o que existe reconhecido pela “física”, mais ou menos denso, 
ocupa espaço, a cada necessidade que requer a introdução de um 
“volume” para compartilhar com outro há a necessidade da existên-
cia de espaço para que ambos caibam. Ou se aumentam as dimen-
sões do que vai conter os volumes, ou cada corpo deve ser adequado 
em sua massa para “dividir” espaços. De outra forma, quando se vai 
substituir “massas volumétricas” contidas em espaços, uma ou al-
gumas massas devem ser removidas do “espaço” para que caibam 
outras. Simples de entender.
Vamos abordar agora o que “sempre acontece” quando observa-
mos, ou deveríamos estar atentos ao observarmos as “energias sutis 
etéreas e espirituais”, já reconhecidas pelos segmentos acadêmicos, 
pesquisadas, estudadas, manipuladas e aplicadas, baseando-nos na 
Física Vibracional, Paracientífica, Metafisica ou Quântica.
A qualquer momento que exija uma intervenção corretiva nos campos 
energéticos sutis, vibracionais e espirituais de uma pessoa ou espaço 
que venham a demonstrar uma distorção ou desequilíbrio interferente 
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ao estado harmônico e equilibrado, deve-se “remover as massas ener-
géticas” em desalinho, contaminadas ou desbalanceadas “eletromag-
neticamente” por toxinas vibracionais, para que “caibam” no “espaço” 
energias corretivas, saudáveis, equilibradoras ou restabelecedoras. 
Estas atitudes e procedimentos já foram e são difundidos há muitos 
anos, citados em literatura afins e verbalmente por técnicos e pro-
fissionais sérios do meio holístico, espiritualista e das técnicas tera-
pêuticas complementares, porém, com a disseminação de conceitos 
miraculosos, anseios de respostas imediatistas e certas âncoras pré-
-conceituais, pregados por segmentos esotéricos, exotéricos, espíri-
tas e religiosos sem os devidos conhecimentos e cultura sobre a física 
e os segmentos científicos, deturparam equivocadamente ou tenden-
ciosamente o que deveria ser levado mais a sério.
Dois corpos não ocupam o mesmo espaço, mesmo que sejam “maté-
rias” vibracionais ou energéticas. Energias antagônicas não se conver-
sam, as energias que compõem o equilíbrio de nossas estruturas vibra-
cionais interagem, mas não se misturam, não se fundem. Cada órgão 
de nosso corpo possui uma personalidade energética que se mantém 
saudável e sustentada pelo equilíbrio “Magneto/Elétrico” e “Cosmo 
Telúrico”. Energias Magnéticas biológicas não se misturam com Ener-
gias elétricas biológicas, cada uma tem suas funções de harmonizar e 
construir e de desagregar e desconfigurar; cada uma age em função do 
“espaço” que a outra ofereceu ou “permite” para a atuação da outra.
Não adianta tentar ou querer “introduzir ou impingir” um padrão vi-
bracional energético corretivo em um corpo se não se criar antecipa-
damente um espaço para que ele venha a agir. Eliminando-se energias 
incompatíveis ou desequilibradas com estados saudáveis consegue-se 
registrar os novos padrões corretivos e restabelecer o equilíbrio.

Até a próxima, continuo ligado!
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“Paraquedistas esotéricos” 
 

O tiro saindo pela culatra e comprometendo 
os trabalhos de profissionais sérios

Dezembro 2013

Olá pessoal, tudo em ordem com vocês? Pelo que estou sabendo, acho 
que não... Tenho tido contato com inúmeros técnicos e profissionais 
em terapias complementares ou holísticas em geral, parte com vários 
anos de experiência e dedicação desenvolvendo trabalho digno de 
credibilidade, parte iniciantes com pouca experiência e oriundos de 
“escolas” cujos orientadores carecem de mais e melhores qualifica-
ções para exercerem suas funções de “ensinar”.                 
O número de pessoas que estão se dedicando a aprender algo dife-
rente de suas formações acadêmicas ou mesmo os que “não as tem”, 
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que estão enveredando para tentarem se qualificar em um segmento 
de aprendizado intitulado como alternativo, complementar, holístico 
ou mesmo “espiritualista paracientífico”, cresce assustadoramente e 
de forma totalmente equivocada a comprometer os segmentos, bem 
como seus profissionais de qualidade que tiveram e tem como origem 
de aprendizagem escolas e professores consagrados e de renome, que 
se dedicaram e dedicam com maestria, ética e sem dúvida bom senso 
a prestarem serviços de qualidade e de eficácia comprovadas.                                                         
O número de “formandos de cursinhos esotéricos de fins de sema-
na” se iguala aos de pessoas que buscam aprender a produzir arte-
sanatos que não comprometem a saúde física, mental e espiritual 
de ninguém. A “produção em massa” de indivíduos, pretenciosos 
técnicos, com precária formação e “desqualificação cultural e téc-
nica”, compromete sobremaneira a saúde de seus clientes e a eficá-
cia do resultado do que é oferecido. Venho abordando este assunto 
por várias vezes e especialmente agora por estar sendo informado 
sobre o que está ocorrendo com o segmento holístico em geral no 
que se refere a “debandada de clientes” dos espaços e clínicas, isto 
em virtude do crescimento do descrédito gerado por clientes que se 
serviram de serviços prestados por “técnicos” que não adquiriram 
a tarimba necessária para se dedicarem profissionalmente às ativi-
dades as quais decidiram praticar.
Este comportamento das pessoas que têm o hábito de generalizar 
seus conceitos por total ignorância e falta de bom senso para avaliar 
o diferencial e a qualificação entre os que “se dizem profissionais” e 
os que realmente são, compromete os técnicos sérios que têm baga-
gem cultural e técnica que atestam sua idoneidade profissional.            
Está sendo comum por parte dos que se servem das disciplinas 
chamadas complementares ou holísticas, críticas demonstrando 
imensa decepção pelo que recebem como serviços, depoimentos 
de que “tais técnicas não funcionaram ou não funcionam”, pois 
não estão oferecendo como retorno o que lhes é “prometido” por 
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quem lhes atende, isto porque os serviços prestados são inade-
quados ou porque o técnico, a tentar não perder o “cliente”, pro-
mete o que não pode garantir como resultado.
Na área da espiritualidade e metafísica, isto se repete constantemen-
te e “vergonhosamente”, pois o “circo” montado para convencer o 
incauto cliente sobre os “duvidosos” resultados e seus benefícios são 
tão fantasiosos e incabíveis, que logo de início deveriam ser recusa-
dos como recursos corretivos, porém, como diz o ditado, “ caiu na 
rede, é peixe”, os “especialistas”, na maioria das vezes ligados a seg-
mentos religiosos, esotéricos ou a seitas, convencem as pessoas igno-
rantes, carentes e em estado de desespero em busca de soluções, de 
que encontraram o caminho certo para resolver seus problemas. Tais 
pessoas são praticamente coagidas a aceitar e se rendem a proposta 
por imposições e colocações exploratórias da “fé”, que a levam a ter 
“medo”, e explorando o total desequilíbrio emocional do “enfermo”. 
Pasmem... Falta de vergonha na cara!
Curandeiros e “espiritistas”, falsos pastores, mestres e senhores “frau-
dulentos” a explorar a fé das pessoas tratadas como ovelhas e gado, 
vivendo em pastos que lhes parecem como reais aconchegos divinos, 
estábulos conceituais aprisionadores da essência Humana...
É preciso “repensar” os conceitos, adquirir hábitos mais seguros e 
que tenham sentido, ter bom senso baseado em conhecimento e cul-
tura mais atualizada e que te faça ter independência emocional e au-
toestima para adquirir condições de escolhas equilibradas...

Boas festas a todos... (festas??? sei lá !!!)

Até a próxima, continuo ligado!
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Feliz ano novo!... Será?
Janeiro 2014

Sai ano, entra ano, e o mesmo do mesmo se repete e pouco se vê 
de mudanças significativas. Política péssima, saúde péssima, esco-
las péssimas, relacionamento humano péssimo, cultura péssima, 
perspectivas de futuro nenhuma, juventude cada vez mais alienada, 
adultos correndo atrás de fortunas e se esquecendo de sua essência... 
Desumanização total.
É complicado iniciar um novo ano com esta matéria “aparentemente 
pessimista”, porém não há muito o que se comentar sobre as mesmices...
Todos anseiam por uma evolução da espécie Humana com mais har-
monia, saúde, compreensão, humanismo, enfim, porém o que se vê 
com muita clareza é uma atitude individualista, com ideias e concei-
tos retrógrados, presos à teorias falidas que se perpetuam por impo-
sições e artimanhas dos “sistemas” que tramam com astúcia formas 
de manter os seres humanos cegos e robotizados, agindo de forma 
colaborativa à continuidade das lideranças cabrestantes.
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As religiões e seitas dogmáticas vêm influenciando cada vez mais 
o comportamento “ajumentado” das pessoas, explorando os senti-
mentos e as emoções dos ignorantes crentes, fazendo-os continuar 
acreditando que existe um paraíso a sua espera após seu desencarne 
ou, ainda em vida, seu sucesso como pessoa próspera, com saúde e 
felicidade, isto se forem coniventes e compartilhadores de orienta-
ções tendenciosas e escravizantes impostas ainda com conceitos e 
regimes “políticos religiosos” do Século III.
Ainda se difunde com ênfase que tudo no planeta e mesmo a continui-
dade existencial das espécies depende de “vontades divinas”, a existên-
cia Humana e seu bem estar está nas mãos de “seres superiores” que 
nos manipulariam ao seu bel prazer como se fôssemos fantoches ou 
brinquedos nas mãos de “senhores criadores”, com poderes de decidir 
os destinos de cada um de acordo com seus conceitos de certo e erra-
do, corrompendo ridiculamente o que se entende como livre-arbítrio.
Como pode um “ser Humano” querer, desejar, pleitear ter saúde, paz, 
harmonia, prosperidade e “felicidade” se seu comportamento o leva 
no sentido contrário do que seria adequado para concretizar as rea-
lizações e o retorno do que pleiteia.
Como pode um “ser Humano” querer agir como “liberto” se “rendendo” 
ao uso de algemas e cabrestos conceituais que os mantêm em “currais” 
sociais, políticos e espirituais, ditados e impostos por “classes dominan-
tes” que há séculos determinam como deve seguir-se multiplicando a 
espécie humana de acordo com regras convenientes e escravizantes.
A cada ano que se sucede os Seres Humanos repetem as ladainhas 
de desejos e reivindicações de paz, harmonia, saúde, prosperidade, 
abundância, riqueza, porém continuam os mesmos em seus com-
portamentos e atitudes, comportamentos “humanimalizados”, atitu-
des robóticas estimuladas por seus “cérebros impensantes”, reféns de 
manipulações externas e “almas dirigidas e viciadas” que retardam a 
evolução do seu “espírito”.
A cada passagem de ano as egregoras que contêm as energias e vi-



213Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

brações das vontades e desejos de realizações são acessadas freneti-
camente por uma infinidade de pessoas que sequer pensam se têm 
condições ou se estão qualificadas para receber com plenitude o re-
torno do que solicitam. Por total falta de autoconfiança  e autoesti-
ma, colocam seus anseios e solicitações nas mãos de “alguém supe-
rior” que decidiria a partir da análise de “merecimentos” as possíveis 
realizações. Agem de forma tão superficial e robótica que nem têm 
convicções se os “Senhores” receptores estão “ouvindo” ou se reali-
zarão seus pedidos. Lançam à sorte suas miseráveis petições, com-
portam-se como repetidores autômatos e esmoleiros de algo que na 
realidade deveriam estar recebendo como retorno do “fruto de seus 
esforços, dedicação, trabalho e comportamentos”.
Pensem..., desde o início deste novo ano e ao decorrer dele plante o 
melhor para recolher o melhor, independente de quem ou a quem 
você dedica sua “devoção de fé”; faça sua parte, e faça bem feito, pois 
o retorno virá por seus méritos, por seu trabalho e dedicação de for-
ma personalizada e autêntica. 
Saia do sistema usando-o, mas não participe dele, exerça seu “livre-
-arbítrio” se você acha que o merece ter, seja um “ser Hominal” e 
deixe de ser “Humanimal”, seja íntegro e ético, cultive seu caráter, 
espiritualize-se, reconheça o quão “divino” você pode ser e...

...Feliz Ano Novo!!!

Continuo ligado!
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Estudantes de terapias, 
é necessário ter consciência do 

que se faz!
 

Pegar o “bonde” andando não 
é a opção adequada! 

Fevereiro 2014

Tenho observado com muita atenção que nestes últimos anos, e mais 
intensamente em 2013, o número de atendentes terapeutas na área ho-
lística que se inseriram neste mercado sem ter a devida qualificação, 
técnica e cultural, para exercerem as atividades às quais se intitulam 
“conhecedores e especialistas”, veio aumentando assustadoramente. 
Técnicos e professores, por necessidade de se manterem profissional-
mente, e também por questões mercadológicas, deixaram de oferecer 
cursos completos e de formação nos seguimentos chamados holísti-
cos; abrem possibilidades para o ensino de procedimentos e técnicas 
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específicas e pontuais sobre inúmeras matérias do segmento alternati-
vo e complementar, promovendo workshops aos finais de semana (os 
quais são extremamente úteis), no intuito de agregar novos e atuali-
zados conhecimentos e cultura a quem já atua nestes segmentos. Está 
sendo comum que pessoas novatas e com pouca bagagem técnica se 
inscrevam e participem destes cursos compactos de modo a praticar as 
limitadas orientações recebidas considerando-as suficientes.
Supõe-se que a intenção de quem ministra os workshops é de pas-
sar conceitos e ferramentas aos seus alunos dentro do limitado es-
paço de tempo proposto, mesmo sem oferecer a totalidade neces-
sária do conteúdo técnico que as disciplinas exigem, só não fica 
claro que o procedimento é para iniciar os interessados nos temas 
oferecidos, porém, por falta de conhecimento de base dos apren-
dizes, o comportamento impulsivo e comodista para se dedicar a 
aprender de fato todos os conteúdos e complementos adequados 
à formação técnica, o que estes recebem como orientação básica 
e pontual passa a ser considerada o bastante para torná-lo apto 
a exercer uma atividade, atitude esta que o insere nos meios dos 
“atendentes robóticos”, os que “pegaram o bonde andando”, não 
sabendo de onde o bonde veio nem para onde vai.
Além da questão citada, há também as pessoas que mais se pa-
recem “ratos” frequentadores de palestras e workshops, que em 
suas “andanças” de fins de semana reúnem informações frag-
mentadas e precárias sobre inúmeros segmentos terapêuticos, 
acrescentam a estas informações experiências citadas em litera-
turas afins com conteúdos questionáveis e se dedicam a serem 
precursores de orientações teóricas, sem um mínimo de prática 
e bom senso. Passam a ser “fabricantes” de “esquisotéricos” que 
não têm a menor ideia do que estão fazendo.
Não está sendo considerado com seriedade e respeito o fato de que o 
que se “aprende” será direcionado a trabalhos com seres humanos e 
não com “máquinas robóticas”, pessoas que buscam sanar seus pro-
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blemas optando pelo que é oferecido pelo segmento holístico e esco-
lhem propostas alternativas confiando na idoneidade, bagagem cul-
tural, prática do terapeuta e o que ele divulga com especialidade. Um 
número grande de iniciantes e novatos no atendimento em terapias 
alternativas praticam suas atividades de forma precária, baseando-se 
somente em orientações oferecidas por instrutores que repassam in-
formações com o intuito direcionado a ganhos financeiros, baseados 
em teorias e sem terem se envolvido com as práticas necessárias para 
terem segurança e certeza do que ensinam, cometem disparates e 
deslizes que se tornam difíceis de serem resolvidos.
O mercado das terapias complementares está se tornando um tea-
tro de artistas fantasiosos, pretensos terapeutas ilusionistas que têm 
como bagagem somente fragmentos insuficientes para exercerem as 
atividades a que se propõem, lesando os que são sérios em suas pro-
postas por carregarem título similar e consequentemente os que se 
servem destes segmentos terapêuticos... 

Um ótimo fevereiro para todos!

Continuo ligado!
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Em pleno Século XXI e as 
pessoas continuam sem 

personalidade, autoestima 
e autoconfiança

Março 2014

Nesta oportunidade, abordarei um assunto um tanto delicado, 
pois escrever sobre autoestima, autoconfiança e personalidade 
esbarra em conceitos e preconceitos criados pela sociedade que 
participam da mente das pessoas sem que lhes deem chances de 
desenvolver o bom senso e observar seus comportamentos e suas 
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vidas de forma que faça e tenha sentido.
Todos sabem que para se viver em sociedade é essencial que saiba-
mos interagir com nossos semelhantes de forma que exista o devi-
do respeito por cada indivíduo, isto é, seus compromissos pessoais 
como ser humano, sua formação cultural, sua posição social, suas 
habilidades profissionais, seus conceitos religiosos e de credo, suas 
tendências político sociais, enfim, sabermos conviver com as dife-
renças de forma a participar de uma harmonia social onde todos 
ocupem seu espaço, cumpram com retidão suas propostas de vida 
e interajam em função de uma formação equilibrada com o objetivo 
de se alcançar um bem comum onde todos tenham sua oportunida-
de de evoluir individualmente e de forma comunitária.
Para se alcançar essa “tal” harmonia se faz necessário que cada 
um desenvolva ou desenvolvesse sua autoconfiança, personalida-
de e autoestima, que estão diretamente ligadas às propostas do 
“famoso” livre-arbítrio consciente, isto é, o que deveria ser impe-
rativo entre as pessoas e não o é.
Por que me coloco desta forma? Vejam bem, vamos pensar juntos: 
nesta atual conjuntura, quem realmente pode afirmar que exerce 
com plenitude seu livre arbítrio?  O que as pessoas fazem em suas 
vidas sem que sejam influenciadas pelos “sistemas”? Vestem-se 
como a moda impõe; alimentam-se induzidas por um mercado 
predador, maculadas em sua fé; acreditam em algo que não se 
firma como verdadeiro, pois tem bases históricas, reais e fictí-
cias, que se revelam dia-a-dia como duvidosas; são induzidas a 
acreditar e acreditam em inverdades político sociais, tidas como 
soluções sanadoras que, ao se revelarem, não condizem com as 
propostas oferecidas e se submetem a conceitos comportamentais 
ditados por uma mídia tendenciosa, manipuladora, destruidora 
de princípios éticos, da moral e dos bons costumes.
Como abordar os conceitos de personalidade se as pessoas não a 
têm? Vivem como robôs, sobrevivem sem bom senso, massacra-
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das por imposições dos “sistemas” que não as permitem pensar 
ou escolher segundo sua própria vontade. Sua autoestima de-
pende das vontades alheias das grandes corporações que cons-
troem o modismo; sua fé é direcionada e estimulada por vagas 
propostas que em sua essência não tem sentido. 
As pessoas estão seriamente maculadas em sua autoconfiança, de-
pendentes da aprovação de terceiros para se firmarem como autos-
suficientes em suas condutas pessoais, não são estimuladas a acre-
ditarem nos poderes que têm como indivíduos e em suas próprias 
capacidades como um Ser com “Espírito, Alma e Corpo”.  São sim in-
duzidas a acreditarem que nasceram, foram criadas e continuam vi-
vendo mantidas por “obras e vontades divinas”, por divindades cria-
das pelos próprios seres humanos em tempos remotos, “sistemas” 
que as manipulam ao bel prazer como fantoches humanos, ditando 
regras e impondo comportamentos e pensamentos limitadores, to-
talmente ao avesso do que se entende por livre-arbítrio.
A cada momento que se tenta mostrar e a ensinar às pessoas que 
os “Seres Humanos Hominais” são muito mais importantes do que 
foram estimulados e induzidos a aceitar, isto é, seres “inferiores” e 
pequenos, existe uma interferência contundente dos “sistemas” para 
desacreditarem nesta proposta.
Aí fica meio que “cada um na sua”, acorda quem quiser, quem desen-
volve realmente sua autoconfiança e personalidade corre atrás de ter 
o seu livre-arbítrio... 

Continuo ligado...
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Irresponsabilidade esotérica
 

Falta de ética e desrespeito em 
nome de farsas sem sentido

Abril 2014

Nesta matéria vou abordar um assunto delicado, porém eu tenho cer-
teza que vários leitores irão compartilhar com minhas colocações... 
Quantas pessoas estão sendo literalmente lesadas, por formadores de 
conceitos e opiniões que não tem a menor condição de serem aceitos 
desde que avaliados seriamente e com bom senso?
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Por que “seriamente”?
Não cabe mais, não é concebível aceitar, que pessoas pautem suas vi-
das baseadas em ritualísticas tendo como orientações e ensinamen-
tos que segundo seus precursores, depende de se ter “fé” ou “credo” 
para que se possam receber respostas satisfatórias.
Mesmo que os segmentos tenham base em orientações espiritualis-
tas, psico-energéticas ou mesmo abstratas, hoje, não cabe mais usar 
como argumentos que tudo só irá “funcionar” ou ser conseguido se 
o solicitante tiver uma dedicação “fervorosa” em ritualizar e “pedir” 
para que seja “ouvido” por um “alguém”, envolvido no processo por 
conveniências, ou tenha um empenho mentalista em acessar certas 
energias ou esferas e dimensões superiores consideradas “elevadas” 
ou “especiais”, sem a menor ideia do que está fazendo, com que está 
se envolvendo, quais as origens das energias, suas qualidades “reais”, 
sua fonte de emissão e se realmente existem, isentando todas as pos-
sibilidades de estar ocorrendo uma “criação mágica” de algo que na 
realidade não ter como razão existir.
O número de pessoas dependentes de conceitos mágicos e milagro-
sos, achando que só pelo fato de terem sido convencidas por um al-
guém carismático que se coloca na posição de professor, orientador, 
mestre graduado aqui e ali, formados em pós-graduações nível 1, 2, 
3... 10 e demais “títulos ególatras”, usados por “arrebanhadores de 
seguidores e fiéis”, está caminhando para um descontrole comporta-
mental e histérico que mais se parece com “desajustes psicológicos” 
ou “bisseções ideológicas” próprias de pessoas que “não pensam”.
O numero de seres Humanos que dedicam as suas vidas a darem 
créditos a conceitos irreais que não tem ou teriam mais sentido, sim-
plesmente por serem pautados em “estórias” e criações “esoterescas” 
e não em dados realistas é assustador e preocupante, pois discutem 
e fazem afirmações sobre teorias infundadas as quais nem tem ideia 
formada a respeito demonstrando ridiculamente uma “segurança” 
frágil com explicações vazias sem embasamento suficiente para se 
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quer iniciar uma discussão saudável e equilibrada.
Seguidores de orientações maquiavélicas se comportam como per-
feitos robôs praticantes de rituais ridículos e infantis esperam por 
milagres que em nenhum momento se mostram realizáveis ou viá-
veis pelo simples fato de não ser possível à ocorrência, pois as pró-
prias elaborações das propostas não seguem um passo-a-passo coe-
rente onde a participação do “pedinte ou esmoleiro” não é a principal 
e sim sempre a secundária... Sempre se colocam irresponsáveis, pois 
conseguindo ou não os seus “milagrês”, sempre irão se isentarem do 
envolvimento direto, atribuindo os feitos ou não a “senhores, mes-
tres, anjos, mentores” os quais nem tem certeza se se envolverão ou 
envolveram com as questões.
Uma grande parte da responsabilidade dos disparates cometidos 
por pessoas, impensantes, ignorantes e dependentes contumazes, 
é de “orientadores inescrupulosos” que só visam angariar segui-
dores para aumentar suas arrecadações financeiras sem se pauta-
rem na ética, moral e até mesmo caráter, não se importando com 
a lesão que causam aos “hipnotizados impensantes”, ignorantes 
e imbecilizados dependentes de sistemas tendenciosos, simples-
mente movidos por um instinto de fé, crédulos ingênuos, sem 
personalidade sem autoestima, acomodados em sua zona de con-
forto, movidos por impulsos e emoções sem o mínimo senso de 
espiritualidade e compromisso existencial...

Sem mais para o momento, que “Deus” os ajudem...
 

Continuo ligado !!!
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Terapias para o corpo, 
alma e espírito.

Quanta audácia!
Maio 2014

Nesta edição vou comentar a respeito de um assunto já muito co-
mum sobre a maneira como “terapeutas holísticos” divulgam seus 
trabalhos energéticos: a cura de “Almas e Espíritos” das pessoas.
Sinceramente não consigo conceber que pessoas que pretensiosamente 
se declaram aptas a trabalhar e manipular energias físicas e sutis para 
benefícios terapêuticos de seres humanos,  sejam quais forem as técnicas 
usadas, não se dedicam a adquirir, inquestionavelmente, conhecimen-
tos da Metafísica, Ciência, Paraciência e Espiritualidade. Consideram-se 
sérias e idôneas, de forma ingênua e infantil, abrem suas propostas de 
atendimentos e possibilidades de conseguirem, com seus métodos te-
rapêuticos, alcançar a “Essência Espiritual” com a pretensão de curá-la.
Há centenas de anos se publicam conceitos e matérias referentes a 
necessidade de também se “tratar” das “estruturas energéticas” dos 
corpos físicos das pessoas, além da constituição material, pois o tra-
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balho holístico direcionado à recuperação de debilidades orgânicas 
e sua energia se torna muito mais consistente pela abrangência da 
atuação, no entanto, há de se considerar que as energias a serem tra-
tadas são as que se propagam dos “órgãos físicos”, em virtude de suas 
disfunções e afecções que os tornaram debilitados. Estas energias 
distorcidas têm sua forma de se fazerem perceptíveis externamente 
ao corpo físico vibrando no “primeiro eflúvio energético” da nossa 
estrutura Áurica, justaposta à estrutura material, e recebe o nome de 
“Aura da Saúde” (com pequenas variações, a 15 cm do corpo).
Tendo em vista a necessidade de também se “tratar” das “energias” de 
um corpo físico, bem como de seus órgãos, para se alcançar uma me-
lhor eficácia na recuperação do corpo das pessoas, não se deve esque-
cer que apesar de se estar atuando no corpo sutil energético, não há 
como proceder de forma a se conseguir alcançar a “estrutura corporal 
espiritual” dos indivíduos, por mais elaborada e sofisticada que seja 
a técnica, pois o “diferencial vibracional” e a densidade das energias 
processadas pelas técnicas a serem utilizadas para atuarem na matéria 
orgânica e sua correspondência energética é totalmente incompatível 
com os campos energéticos do espírito, as frequências são antagônicas.
Por mais que saibamos que as energias dos desequilíbrios do “Corpo 
Material” incomodam a “gerência” do espírito sobre “seu corpo ter-
reno”, nunca poderíamos admitir que o “Espírito deste corpo” absor-
va a sua “doença”, pois a constituição “do corpo material sutil de um 
espírito” não assimila a “doença do corpo sutil da matéria densa”. Em 
suma, OS ESPÍRITOS NÃO FICAM “DOENTES” NEM AFETA-
DOS PELAS MESMAS “DOENÇAS” DE SEU CORPO TERRENO.
Um “Corpo Espírito” não sente a dor de cabeça de seu Corpo Ter-
reno, tampouco qualquer outro distúrbio de saúde que agride a “sua 
matéria corporal mais densa”.
Um “ser inteligente espiritual” não assimila as doenças de seu corpo, 
apenas as vivências como agregadoras culturais e experiências a se-
rem  “aprendidas, compreendidas, superadas e sanadas”, isto fazendo 
parte de suas experiências de aprendizagem e de vivências no Planeta 
Terra, usando como intermediário a “ferramenta” corpórea Humana 
para adquirir bagagens reencarnacionistas, crescendo intelectual e 
culturalmente por sua proposta de interagente Humano Terreno.
Isto sugere que a cada encarnação os espíritos escolhem um corpo 
que já não passará necessariamente por diversas experiências de dis-
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torções patológicas, psicológicas e comportamentais, iguais as que 
ocorreram em seus corpos das suas vidas anteriores. As “doenças” 
dos corpos anteriores, adquiridas em épocas com ambientes, cir-
cunstâncias e situações diferenciadas sofreram alterações e adapta-
ções corretivas, parcialmente ou totalmente, em virtude das próprias 
afecções destes “corpos anteriores” terem oferecido oportunidades 
e condições de serem pesquisadas, estudadas e corrigidas (bem ou 
mal) pelos segmentos da Química, Ciência Clínica, Física, Segmen-
tos Psicossociais, etc., terrena e psico-espirituais interdimensionais, 
que se dedicaram e dedicam periodicamente a melhorar e aperfeiço-
ar a saúde estrutural e psicológica das máquinas materiais corporais 
da espécie Humana, Hominais ou Humanimais... Isto se resume a 
“evolução incondicional da espécie”.
Desta forma, não há como se pensar em “curar um espírito” de um 
corpo enfermo, pois após a conscientização do “desencarne” o espí-
rito não retém as patologias de seus corpos anteriores e por sua vez 
não adquire as afecções de seu corpo da encarnação vigente.
Com relação à “estrutura Almal”, esta intermedia a matéria densa 
“Corpo físico” e a matéria sutil ou etérea “Corpo espiritual”, registra e 
repassa todas as impressões energéticas e vibracionais corresponden-
tes à totalidade da situação estrutura e psicológica vivencial humana, 
corpo Denso Material Humano, ao Corpo Espírito Terreno. Tem seu 
tempo de existência semelhante ao corpo físico material e deixa de 
existir após algumas horas do desligamento efetivo do “Espírito de 
seu Corpo”. Todos os procedimentos corretivos ou agressivos aplica-
dos ao “corpo físico” são registrados em configurações vibracionais 
na estrutura energética da “Alma” e imediatamente repassados ao 
Corpo Espírito para processamento, reprocessamento e registro.
Portanto, a cada encarnação, o “Corpo Físico” desenvolve e adqui-
re uma “Alma Personalizada” que também “não fica doente”, sim-
plesmente registra os desequilíbrios “energéticos e vibracionais” que 
comprometem a situação de saúde do “Corpo Físico” e os repassa 
imediatamente ao “Corpo Espírito”, estas impressões deixam de exis-
tir quando a Alma também deixa de existir...
Enfim, ALMAS E ESPÍRITOS NÃO FICAM DOENTES, PORTAN-
TO NÃO REQUEREM SER “CURADOS” !!!

Até a próxima edição, continuo ligado !!!
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A Copa das Copas ou dos trouxas?
 

Alienação, fuga, e imbecilidade 
influenciam a propagação de energias 

desagregadoras e perigosas
Junho 2014

Esta matéria não tem muito a ver com os temas que costumo abor-
dar, porém por um lado nos leva a pensar sobre como funcionam as 
influências dos pensamentos coletivos e suas propagações.
Desde o início da divulgação da possibilidade de a Copa do Mundo 
de Futebol ser realizada no Brasil, uma grande euforia tomou conta 
da população, pois haveria a possibilidade de se assistir um evento 
de tal porte e influência sem ter que viajar para o exterior. Certo? 
Nem tanto, os preços dos ingressos são totalmente inviáveis às clas-
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ses de menor poder aquisitivo, no entanto a euforia e a farsa criada 
pelos organizadores em conjunto com os interesses escusos do nos-
so governo embotaram às mentes dos torcedores que se deixaram 
levar pela euforia e nem se deram conta que apesar do evento estar 
direcionado a um esporte popular o povo não estaria incluído como 
participante do espetáculo.
Esta “loucura” que se disseminou em todo o país já estava planejada 
para que os incautos viciados deste esporte passassem a viver da ilu-
são da possibilidade de poderem apreciá-lo aqui, bem perto, em seu 
próprio país. Que beleza!
O tempo foi passando, as divulgações crescendo, a mídia enfatizando 
a cada mês mais, e os trouxas participando indiretamente da farsa e 
absurdo de proposta em se fazer um evento deste porte em um país 
que ainda carece de saneamento básico em inúmeros estados, que 
não há educação e saúde mínima necessária para suprir as exigências 
de uma população carente de atenção social como vivemos aqui.
A segurança está precaríssima e carece de reformas substanciais das 
leis vigentes que há tempos se tornaram obsoletas. Na situação em 
que nos encontramos não haveria a menor condição de se promo-
ver um evento deste porte, pois quando se organizam esses eventos 
regionais populares não há controle mínimo necessário para salva-
guardar a integridade física dos participantes a mercê de delinquen-
tes, ladrões, toxicômanos, que desfrutam destes momentos de aglo-
merações para obterem suas vantagens para lesar o próximo.
O “circo” foi montado para desviar a atenção das pessoas com re-
lação às falcatruas constantes do governo federal que lesa de forma 
contumaz as finanças do Brasil, transformando-o em o maior deve-
dor financeiro da América Latina, apesar de ser considerado o que 
mais arrecada em impostos em todo o planeta!
Blablablá, blablablá, blablablá... Tudo o que escrevi todos já estão 
cansados de saber, porém o mais contundente disto tudo é o que 
acontece em nível “energético”, coletivamente gerando um padrão 
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tão nocivo que incrementa as atitudes robóticas das pessoas que 
agem inconscientemente, decidindo, agindo, tomando atitudes im-
pulsivas com resultados inconclusivos, indefinidos e decepcionantes, 
totalmente sem sentido, levadas por uma influência mental coletiva 
que não permitem que pensem, raciocinem e se atenham à realidade, 
encabrestadas por domínios poderosos com intenções de manter o 
“povão” totalmente alienado sem liberdade de ação e decisão.
Após o evento da Copa, sendo ou não a Seleção Brasileira cam-
peã, onde teremos mais informações sobre as ocorrências polí-
ticas que influenciarão as eleições, o “bicho vai pegar” e receio 
que haja o “estouro da boiada”... Revelações mais contundentes 
e realistas sobre a atuação fraudulenta do governo e as disputas 
eleitorais irão inflamar a população que assumirá o espírito da 
revolta embotada pelo teatral evento esportivo.
Novamente nos depararemos com uma incontrolável e lamen-
tável “distorção energética coletiva” gerada pela histeria dos que 
“perdidos” em sua essência terão que pensar em como decidir 
pelo voto o futuro político do País.
Tenho também receio do depois... Será que a “boiada” vai querer 
continuar se alimentando das mesmas rações, alfafas e fenos?

Até a próxima edição... 

Continuo ligado !!!



229Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

Alienação esotérica
De quem ensina e de quem tenta aprender

Julho 2014

Farei hoje, um comentário, que apesar de repetitivo (pois já escrevi 
a respeito há alguns anos), ainda permeia o “mundo” alternativo e 
holístico, como se a “mesmice” permanecesse como praxe, pois nada 
muda, nada mudou e pelo que vejo vai ser difícil a mudança...
Por mais que os orientadores tentem mostrar algo alternativo com 
conceituações “Científicas” ou “Paracientíficas”, as colocações e 
orientações ainda se prendem a conceitos esotéricos ou místicos, 
pois sempre existe, por trás de uma resposta explicativa para se obter 
resultados, uma tendência de se necessitar ter “fé no que se está fa-
zendo”, recebendo ou sentindo como resultado... 
As “coisas” que são ensinadas para se conseguir resultados corretivos 
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positivos devem se basear em princípios que pela querência, metodo-
logia aplicada, técnica na elaboração e conteúdo com embasamento 
que tenha sentido, e que devam funcionar pelos próprios princípios 
bio-interferentes, elaboração e sua aplicabilidade e o porquê atuam 
nas estruturas químico-energéticas biológicas, psíquicas ou ambien-
tais, isto tudo sem que se necessite “acreditar” se vai ou não funcionar.
Como exemplo posso citar várias técnicas “extremamente eficazes” em 
função da “ciência implícita”, dos segmentos terapêuticos holísticos 
que ainda carecem de uma melhor e maior formalidade em questão da 
exposição e apresentação de como funcionam seus princípios ativos 
em relação à aceitabilidade biológica e a fixação do processo corretivo.
Leiam algumas: aromaterapia; cristaloterapia; metaloterapia; cro-
moterapia; florais; fitoterapia; mineraloterapia; energias corretivas 
devido a emissões de formas geométricas planas e tridimensionais 
(Tele Radiestesia); emissões de energias pantaculares e simbológicas; 
emissões psiônicas e psicotrônica; e mais um número expressivo de 
processos complementares que ainda conservam em seus conteúdos 
programáticos orientativos, conceitos ligados a uma mística ou má-
gica que derruba e causa descrédito perante o academicismo, no que 
existe de mais científico, original e verdadeiro por trás da química 
biológica e energética que cada segmento oferece.
Todas estas técnicas e recursos oriundos de conceitos chamados ou 
intitulados alternativos, complementares, coadjuvantes ou holísti-
cos, várias com origens em técnicas de um passado remoto e ainda 
funcionais, “só funcionam e são eficazes” por alterarem estruturas 
biologicamente, e energeticamente, físicas ou psíquicas dos seres hu-
manos e não humanos viventes no mesmo habitat.
É real que há alterações moleculares, atômicas, celulares, elétricas e 
magnéticas, biológicas e “espirituais” quando se aplica ou se usa cor-
retamente os processos corretivos chamados de anticonvencionais 
ou não acadêmicos. O que foge da realidade é uma enorme falta de 
cultura para que estas disciplinas passem a ser informadas, ensina-
das, praticadas com mais audácia conceitual fazendo com que a “Ci-
ência ou Paraciência” predomine como verdade e não como mística.

Continuo ligado! Até a próxima.
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Paciência! Persistência! 
Perseverança!                                                                                                       

Pensar, Pensar, Pensar!
Agosto 2014

Olá leitores, espero que tudo esteja correndo bem com vocês, 
apesar dos pesares!
Neste mês vou comentar algo que está acontecendo e incomodando 
muitos de forma generalizada a vários setores da economia, no co-
mércio, na indústria, prestadores de serviços e também no setor das 
terapias holísticas, clínicas e escolas que atuam em terapias alternati-
vas e complementares.
Eu intitulo como “A MALDIÇÃO DA COPA DO MUNDO DE FUTEBOL”
Na verdade, há quase três anos, para não dizer ou escrever onze anos, 
o País vêm sofrendo os reflexos de uma total ingerência governa-
mental que refletiu e reflete de forma perniciosa e maldosa em todas 
as atividades produtivas e prestadoras de serviços do mercado, que 
se iludiu, ou se deixou levar de forma inocente ou até ignorante com 
uma irresponsável declaração “presidencial” com relação à crise fi-
nanceira mundial que se iniciou em 2008.
A verborragia característica do veiculador da mensagem induziu as 
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pessoas a acreditarem que a crise não chegaria a atingir o Brasil e 
que nós estaríamos preparados para administrar “a marolinha”... Na 
verdade, hoje, maremoto!
Apegando-me mais a este ano e meio passado, o País vem sofren-
do uma queda brutal do poder aquisitivo das pessoas em virtude 
de interferência inflacionária e impossibilidade total de reposição de 
ganhos salariais, pois os empresários e comerciantes não adquiriram 
recursos de giro para satisfazer a contento as reivindicações de seus 
funcionários e colaboradores, tendo em vista a recessão que atinge 
todas as áreas de trabalho.
Ninguém compra, ninguém vende, e a bola de neve se faz cada vez maior 
e desenfreada sem que alguém interfira de forma responsável, madura, e 
planejada para frear esta preocupante e perigosa reação mercadológica.
No caso deste último mês, o evento da Copa do Mundo de Futebol, 
irresponsavelmente “negociada” para ser realizada no Brasil, sem 
que existisse a menor condição querente, pois as necessidades sociais 
prementes são outras e não caberia assumir a responsabilidade deste 
evento tão vultoso e dispendioso, cujo objetivo claro e evidente foi 
por interesses políticos, viemos a vivenciar um mês totalmente atípi-
co: comércio e indústrias parados, mercado de consumo com pou-
quíssima expressividade, inclusive os que se dedicaram a se explorar 
e se incorporar no contesto da “Copa”, pois o que a mídia mostrou, 
de certa forma induzida por “poderes superiores”, não foi a realidade 
dos fatos, o País mais perdeu do que ganhou, as queixas são genera-
lizadas, praticamente foi perdido mais do que quarenta dias do ano 
que nunca serão recuperados.
Para não fugir do assunto principal que se direciona ao segmento 
holístico e terapêutico complementar, as queixas dos profissionais e 
técnicos da área são generalizadas, não houve giro comercial e fi-
nanceiro, as pessoas, clientes e usuários destes segmentos, como a 
maioria da população, ficaram alienadas, hipnotizadas e dominadas 
pela ilusão plantada pela mídia e conduzida tendenciosamente, que 
astutamente direcionou as atenções das pessoas para o “espetáculo 
circense” do evento esportivo que foi denominado diabolicamente 
como “A Copa das Copas”.
Noventa por cento, senão mais, destes segmentos, sofreram uma retra-
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ção inigualável comparado aos anos passados, as dificuldades de auto 
manutenção se instalaram de forma irreversível e extremamente con-
tundentes, passando até a comprometer a continuidade de permanência 
no mercado de alguns profissionais, empresários tradicionais e sérios 
que penalizados pela “total paradeira” se encontram seriamente com-
prometidos com compromissos inadiáveis de ordem financeira que es-
tão diretamente ligados à continuidade de suas atividades profissionais. 
Vejo, porém, nestes últimos dias, com relação à continuidade viven-
cial, que as pessoas estão acordando do torpor induzido pelos siste-
mas que os levaram à “total cegueira”. Parece-me também que estão 
voltando a colocar suas mentes e cabeças em seus devidos lugares e 
“seus pés novamente no chão” retomando as atividades de seu coti-
diano um tanto menos influenciado pelas fantasias e ilusões domi-
nadoras e arquitetadas por mentes amaldiçoadas e “escravizantes”.
Hoje acredito que a ordem do momento é ter paciência, persistência 
e perseverança, saber administrar suas intempéries e adversidades 
de forma madura, com objetividade e presença de espírito, conseguir 
negociar junto aos seus credores de forma a fazê-los entender que to-
dos estão no mesmo barco e se cada um não colaborar para que este 
barco continue em sua trajetória de forma equilibrada e saudável, ele 
afundará com toda a tripulação.
É preciso ter controle emocional e comportamental, uma estreita e 
responsável união com parceiros, colaboradores, clientes e amigos 
que por ventura possam participar humanisticamente como coad-
juvantes no interesse comum da continuidade e permanências das 
atividades dos profissionais e empresários dos segmentos terapêuti-
cos alternativos, que, em momentos oportunos participaram de pro-
postas sérias, éticas, responsáveis e úteis como auxiliares na solução 
e adversidades pessoais de cada um deles.
A proposta é “pensar, pensar e pensar”, planejar responsavelmente e não 
sucumbir à crise que se apresenta, continuando seus trabalhos de forma 
digna, haja vista a importância que representa seus serviços à comuni-
dade ou sociedade, tanto a nível humano material quanto espiritual.

Boa sorte a todos!

Até o próximo mês, continuo ligado!
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Espiritualidade
A fé na tradição, o culto a 

antigos conceitos...
 

A necessidade de atualizações conceituais
Setembro 2014

Faz algum tempo que pretendo abordar este assunto e a oportunida-
de surge agora... 
Pretendo comentar sobre este tema levado ou estimulado por ob-
servar o quanto os segmentos de ensino Espiritualistas carecem de 
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reformulação ou nova adequação a respeito dos antigos e já ultrapas-
sados ensinamentos a respeito deste tema que, além de encantador, 
faz parte do cotidiano de inúmeras pessoas que adquiriram o saudá-
vel hábito de se aculturar para aprenderem a “viver” com plenitude.
Apesar de ainda encontrarmos ou nos relacionarmos com um nú-
mero imenso de pessoas de cultura limitada e comportamentos ain-
da “planares” beirando o mecanicismo dos regimes humano/robóti-
cos, consegue-se perceber que a busca das pessoas por ensinamentos 
ou orientações que as levem a tentar descobrir e compreender o que 
as levariam ao desenvolvimento Humano/Espiritual é cada dia mais 
intenso, pois as atividades humanas para o alcance da “difícil” tarefa 
de busca da sobrevivência, por vezes complicada, sugere que além 
dos aprendizados adquiridos pela educação e cultura que regem a 
existência e permanência da vida como “pessoas”, há algo extrafísico 
que interfere e se soma ao “material” ou a “matéria”. Muitas pessoas 
sem interesse em adquirir cultura adequada são céticas materialistas 
extremistas e acreditam que os seres humanos têm uma vida seme-
lhante a animais ou vegetais: nascem, têm seu período de vida até a 
velhice, e deixam de existir quando morrem... Para estes, não há mais 
nada, além disto... 
Alguns com orientação religiosa reconhecem seu corpo físico denso 
também como “possuidor” de uma “alma”, que, após a “morte”, iria 
para os “céus” ou “infernos” segundo a decisão de um “deus” que 
analisaria o comportamento e a conduta dos indivíduos em sua vida. 
Conceitos estes baseados em “bons ou ruins”, “certos ou errados” se-
gundo princípios e doutrinas baseadas em informações dogmáticas 
tradicionais. Outra faixa de pessoas com cultura e educação espiri-
tualizada, buscadoras de ensinamentos que as levam a compreender 
melhor e com mais profundidade a “realidade” que está por trás da 
existência humana, bem como os objetivos desta existência, reco-
nhecem que a “Vida Hominal” não se resume ou limita a existência 
material, tem sim objetivos outros ainda estudados sobre o porquê e 
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para quê, entendem a evolução espiritual e material diretamente li-
gada e responsável pela evolução do planeta, e reconhecem a existên-
cia, não só de uma “alma”, mas também da essência Hominal Espiri-
tual, ou “O Espírito”. Estas pessoas conseguem com mais abundância 
de cultura reconhecer a continuidade vivencial de espécie, cujo con-
junto que a constitui é formado por um “Espírito”, a essência base 
“Inteligente”, com corpo “material energético” muito menos denso 
em comparação ao corpo físico e “vida indeterminada” que por in-
termédio ou interseção da “Alma”, a que se mostra como o duplo da 
matéria e intermedia a ação “inteligente do Espírito” no “Seu Corpo 
Material”, atua como “comandante” e responsável pela vida do “Ser 
Hominal” ou Humanimal, habitante do Planeta Terra.
Escrevi, escrevi e escrevi para chegar ao objeto do título desta maté-
ria, pois mesmo citando as diferenças comportamentais das pessoas, 
os incrédulos e os crédulos na espiritualidade, os que buscam e es-
tudam cultura “Espiritualista” ainda esbarram em orientações com 
influências de conceitos mitológicos, histórias e estórias oriundas de 
segmentos “religiosos” dogmáticos. Eles são levados a acreditar nas 
teorias estimuladas em suas emoções a terem fé, esta a que não ne-
cessariamente os estimulam a aceitar ou compreender a espirituali-
dade com o sentido da realidade científica do fato que os levariam a 
ser convicto em seu entendimento.
Os orientadores não conseguem se desvincular das tradições e dos 
conceitos originais que deram início aos estudos para se chegar aos 
entendimentos e compreensão relacionados a existência dos “mun-
dos” da espiritualidade.
Continuam de forma viciosa e arcaica insistindo em ensinar discipli-
nas ligadas a espiritualidade com conceitos usados nos séculos pas-
sados, subestimando a evolução da espécie humana, bem como seu 
espírito, como se tudo tivesse parado em um tempo remoto.
Imaginem que um grande número de pessoas que são consideradas 
“orientadoras” ou mesmo as que se colocam como aprendizes dos 
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segmentos “Espiritualistas” consideram os Planos Espirituais como 
sendo “fora” dos limites do Sistema Geofísico e Astrofísico Terrestre, 
imaginem que o “Espírito de uma pessoa ainda é considerado com o 
outro” e não como a “expressão complementar essencial de si mesmo 
como Humano”. Imaginem que ainda se fala e ensina em alcançar a 
“Iluminação Espiritual”, ao invés de “Evolução Cultural Espiritual”. 
As pessoas correm atrás de alcançarem posições hierárquicas por 
serem escolhidas por um “ser superior” ou “Deus” para assumirem 
posições de destaque na sua vida espiritual. A mística e os dogmas 
ainda predominam entre as orientações Espiritualistas em detrimen-
to do que deveria ser o correto, a Ciência Bioespiritual.
Os Seres Humanos Espirituais ainda desencarnados que já passaram 
por experiências anteriores ao seu estado extrafísico atual, como en-
carnados, ou sem um corpo carnal, e ainda tem um compromisso 
espiritual “pessoal” em continuar “atuando” nas dimensões materiais 
densas, entre nós encarnados, são considerados como “Iluminados”, 
são santificados, são reverenciados como especiais, apesar de ainda 
terem que reassumir em um futuro próximo considerado atemporal, 
um corpo material carnal para agregarem mais experiências e apren-
dizagens como Humanos e continuarem seu processo de evolução 
espiritual/material.
Tem muito mais a ser falado ou escrito sobre novos conceitos Espi-
ritualistas, estes, atualizados e com a modernidade que a evolução 
Cerebral Hominal exige, porém, eu tomaria as páginas de todo este 
jornal e ainda faltaria...
Espero não ter sido um incômodo pelas minhas colocações, pois ao 
contrário, minhas pretensões são de estimular as pessoas a pensarem 
a respeito deste tema.
Usem seu cérebro! Há muito a ser explorado sobre suas possibilida-
des funcionais... pensem. Não dói nadinha, só faz bem!

Até o próximo mês. Continuo ligado!
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Muitos estão corrompidos e 
alienados!

Viajar na maionese esquisotérica se tornou 
regra para os espiritistas de plantão!

Outubro 2014

Neste mês, comento um “abuso” de desrespeito humano... 
Há imbecis “tratando de imbecis” e que dão créditos a “palhaços, 
protagonistas de um circo”. Isso é crescente a cada dia em virtude de 
se ter uma plateia de qualificação limitada ou inexistente, porém são 
assíduos, estúpidos, alimentadores das falcatruas e desonestidades 
desses hábeis enganadores e manipuladores de esmoleiros e pedintes 
religiosos, além dos falsos esotéricos...
Vamos lá... Tenho observado com muita frequência um número con-
siderável de pessoas que buscam auxílio em espaços chamados de 
Esotérico ou Holístico, ou mesmo Espiritualista, para tentarem obter 
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explicações ou orientações para resolverem seus conflitos pessoais, 
pois não se dedicaram a aprender como viver, nem o que significa 
viver, quem são, quais os seus propósitos existenciais, quais são seus 
compromissos com os seres humanos e o porquê dos seus inúmeros 
desencontros em seu segmento vivencial.
Estes indivíduos, vazios de conhecimentos espiritualistas essenciais, 
mesmo tendo formação acadêmica com títulos de doutores em seg-
mentos variados, são totalmente ignorantes com relação aos seus es-
tados psíquicos ou psicológicos que os levam tendenciosamente a 
“criarem” situações de desalinho em suas formas de viver e conviver 
em seus meios sociais e familiares; não admitem que sejam os únicos 
responsáveis pela alteração comportamental que os levam a viven-
ciarem situações que os colocam periodicamente a questionarem so-
bre seus reais potenciais. Isto por não quererem encarar a realidade 
da responsabilidade sobre seus atos e desmandos. 
Coniventes e aceitadores das imposições comportamentais que os “Sis-
temas” administram e ditam regras através dos tempos, têm como hábi-
to vicioso (o que é comum na sociedade) procurar ou tentar encontrar 
um “culpado” para justificar suas incompetências, nunca admitindo o 
auto-boicote ou a falta de personalidade e autoestima independente.
Aí é que o bicho pega!!!
Estas pessoas saem em busca de “milagreiros”, autointitulados de te-
rapeutas comportamentais ou espirituais, inescrupulosos senhores 
das verdades e da razão, “espiritistas” de má fé que quando encon-
trados e escolhidos como “consultores” se põem a despejar adivi-
nhações e diagnósticos com retóricas mirabolantemente confusas, 
aproveitando da carência emocional e psicológica dos incautos e 
total ignorância sobre o conteúdo circense de seu vocábulo, fazem 
desta “consulta” um momento de conveniências coniventes com as 
“suspeitas” do consulente, criando ou sugerindo um “culpado” para 
justificar as aflições e desequilíbrios.
Normalmente envolvem um membro desafeto da família, um colega 
ou amigo de trabalho, um vizinho invejoso e, “pasmem”, uma “fa-
lange de entidades maldosas e trevosas” desconhecidas do cliente, 
espíritos enviados por meio de trabalhos espirituais realizados por 
vingadores que se acharam injustiçados, ou até parentes desencarna-
dos reivindicando algo mal resolvido em seu tempo como vivo.
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Não quero radicalizar não aceitando tais possibilidades, pois estas 
distorções e interferências são possíveis de ocorrer, porém isto está se 
tornando regra e não eventualidade, a banalização está sendo à “co-
queluche” nos diagnósticos dos atendimentos ao ponto de se pôr a 
culpa dos problemas atuais inerentes a esta encarnação do indivíduo, 
em questão, em comportamentos de parentes desencarnados há duas 
ou três gerações passadas, ou mesmo resíduos de comportamentos in-
convenientes e comprometedores de “vidas passadas” mal administra-
das, como se o “indivíduo” não tivesse desencarnado e trouxesse à sua 
vida atual o saldo de tarefas “humanas” mal resolvidas no passado... 
Como o consulente não quer assumir sua responsabilidade direta por 
não querer admitir “culpa” sobre seus atos, tudo é aceito cegamente 
como válvula de escape, justificando seus dissabores de forma confortá-
vel, meia dúzia de “tarefas” e “mandingas misticóides” completam a farsa 
da pseudo-solução mentirosa, pois a situação em questão é “mascarada 
e não resolvida”, e momentaneamente atenuada, torna-se conveniente 
a ele e ao “mestre” interventor, que depois de receber o pagamento de 

sua consulta, larga a “bomba” na 
mão de seu cliente “freguês” que 
em um tempo qualquer irá per-
ceber que tudo foi um engodo e 
voltará a vivenciar seus proble-
mas por não terem sido resolvi-
dos verdadeiramente.

Infelizmente, o segmento das terapias holísticas, tão importante, útil, 
eficaz e atestadamente sério, deixa espaços para a atuação dos não 
sérios, desprovidos de regras, ética, caráter e honestidade. Está per-
meado de “Picarestesistas”, “Psicodebilóides”, “Espiríteiros”, “Estéri-
copeutas”, “Profetescos”, “Engodostéricos”, “Mentiropatas”, aprovei-
tadores da falta de cultura e total ignorância dos buscadores de ajuda 
e recursos para se resolverem nesta árdua tarefa de viver e sobreviver 
neste planeta com a dignidade de seres Hominais e não como os “sis-
temas” que querem nos impor, como Humanimais...

Até a próxima... 

Continuo ligado!!!
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Ignorância, o maior estímulo 
às imbecilidades!

Novembro 2014

Mais uma vez irei bater na tecla que ressona com um comportamen-
to comum entre as pessoas viciadas em “prato pronto”, em “cartilhas” 
de conteúdo que contêm orientações para se obter “milagres” e solu-
ções imediatistas...
Se 2 + 2 tem que ser = 4, não teria tanto problema se fosse 3 ou 5, que 
é bem perto e não vai fazer tanta diferença... Pode isso?
Vou abordar certos comportamentos conceituais, cujas práticas já 
passaram do tempo de serem abolidas entre os “orientadores” ou 
“facilitadores” nas áreas de terapias complementares, holísticas, al-
ternativas, espiritualista, etc., ligadas à saúde e bem estar das pessoas. 
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São práticas que se tornaram vício e por sua vez contribuem para 
a péssima qualidade dos ensinamentos passados, pois atropelam o 
passo a passo necessário para que obtenha uma compreensão, ra-
zão do entendimento, de modo que os iniciantes, ao aplicarem no 
dia-a-dia o que aprenderam, tenham sucesso baseados em conceitos 
seguros e com sentido.
Ainda tratam destes temas como se todos os procedimentos para 
obterem os retornos pretendidos ocorressem por osmose, sem a ne-
cessidade de que a pessoa envolvida tenha a menor qualificação ou 
responsabilidade pelo ato que pratica; sem a menor segurança com 
relação ao o que irá obter como resposta ou reação após os procedi-
mentos, e o pior é que a “vítima” é um “ser humano”...
Imaginem se um “orientador” passar uma informação a respeito de uma 
“cápsula” medicamentosa para uma finalidade terapêutica e ensina ao 
aprendiz que deve ministrar a seu cliente em tempos alternados. (?)
Assim, não informa as propriedades corretas da “cápsula”, não consi-
dera as diferenças biológicas de cada cliente, não esclarece sobre pos-
síveis contra indicações, e não determina corretamente como deve 
ser consumido este medicamento...
Pensem... Existe sim o risco de o cliente consumir um “supositório 
via oral” ou introduzir um comprimido dispéptico “via anal”. E aí 
dona Maria, e aí seu José?
Pode até ser sarcástico e absurdo o que escrevi, porém nos meios 
alternativos certas orientações beiram a absurdos comparáveis ao 
exposto, é meio que “paga isso, faça aquilo, bota lá, vira aqui e o resto 
acontece por milagres”.
Sabem por que isto acontece?
1º) As pessoas buscam “milagres em tudo”, não querem aprender ou 
se aculturar adequadamente, muito menos assumirem a devida res-
ponsabilidade pelo que fazem, por preguiça. Tratam estas disciplinas 
como se fossem semelhantes ao aprendizado de técnicas artesanais e 
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misturam as disciplinas, teorias religiosas, fé e credos que nada têm 
a ver com a seriedade de propósitos...
2º) Os orientadores se renderam aos comportamentos e exigências 
das pessoas, não mantêm a ética e o necessário respeito pela serie-
dade das disciplinas e suas propostas, adaptaram seus ensinamentos 
aos anseios mecanicistas de desqualificados e incapazes, também 
irresponsáveis, pouco se importam com a capacidade e qualidade 
cultural de quem está sendo “ensinado”, e que irá propagar equívocos 
muitas vezes irreparáveis e macular a idoneidade dos Técnicos e Pro-
fissionais que se dedicam seriamente a seus trabalhos...
Muito do que acontece com a precária “qualidade cultural” de quem 
se põe a ensinar é porque “também” aprendeu de forma distorcida 
e ineficiente e não teve a hombridade de fazer a avaliação adequada 
sobre sua qualificação para passar a ser um “orientador”.
Vomitam falácias e despautérios que se questionados a respeito sim-
plesmente respondem que foi assim que aprenderam com o “Profes-
sor Fulano de Tal” e é assim que tem que ser. Nem tiveram a capaci-
dade de avaliarem se este tal “Fulano de tal” tinha qualificação para 
se colocar na posição de “Orientador”.
Robotização, Mecanicismo, Ignorância é o cancro da evolução Hominal...

Até o próximo mês, continuo ligado!
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De pessoas com boas 
intenções o inferno está cheio!

Dezembro 2014

Trago este mês apenas uma pequena reflexão que poderá ser anali-
sada, em sua conveniência, para ser aplicada em várias áreas de atu-
ação, pois é hábito das pessoas avaliarem, decidirem e se portarem 
movidas pela emoção e não pela razão, sem o menor bom senso.
Mas por que abordar este assunto? Como já é praxe, um péssimo há-
bito foi adquirido por pessoas que aprenderam de forma totalmente 
equivocada (principalmente via conceitos religiosos) que, para se 
obter o devido retorno e reconhecimento espiritual, é necessário que 
se “doe para receber”, o que na realidade não é bem dessa forma que 
o “equilíbrio” se faz presente.
As pessoas imbuídas por uma ideia convenientemente implantada 
por conceitos muito antigos, muito mal interpretada e erroneamente 
aplicada no dia-a-dia, têm uma obsessão incontrolável por agir im-
pulsivamente no que se refere a “ajudar ao próximo” ou por praticar 



245Falando Sério - Jornal O Legado - atual Jornal Excelsior

Falando Sério - João Oreste Cafarelli - Dr. Holístico - O Cricri Alternativo

seus atos de benfeitoria, visando apenas o quanto “estariam” se colo-
cando na posição de poder “receber”, simplesmente por terem sido 
impulsionadas a oferecer algo e se manterem fiéis a ideia totalmente 
mistificada, imputada aos grandes mestres do passado, do “quanto 
mais sair, mais vai entrar”.
O frenesi comportamental compromete sobremaneira o ato em si, 
pois se faz o que se tem vontade própria, usando de precária avalia-
ção de qual seriam “realmente” as necessidades do escolhido a ser 
agraciado e não o que realmente “o outro” estaria necessitando.
O simples ato de se estar fazendo algo por alguém justificaria mais 
um crédito aos olhos de supostos julgadores de méritos. Então eu 
indago: O outro “realmente” deveria ser invadido em suas intimi-
dades, em suas necessidades pessoais, que nada mais significariam 
“um estímulo” às reações pessoais para, por si próprio, achar a saída 
adequada e personalizada, de modo a encontrar as maneiras conve-
nientes de suprir suas carências?
Estaria o outro, de forma talvez constrangedora, aceitando ajuda ou 
auxílio sem que os tenha solicitado espontaneamente, apenas para 
que não seja “condenado” por ser mal agradecido?
Já pensaram na ideia de que este tal “outro”, por comprometimento 
de seus caráter e índole, se habituou a viver de favores e benesse de 
terceiros sem decidir em nenhum momento mudar de comporta-
mento por este lhe ser cômodo e confortável?
Já pensaram na possibilidade de estarem oferecendo algo sem que 
tenha as “reais condições” pessoais para tal, cometendo o deslize de 
dar o que lhe fará falta ou oferecer préstimos aquém das necessida-
des “reais” do favorecido?
O simples fato de seguir sob preceitos já não tão coerentes pe-
los conceitos culturais atuais, abdicando do bom senso e se isen-
tando de analisar as situações de forma mais “racional” e menos 
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“emocional” ao se avaliar adequadamente o “dar e receber”, pode 
incorrer em frustrações que, em princípio, se apresentam como 
inexplicáveis e injustas, porém fazem parte de uma necessidade 
de “equilíbrio” no “respeitar” o “livre-arbítrio alheio” e não só 
apoiada de forma conceitual em práticas baseadas em desequilí-
brios psicossociais impingidos pelos “sistemas”.
Estes comportamentos são muito comuns entre os técnicos ou pro-
fissionais ligados às várias disciplinas esotéricas, místicas, espíritas 
ou até dos meios terapêuticos holísticos, onde parte das orientações 
esbarra no gancho das fragilidades emocionais que levam os prati-
cantes envolvidos a agirem dentro de limites conceituais de “fazer o 
bem sem avaliar a quem”, abrindo possibilidades de se “jogar pérolas 
a porcos” e despertar o sentimento de injustiça por isenções de retri-
buições compensatórias.

Feliz Natal a todos... 

Continuo ligado!
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Ano velho... Ano novo...
Para quem está “vivo de novo!”

Janeiro 2015

Neste mês que inicia 
mais um ano da “Era 
Cristã”, farei alguns co-
mentários sobre as repe-
tições anuais de prospe-
ridade, vida nova, novos 
projetos, novas propos-
tas, novo tudo.
Pois é pessoal, novo 
isso, novo aquilo, o ano 
que se findou foi ruim, 
o próximo será melhor e 
assim as repetições con-
tinuam as mesmas. As 
promessas continuam 
sendo feitas, o recome-
çar com energias exata-
mente iguais ao que vem 
sendo feito há anos a fio, 

sem alterar nadinha, é sempre a mesma coisa, ladainhas incansáveis 
sobre como vai ser ou como se inserir em novas propostas, todos es-
perando que algo novo aconteça, porém, como nos anos anteriores, 
os acontecimentos são esperados “de fora para dentro”.
Todos esperam que o mundo lhes mostrem soluções e mudanças, 
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mas o mais importante de tudo isso é que o que move as situações de 
mudança continua a “mesma coisa”, as pessoas não “se” mudam em 
nada, as “energias” que movimentam e criam a dinâmica necessária 
para que realmente houvesse a mudança continuam “estagnadas”.
Os preconceitos continuam existindo, os dogmas continuam domi-
nando, o “sistema, cada vez mais forte” continua ditando as regras, 
os limites, os artifícios que mantêm as pessoas “acabrestadas” e des-
personalizadas cada vez mais.
Quem faz as coisas mudarem são os que irão participar destas mu-
danças. Os seres humanos ainda não compreendem que só há mu-
dança se houver uma “nova energia”, esta, a matriz de tudo que deve-
rá ou deveria ser mudado.
As “coisas” não mudam por si só, devem ser impulsionadas e elabo-
radas por quem usufruirá dos resultados e se beneficiará das respos-
tas ou retornos do que surge como resultado.
Não adianta desejar, pedir, ou idealizar qualquer mudança se não tiver 
energia nova para impulsionar o que se pretende como sendo o novo.
Como nos momentos anteriores que se sucederam de forma repeti-
tiva causando expeditivas e frustrações, se a “essência” não mudar, 
não muda nada!
 

Feliz ano novo!
 

Continuo ligado...
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Bioinformação
As influências da morfogenética 

e o inconsciente coletivo
Fevereiro 2015

Hoje o tema é de grande valia para os que pretendem iniciar sua sa-
ída dos “domínios dos sistemas”.
Nesta oportunidade, comentarei um pouco sobre um assunto muito 
importante, muito falado e difundido, porém de pouca compreensão 
pelas pessoas: trata-se da Bioinformação - As influências da morfo-
genética e o inconsciente coletivo.
Acredito que algumas pessoas que lerão este artigo já têm alguma 
ideia sobre o assunto, porém uma quantidade muito grande de leito-
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res se beneficiarão destas colocações que farei para serem “pensadas” 
e talvez melhor observadas no que diz respeito às suas influências e 
das energias de “memórias” no comportamento pessoal.
Quando se aborda o assunto referente a “Bioinformação”, a primeira 
ideia que surge é a de registros energéticos informacionais que in-
terferem em nossa estrutura psicobiológica, provocando alterações 
orgânicas patológicas e psicológicas via assimilações “inconscientes” 
que podem ser benéficas ou comprometedoras.
Para ilustrar ao que me refiro, vou relatar um fato verídico relacio-
nado a resultados positivos produzidos por assimilação de energias 
coletivas que estimularam a inserção de um indivíduo em uma egré-
gora de sucesso e prosperidade...
Um certo senhor, hoje magnata empresarial, possuidor de uma for-
tuna considerável, em palestras periódicas que ministra em eventos 
da área empresarial, faz um relato orientativo surpreendente sobre 
os benefícios assimilados por ele por ter seguido orientações de um 
mestre do seu colégio onde cursava o período secundário escolar.
Trata-se de orientações comportamentais que o expunha a uma 
abundante carga de energias de sucesso e prosperidade e abundância 
financeira que certamente iriam permear sua estrutura energética 
vibracional, fixando-se em seu campo áurico como “memória” e in-
fluenciando sobremaneira sua forma de pensar, agir, decidir, conso-
lidar suas metas e anseios profissionais.
Como era de família de baixo poder aquisitivo, costumava frequen-
tar lugares e se relacionar com amigos da mesma classe social, e isto o 
mantinha um tanto afastado dos meios mais abastados da sociedade.
A receita de seu mestre nada mais era do que estimulá-lo a frequen-
tar lugares onde as pessoas que os frequentavam fossem de classe 
social superior à dele, onde os assuntos e comentários permanentes 
eram de fechamento de grandes negócios, ostentações de fortunas, 
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negociações bem sucedidas e prósperas, pessoas de ótima apresen-
tação e formação cultural que nada mais faziam senão expor suas 
empreitadas audaciosas e seus sucessos.
Como o então rapaz não tinha poder aquisitivo para frequentar tais 
lugares, se dedicava a economizar o pouco do salário que recebia de 
seu trabalho como balconista e mais alguns trocados recebidos gra-
ciosamente de seu pai para vez ou outra ir frequentar bares de hotéis 
famosos onde os hóspedes eram pessoas de grande influência nos 
meios empresariais, ricos e poderosos barões das finanças... 
Ele colocava-se no balcão próximo aos ilustres senhores sentados ao 
redor de mesas e solicitava um lanche, o mais acessível, e um copo de 
leite, estes consumidos com paciência e demora para que tivesse muito 
tempo para ouvir as histórias e relatos dos tais “bem sucedidos” ...
A frequência nestes estabelecimentos foi se repetindo a ponto de con-
seguir se relacionar amistosamente com os garçons que passaram a 
tratá-lo gentilmente, criando vínculos de coleguismo e amizade...
Relata que, quando saía destes lugares, sentia-se quase que igual, em 
seu ânimo e essência, aos frequentadores, pois a convivência periódica 
“inflava” sua aura das energias de grandeza registradas nos ambientes. 
Estes registros vibracionais o estimularam a desenvolver ideias e con-
ceitos de sucesso que, em seu meio social, jamais poderia conseguir.
Formou-se em engenharia, e, pela sua frequência nestes estabeleci-
mentos, teve a oportunidade de se relacionar com pessoas da área 
que frequentavam os tais estabelecimentos, além disso, somando sua 
força de vontade, determinação, e obstinação por seus ideais, tor-
nou-se “mais um entre os eminentes bem sucedidos”...
O que quero me referir com este relato é que, quando escolhe-
mos frequentar lugares para nosso lazer, ou convivência social 
onde as energias nos elevem, são saudáveis, são prósperas, de 
nível cultural elevado, passamos a carregar em nosso campo áu-
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rico os registros das memórias energéticas que permeiam estes 
lugares, e estas com certeza farão parte do nosso conjunto “bio-
energético”, estimulando-nos a agirmos com semelhança.
Pelo lado “negativo”, isto também se aplica às informações “Bio-
energéticas” adquiridas por hábitos e comportamentos em nos-
sas residências ou local de trabalho, quando nos predispomos às 
conversas fúteis, vazias e inúteis; às brigas domésticas sem senti-
do, ou até mesmo quando assistimos programações imbecis das 
emissoras de TV, ou mesmo na inter-relação com pessoas agoren-
tas e sem perspectiva de vida ou progresso pessoal.
Só para fazê-los “pensar”, vocês têm ideia das energias que geram 
“Bioinformações” em campos de futebol, hospitais, velórios, interior 
de ônibus, trens, metrôs, shoppings centers, casas de jogos, prostí-
bulos e - porque não - câmara dos deputados, assembleia legislativa, 
senado, e casas de rituais religiosos? Sejam quais forem suas denomi-
nações ou princípios religiosos, todas geram “Bioinformações”.
Deu para entender a ação da “Bioinformação” em nossa aura? O por-
quê de pessoas adquirirem comportamentos antissociais e imbecili-
zados inconscientemente sendo levados a se permitir influenciar por 
energias do “inconsciente coletivo”? Percebem que muitas de nossas 
ações e comportamentos sofrem, correspondem e respondem uma 
influência das energias do meio ou do ambiente?
O assunto é vasto, em uma próxima oportunidade eu voltarei a abor-
dar o tema com mais informações...

Até o próximo mês... 
Continuo ligado!
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O vício de implorar, 
pedir e esmolar!

Março 2015

As realizações em sua vida são frutos ou retorno do que “pede” ao 
além, ou são frutos de seu empenho pessoal?
A falta de personalidade, autoestima e autoconfiança fizeram dos se-
res Humanos eternos dependentes e esmoleiros no que diz respeito às 
suas realizações pessoais materiais, isto desde a existência da espécie, 
a partir do momento em que lhes foram ensinados que sempre terão 
“assistências” de divindades protetoras a suprir seus anseios e desejos.
Isto se tornou tão corriqueiro que os desejos mais banais do dia-a-
-dia são direcionados a “serviçais espirituais”, mentores, guias, guar-
diões, que na avaliação pobre e medíocre dos “pedintes”, estão à sua 
disposição constantemente para “servi-los” em troca de reles oferen-
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das, penitências ou mesmo gratuitamente.
A dependência psicológica e psico-espiritual estimulada por uma 
automatização da “fé” se tornou um vício incontrolável e já incorpo-
rado como “regra” vivencial desde a infância e adolescência, pois as 
crianças já adquiriram o hábito de “pedirem a senhores” espirituais 
para passarem de ano escolar, ganharem presentes dos pais ou ou-
trem, conseguirem sucesso entre os integrantes da “turma”, ou até de 
não serem descobertas em suas travessuras. Isto é ensinado por pais, 
mães, parentes ou adultos que também aprenderam de seus ances-
trais que é desta forma que conseguem as suas realizações, sempre 
com o “auxílio” de seres “superiores” que os estão a “vigiar” constan-
temente e à sua disposição...
Estes conceitos que levam a “bonecalização e fantocheamento” das 
pessoas contribuiu e contribui para a total despersonalização e per-
da de autoconfiança dos indivíduos, transformando-os em eternos 
dependentes de “favores espirituais”, se é que podemos chamar desta 
forma, para darem seguimento em suas vidas, desmotivando-os to-
talmente a desenvolverem seu auto potencial e acreditarem em suas 
habilidades pessoais para obterem os retornos de seus feitos.
As pessoas, em sua maioria, se mostram “mendigas espirituais a es-
molarem duvidosos milagres”, com solicitações que beiram ao ridí-
culo e até invadindo o livre arbítrio de seus semelhantes, demostran-
do um “egocentrismo e egoísmo” que as levam ao “vale tudo” para 
serem agraciadas.
A falta de “pensarem” a respeito das qualificações que adquiriram, 
e as tem na real potencialidade, como indivíduo, independente da 
sua formação e escolaridade, na capacidade de gerir sua vida e suas 
realizações, bem como o total domínio sobre si mesmo e de seus atos 
sem que haja a necessidade de ser “assistido espiritualmente”, leva 
o ser Humano a assumir uma pequenez perante si próprio, como 
pessoa e como espírito, com “bagagens imensuráveis”, tornando-o 
desmerecedor do que o é como ser divino.

Desta vista, é só isso!!! 

Continuo ligado!!!
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Quando o “eu” atua sobre o 
“EU” e interfere no bom senso

Abril 2015

Nesta edição do novo Jornal O Legado Digital, farei um comentá-
rio a respeito de desequilíbrios que estão se tornando rotineiros no 
comportamento de “certos” terapeutas holísticos e suas atuações 
com o trato a seus clientes...
É sabido que na área das Terapias Holísticas, o Técnico em proce-
dimentos alternativos busca se qualificar em várias disciplinas dife-
rentes correlatas a que considera como a principal, isto para adquirir 
melhor cultura em função de seus propósitos. Porém, na maioria das 
vezes, inicia seu novo segmento de trabalho como terapeuta com 
conhecimentos fragmentados e insuficientes para lhe gabaritar em 
função da precariedade e limitações nos aprendizados das metodo-
logias, técnicas e sistemática que é ensinada nas Escolas de forma-
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ção, ou pelo menos deveriam ser, pois os próprios “orientadores”, se é 
que podemos chama-los desta forma, também não têm o aprofunda-
mento cultural necessário para assumirem as funções de “ensinar”...
Não diria que certas disciplinas como Acupuntura, Quiropraxia, Re-
flexologia, Massoterapia, Medicina Tradicional Chinesa e outras já 
com consagração definida nos meios Alternativos têm, em seu cor-
po de terapeutas, pessoas com poucas qualificações, me atenho às 
que têm como objetivo trabalhar “Energeticamente” os seus clientes 
e suas energias Biológicas e Sutis, com o intuito de melhorar a quali-
dade de vida destes...
Neste meio que acabo de citar é comum que os “terapeutas” se pre-
disponham a “resolver de qualquer forma” qualquer tipo de patolo-
gia e distúrbios energéticos de seus clientes, se dedicando a práticas 
de atitudes de “tentativas de acertos”, que na maioria das vezes resul-
tam em erros reincidentes...
Isto pelo simples fato de não quererem perder seus clientes para outro 
técnico mais qualificado e melhor “ferramentado” realmente capaz de 
resolver as questões aflitivas da pessoa, também há de se considerar o 
ego e a falta de bom senso em seu comportamento que passa a com-
prometer seu profissionalismo e por sua vez a saúde de seu cliente, 
simplesmente por falta de reconhecimento de seus “limites”...
Ninguém pode se colocar na posição de “sabedor de tudo” e que seus 
métodos de trabalho são suficientes e únicos a serem ministrados, 
isto em nenhum segmento de nossa vida. O bom senso deve preva-
lecer em todos os sentidos e a humildade se faz importante como 
comportamento pessoal e em qualquer segmento profissional, reco-
nhecer seus “limites” e saber ponderar é atitude inerente de quem é 
responsável, ético e sério em seus propósitos...

Está dado o recado!!!

Até a próxima oportunidade!!! 

Continuo ligado!!!
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“Deus me ajude...”, “Deus te 
ajude....”, “Se ‘Deus’ quiser...”

Maio 2015

Não usar Meu Santo Nome em vão. Entrou por um ouvido e saiu 
pelo outro!
É um tanto incômodo abordar este assunto, no entanto, a banaliza-
ção permeia todos os seguimentos esotéricos e religiosos do planeta.
É muito comum ouvirmos das pessoas as expressões citadas no títu-
lo desta matéria, que já são tão usadas quanto as gírias do dia-a-dia.
As responsabilidades imputadas pelas pessoas à Deus, Jesus, Santos, 
etc, se tornaram automáticas e inconscientes que o real valor de cada 
afirmação perdeu a veracidade da possibilidade da ocorrência do be-
nefício do retorno das solicitações.
O uso das expressões é abusivo e se tornou vicioso como: “Se Deus 
quiser a minha operação será um sucesso” - E o profissionalismo do 
médico, onde é que fica?
“Se Deus quiser” passarei no vestibular! – e os outros estudantes, 
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será que Deus também quer que sejam bem sucedidos?  E quem não 
passa nos exames, não teriam a proteção de Deus?
“Que Deus me ajude a conseguir um aumento de salário “- será que 
seu patrão sabe que você conta com a importante ajuda do Criador?”.
-Meu filho, tomara que “Deus te ajude a conseguir um bom empre-
go”. Parece que o potencial do filho não conta. E se Deus não ajudar?  
Seria incompetência do filho ou Deus não teria nada a ver com isso? 
“Jesus vai me ajudar a me curar!” Será que Jesus sabe que mal o aflige 
e quem você é?
Será que as suas atitudes, índole, caráter e o seu dia-a-dia, justifica-
riam a ajuda de Jesus?
Deus, Jesus, Santos e outros Mestres são solicitados a interferirem até 
para se acertar os números das loterias, e quanto seria a parte deles 
neste bolão?
“Jesus, em nome de Deus vai te curar!” As curas, por mais milagrosas 
que possam parecer, ocorrem por outros motivos que independem 
das vontades Divinas!
O absurdo de tudo isto é a postura de “certas pessoas” que se intitu-
lam padres, sacerdotes, pastores que nasceram como qualquer ser 
humano “via parto” e não por obra do Espírito Santo, que na sua 
grande maioria, não tiveram e nem têm uma vida social que justi-
ficariam serem “Iluminados”, e que se utilizam da mídia poderosa 
para colocá-los em destaque perante os crédulos seguidores e têm a 
total falta de bom senso de se intitularem Representantes de Jesus em 
nome de Deus. O pior é que a técnica da neurolinguística amplamen-
te e obsessivamente aplicada em seus cultos e palestras de convenci-
mento, faz com que os incultos e ignorantes seguidores se tornem 
cegamente adeptos de “senhores inescrupulosos” que exploram com 
abusivas vantagens até financeiras, a total falta de personalidade, au-
toestima, autoconfiança de “pobres mortais” filhos de Deus. 
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Jesus, o filho de Deus, aqui é falsamente representado por “as-
tuciosos oportunistas” que nem o mais infernal dos “Seres” o 
quereria como parceiros.
Desculpe-me, estou um tanto irritado, porém, esperançoso de que 
muitas pessoas leiam este artigo e reflitam. Não tenho nada contra 
as várias “religiões” ou “seitas”, cada pessoa segue o que tem vontade, 
mas vários dos seus representantes, se apresentando em nome de Je-
sus, “não valem o que comem”, pena que a ignorância dos “adeptos” 
não os faz pensar e selecionar aonde e com quem irão buscar suas 
orientações espiritualistas. Assim como, também, em sua maioria, 
existem padres e pastores decentes e que reconhecem os seus limites, 
não abusando da boa fé do povo.
Sem fugir da atual e absurda regra, “Deus me Ajude”. (EU ME AJUDO!!!)

Até a próxima publicação. Querendo DEUS ou não, EU QUERO!!!!!

Continuo ligado.
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O abre alas que eu quero passar! 
Eu sou da turma do “bota pra quebrar” !!!

Junho 2015

Olá leitores, como vão vocês? Estão gostando “d’O Legado” na Inter-
net?  Eu adorei, ficou ótimo, não acham?
Estou aqui novamente para dar minhas “cutucadas”...
O tema do mês passado deu o que falar, “Deus me ajude, Deus te 
ajude, se Deus quiser”.
Houve tantos acessos que surpreendeu até o Alberto (editor do jornal)... 
O tema de hoje também é polêmico, pois eu abordarei comporta-
mentos considerados “normais” aos olhos dos “comuns”, porém, 
acredito que deveria ser revisto por quem já se cansou do “Mesmo”...
Refiro-me ao que se demonstra de forma “viciosa” e já deveria ser 
reconsiderado por pessoas que prezam por sua “personalidade” e 
independência espiritual, estas, as “arrotadoras de peru”, que só se 
“alimentam de mortadela” - não quero que pensem que eu acho que 
mortadela não seja gostosa - pelo contrário... 
Venho observando que as pessoas estão cada vez mais utilizando-
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-se de artifícios “Esotéricos e Místicos” para darem direcionamen-
to em suas vidas pessoais, conjugais, financeiras, inter-relacionais, 
comerciais, e por que não “espirituais”, e isso as estão levando a um 
“sistemático cordão carnavalesco” que a cada dia aumenta mais e as 
fazem perder o “início da fila”, este o que principiou, por desespero 
de causa, o “cordão” inadministrável do “samba do crioulo doido” 
que se mostra com tantas interferências de “terceiros arrotadores de 
perus”, que não se tem mais ciência do “Começo, Meio, e o Agora”...  
As pessoas não percebem que suas vidas estão “carcomidas” de tanta 
mistura de falsos conceitos e receitas mágicas que, se forem removi-
das de seus entremeios vivenciais, não restará nem mesmo os incau-
tos “sambistas” participantes deste emaranhado de falsas promessas 
que se tentassem descobrir quais os “Engodos” que por ventura ti-
vessem produzido efeito jamais seriam descobertos... 
As pessoas se deixam levar por “falsas promessas”, “receitas mágicas”, e 
por vezes duvidosas e não percebem que se realmente se dedicassem a 
se ater a trabalhar sua “personalidade e autoestima” teriam seus “pseu-
dos” problemas resolvidos sem que tivessem que se vincular a proces-
sos mirabolantes que envolvem Energias, na maioria das vezes des-
qualificadas, as quais os próprios envolvidos como “experts” não têm 
a menor ideia dos resultados do que dispararam, pois só conseguem 
saber se “deu certo ou não” se as “vítimas” lhes derem o retorno...  
Não têm total domínio do que fazem e se apoiam em falsos prin-
cípios de “fé”, os quais sempre denunciam seres extrafísicos en-
volvidos, como “mestres, mentores, espírito abnegado, santos” e, 
hoje, até “extraterrestres”, que intermediariam a favor do “consu-
lente” como se estes fossem “eternos serviçais astrais” a disposi-
ção de “Um Comandante Terreno” que os ordena ao bel prazer a 
executar as tarefas “impingidas”, em troca de absurdas oferendas, 
falsas promessas ou um “soldo gordo e recompensador”... 
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Os puxadores deste “cordão de pedintes e esmoleiros” viciados em 
“depender” de obras divinas e astrais para darem sequência ao bem 
viver como Seres Humanos, não são nem serão compromissados com 
seus chamados “trabalhos”, pois os responsáveis pelo sucesso ou não, 
são os “intermediários serviçais do além” que, ao não concluírem 
a contento as tarefas as quais lhes foram atribuídas, são defendidos 
“ladinamente” por seus “Comandantes Terrenos Contratantes” que 
logo justificam o mau sucedido colocando a “vítima” como não me-
recedora dos “milagres pleiteados” ou “Seus Carmas de Vidas Passa-
das o impediram de ser agraciado”, e “toma-lhe mais trabalho” para, 
agora, com esta nova interferência, “Consertar as Vidas Passadas”...   
É lamentável que em pleno Século XXI quando se esperaria uma 
evolução da espécie humana, cujo principal órgão “pensante”, seus 
cérebros, lhes pudesse oferecer seus incalculáveis atributos em fun-
ção das necessidades evolutivas Hominais, se tenha ainda um nú-
mero tão grande de “Humanimais” alimentadores e coadjuvantes ou 
mesmo protagonistas deste “Samba do crioulo doido” a estimular a 
continuidade “deste Carnaval da Vida”...

Até o próximo mês pessoal!

Plagiando um grande amigo, “abraços e beijos a todos!”

Continuo ligado!
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Mentiras, verdades, promessas?  
“Milagritudes indiscriminadas”!

Julho 2015

Pois é pessoal, para escrever a matéria deste mês está muito compli-
cado, é tanta asneira no mercado que está difícil escolher o tema...
“Promessas” de ir para o céu; de encontrar o ser superior que te ha-
bita; de ser abençoado pelo seu anjo protetor, de encontrar sua alma 
gêmea, seu parceiro ideal; de encontrar Jesus, de audaciosamente en-
contrar o próprio Criador (se é que existe); de encontrar a felicidade, 
enfim, promessas, promessas e promessas...
A audácia está abusiva e cercada de falsas promessas e mentiras, 
prometem curas milagrosas sem a avaliação das reais possibilidades, 
brincam com a vida das pessoas, que por sua vez corroboram com os 
embustes, pois são tão ignorantes e planares que se submetem sem 
questionamentos, sem bom senso, de forma impulsiva, como “gado” 
correndo atrás do feno na hora da fome...
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Fórmulas “milagrescas” divulgadas indiscriminadamente em carti-
lhas elaboradas sem critérios seguros, tão genericamente que se apli-
caria a pessoas com genética “robótica”, como se todos os Humanos 
fossem exatamente iguais filhos dos mesmos pais e mães, sem dife-
renças de personalidade e compromissos vivenciais... 
Tudo se mostra de forma tão “fantasiosa” que é difícil acreditar que 
pessoas cedem aos encantos das promessas haja vista os absurdos 
oferecidos como caminhos para soluções. 
O desrespeito à personalidade alheia chega a ser criminoso, pois as 
“Verdades” declaradas são cercadas de falsas premissas, engenhosa-
mente construídas com elaborados recursos psicológicos ou neuro-
linguística infame recheada de encantamentos ilusórios.
Tudo oferecido “de fora para o interior” dos “vitimados” sem que lhe 
sejam exigidos a compreensão real dos fatos e total envolvimento 
com as milagrosas propostas...
Escrever mais o que se as próprias pessoas se submetem a tudo isto, se 
lançam em um mar de imbecilidades sem avaliarem se é saudável nadar 
por estas águas, não avaliam as consequências posteriores e as possíveis 
ou impossíveis correções ou reparos no caso de “seus afogamentos”...
Sinto-me triste por tudo isto, muito preocupado com a impulsivi-
dade inconsequente das pessoas que, mesmo hoje com todos os re-
cursos oferecidos pela informática para pesquisarem praticamente 
sobre tudo que diz respeito ao bem viver, biologicamente e espiritu-
almente em todos os sentidos, não o fazem de forma coerente e não 
prezam pelo bom senso, não usam sua Habilidade de Pensar, pouco 
raciocinam sobre o que lhes são oferecidos...
Apesar de estarmos no Século XXI o número de suicidas a se lan-
çarem neste “mar de imbecilidades” holísticas - e por que não aca-
dêmicas - aumenta e muito e isto revela a “perda de personalidade e 
autoestima”. São todos vulneráveis a Doutrinas, levados a Aceitação, 
Contemplação e Veneração, cedem ao Encantamento, rendem-se a 
Dominação e se tornam Vítimas dos “Sistemas”...

Por hoje chega!!!

Continuo ligado!!!
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Sobreviver à crise, sucumbir à 
crise, colaborar com ela?

 
Ser a massa do bolo ou trabalhar e batalhar 

para ser uma das cerejas, apesar da crise?

Agosto 2015

Olá pessoal, olha eu aqui novamente!
Vou abordar um assunto que está incomodando muita gente, inclu-
sive a mim; falo da Crise Econômica do País.
Em princípio uma colocação seria esta “crise” natural em virtude 
dos efeitos da globalização ou da fraude do efeito “marolinha”... Seria 
esta forjada pelo sistema para desviar as atenções das pessoas dos 
assuntos muito mais importantes como a falência da ética e moral 
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da política e dos políticos brasileiros? (???)
De fato tentar explicar ou conjecturar a respeito, não é o propósi-
to desta matéria, tenho como objetivo colocar certos fatos, se é que 
poderíamos tratar desta forma, que deveriam ou poderão ser pen-
sados com relação ao comportamento dos que estão “neste barco” 
sem leme, sem remos, totalmente à deriva e que de alguma forma 
pretendem sobreviver até chegarem em terra firme.
Já passamos por outras situações semelhantes e por que não piores e 
de certa forma nos encontramos “aqui e agora”, sobreviventes. Ape-
sar dos pesares, o barco é o mesmo, remendado, reformado, surrado, 
porém diferente em certos aspectos, diferente por estar sendo “tri-
pulado” por pessoas com muito mais experiência em evitar “naufrá-
gios”, uma tripulação um tanto diferenciada, calejada, mais atenta, 
pelo menos os que passaram pelos inconvenientes do passado e que 
ainda estão ativos, cada um tentando manter em mãos os restos de 
remos ou até usando suas próprias mãos e braços, apesar da irres-
ponsabilidade dos comandantes... 
...Blablablá, blablablá, blablablá, tudo isto é sabido e exaustivamente 
veiculado até as profundezas dos formigueiros. A questão é: Partici-
par da situação como mero coadjuvante?
Se render e sucumbir ao que der e vier sem se envolver com os fatos? 
Pagar complacentemente por algo cuja dívida não lhe diz respeito di-
reto? (???) Esperar que um alguém tome as providências para atenu-
ar ou sanar as questões contundentemente influentes e viver sabe lá 
como nos meios residuais e pútridos oriundos de atitudes irrespon-
sáveis inconsequentes de desqualificados representantes do povo?
Deixar rolar para ver como é que fica e depois viver das migalhas 
resultantes, sem perspectivas, sem dignidade, a mercê de possí-
veis e novas falcatruas? São muitas as questões que poderiam ser 
abordadas, no entanto, uma das questões a ser levantada, a mais 
importante, e a principal delas, é o quanto de atitudes reativas 
que cada um de nós poderia ou “poderá” ser tomada para que 
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esta nave à deriva readquira um rumo mais seguro e adequado e 
chegue a “terra firme” com menores prejuízos do que os que se 
apresentam ou que a atual situação promete.
Todos sabem que em todas as adversidades anteriores nós sobre-
vivemos apesar das atitudes dos dirigentes políticos em adminis-
trar as “marolinhas”, arrotando a fartura de “seus perus” e con-
tinuando como de hábito, a nos oferecer as reles ações, restolho 
de vômitos arrogantes de descompromissados e impatrióticos, e 
que desta vez nada está prometendo ser diferente, isto está mais 
do que claro. No entanto, a maioria das pessoas parece estar hip-
notizada e não estão reagindo à altura da necessidade, estão com 
rabos entre as pernas, se mantêm com as cabeças enterradas no 
chão, como avestruzes se esquecendo de que o resto de seu corpo 
está exposto e a mercê de surradores.
Não seria este o momento de se exporem mais e melhor aos veículos 
de comunicação, cada um com seus limites e possibilidades, para se-
rem vistos em seus segmentos comerciais, industriais e profissionais, 
para mostrarem a possibilidade e uma proposta reativa possível com 
ofertas e sugestões viáveis a fim de deixarem de ser colaboradores da 
manutenção do desequilíbrio de mercado?
Quero chamar a atenção dos ainda hipnotizados que os grandes 
produtores, inteligentes e remadores, mesmo que com as próprias 
mãos e braços, e comerciantes dos bens de consumo e gêneros de 
necessidade para a sobrevivência em todos os segmentos, continuam 
expondo seus produtos e serviços às mídias até de certa forma mais 
agressivamente para continuarem no barco, com a esperança que a 
terra firme se mostre próxima rapidamente. 
Tenho uma sugestão também aos consumidores, estes que ainda têm 
suas colocações profissionais mantidas como funcionários, peque-
nos e micro empresários profissionais liberais, que reflitam com re-
lação às atitudes impulsivas que os fazem agir com comportamentos 
emocionais e catastrofistas dos oito ou oitocentos, que ponderem so-
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bre sua participação no todo, remador e não derrotista...
Se em tempos mais favoráveis podia-se gastar R$ 1.000,00 e hoje 
este valor se mostra um tanto inadequado em virtude das circuns-
tâncias e insegurança do mercado, não decidam por “não gastar 
nada”, gastem R$ 800,00 ou R$ 600,00, agindo com bom senso, 
gastem um pouco a menos, mas evitem participar do enxugamen-
to financeiro do mercado tirando de giro um dinheiro que fará 
falta comprometendo a sobrevivência de outras pessoas que estão 
no mesmo barco tentando, também, às duras penas, continuar 
remando em busca da sobrevivência.
Não esqueçam que a retração radical e generalizada vira uma 
bola de neve incontrolável que, fatalmente, em um momento 
vai chegar a te atingir fazendo-o a se inserir entre os que, por 
atitudes afoitas ou precipitadas e por impulsividade, apesar de 
poder continuar a remar, preferiram abandonar o barco e es-
perar que um alguém o enxergue e o salve.
Não sei o quanto isto que escrevi poderá influenciar ou alertar as 
pessoas, mas acho que vale a pena pensar a respeito...
Este foi um tema um tanto diferente dos que costumo abordar em 
outras matérias, mas tive vontade de escrevê-lo, pois sou um “re-
mador” nato, incentivador e persistente, participei de várias outras 
crises e “sobrevivi” trazendo comigo colegas e parceiros remadores, 
incansáveis testemunhas, que o tempo mostrou que vale a pena con-
tinuar remando, pois os resultados são compensadores...

He he he, pessoal, estou e estarei sempre ligado!!!
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